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Vão se accentuando as me-
lhoras do tempo no Sul

O «oinni amianto De Lamare
talvez possa voar

amanhã
'Nenhuma coiiimunicaçfio dirccla tivemos

hoje do com.iand.intc Virginius De Lamare.
que so acha absolutamente preparado pnrn
proseguir no scu arrojado "raid", Os telc-
grainaiias, entretanto, accentuam a franca
melhora do tempo, quer em Florianópolis,
(lucr eni Porto Alegre, o que dá a esperança
de que nestas 2>l hnras receberemos a noti-
cia sensacional de que o bravo aviador dc
nossa marinha de guerra rcencclou n sun
via-gein.

DE FLORIANÓPOLIS — O TEM-

omoüieüto...
EM TORKO DAS MEDIDAS

Flf^AKSEIRAS

Aspectos dn manifestação do povo de Juiz de Fora ao eminente brasileiro, em Palmar* \
conse-
c nós

•i amanhã a csln capita) o S
Ruy Barbosa, Sempre sc dis:

í ausência
que Ruy Barbosa

Minas, embora
Inação dc. s a lide.

Hciiro foi cm verdade o que fez o grniide
brasileiro cm relação ás festas que aqui c
além so celebraram em homenagem nos so-
b-ímhos do paiz, cuja causa cllc defendeu
ft^o".-'^n...,<>.._5'r,__a-i-_£lP:. .

Che
lllC-Íi'0

com iodos dissei/.os, alludiudo
da P.gura máxima do pa?
pi;oi,ui'iira ...ii reliro cm
fosiiu a lanto forçado por \

coin õ prestígio de sun vo:. dc sua pcnna I res elementos dns nutras cidades, que foram
de sua iiitclligeneia dc eleito. .Mas, sc hoil

vermos dc considerar sob um aspcclp supe-
i*ior a voluntária auseneia do Sr. eonselhei-
ro Ruy Barbosa; claro está que nunca houve
liüiiiein que assim retjrailo estivesse cm
maior rniitaelo com o povo o mnis presente
nn espirito de todos os seus concidadãos.
Provam-n'o as manifestações que cm torno
á sua figura viliraram em Pnlmyra, aonde,
por assim dizer, sc Iransporlaram os mcllio-

prestar homenagens áqiicllc vulto; prova-o
a circiiiiistancia 'dc .jamais haver sido ol-vi-
dado o scu nome ein meio ao prestito rcál,
ò Iodos esses vivas com que a- multidão ac-
clama o scu grande 

"ausente á 'passagem dos
carros dos reis', o daquclle eni que vao o Si.
presidente da Republica. ;..

Todas essas acelnmaçõcs hão ds sc repe-
tir, mais intensas ainda, á hora dn chegada 'Ini.
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ÜVí.jirniíle brasileiro, c hão nc locai* ãs raias
ilo--dei Ho no., dia em (pie aquella figura,
.pjó, fc. no llrasil o baluarte da causa dos
.tllindci, o guia dos sentimentos nacionaes,:Ãp!>.*o>iiiiar-se do ivi-soldado quo [auto de-
ai:ià ¦ 'jol-o C nperlar-lhc a mão, deixando

^i*c-.i. perto de véspera dc partida o veda-
'deirn j expressivo voto de boa-vind
hiífíci risse povo, ii
«In arí soberanos belgas d

ovid/r

dado
pi, s aindíi liáo transmitti-

manei ra com-
e eloqüente.
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Não mais chicaras, assuca-
reiiros, copos, etc, em .,
cima das rimesas dos

cafés
li' tão nosso e lão velho o habito... Ks-

colhe-so a mesa, senlà-sò cm num das ca-
deirns que n rodeiam, vira-se a eliicara c vae-
sc-lhe deitando iissucnr, Quando o homem;da cafeteira chega ú só esguichar o cale na
chicara c ás vezes lambem nus nossas cal-

MEET1KG NUM CAFÉ' ~- Precisámos
reagir, companheiros ! A Saúde Publica
quer nos reduzir, á siluação do prefeito
de Cork, negando-mis o assucar. Qua
será de mis '! Havemos dc ficar ús mos-
eus . ..,

vc-(.-ns. E ludo isso lão rr.iv 0 que* muitas
zes nem se tem tempo dc responder a por-
guiita clássica:

— Simples ou com leile 1
Pois, esses hábitos vão ser alterados. Nao

mais chicarhsi assucaVciros, collicres por ei-
mn dns hicsa*. JC preciso combater a todo o
Irniisó n tuberculosa C uiiia dns disposições
do novo regulamento, que está a entrar cm
visor, prohíbe .termiiiaiiteiíieiitc o velho uso.

Sí.o as disposisôcs contidas no_ art. -158 e
seus paragraphos, que dizem assim:

"Artigo -158 — Os boteis, casas dc pasto,
restaurantes; pensões, cafés, leiterias c Esta-
beleeimentoa nnnlogos, são -obrigados a cx-
ceular ns providencias que lhes lorem deter-
iiiiiiiul.s tendentes á lavugeni conveniente c
cslerilisnçíío do vasilhame de uso publico.

Paragrapho Io. — As chicaras, pratos, co-
lheres, copos c mais vasilhames dos referidos
csk/IÁelfièimenloè não poderão eslar expostos
ri poeira c ás moscas, devendo eslar guarda-
ilos em armários próprios, ao abrigo da poei-
ui, e. só devendo ser retirados na oceasião de
serem usados.

Pnnígrai.io 2o. — Os assucareirps, dos rc-
feridos estabelecimentos serão de um dos sys-
lenins existentes, que, sem tirar a tampa' per-
mil tem a retirada do nssucar, sem a iiitrodu-
lição dc collicres,

Paragrapho 3o. — Os infractoies dos dis-
positivos deslc artigo c respectivos paragra-
pliòs, serão multadiis.de 20$ a 500 .000.'!

¦ mm» ¦

PELA INDEPENDÊNCIA DA
IRLANDA
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Mais conflictos em Dublin
DUBLIN, 12 (Havas) — Diversas buscas ef-

fc-tuadas pela policia provocaram cerrado ti-
roteio. Na refrega saíram feridos dous soldn-
dos e um civil, tombando sem vida um offi-
ciai.

LONDRES, 12 (Havas) — Communicam dc
l.ivcrpool que a policia apprcbcndcu hoje cer-
fa quantidade de armas a bordo de um navio
que se destinava á Irlanda.

- > ***** —

O CONGRESSO SÓCIA-
LISTA DE HALLE

PARIS, 12 (.Hnvas) — No Congresso Sócia-
lista dc Hallc o delegado de Cassei falou n
favor da ocecitação leal do tratado dc Ver-
.•allies e condonuiou n campanha systcniati-
cn quo sc vem desenvolvendo contra a
França.

Todos o.s .li-m.ii.s oradores do Congresso
. lotestui-ani contra ns palavras do represei)-
ti,ntc ile Cassei,

.'1 resignação é a flor branca e olenle do
jardim da alma, e. conslilne a maior nobreza
moral dos mortais. Transforma os males cm
serenas virtudes, em grundezas edificantes,
quase religiosas. Resignam-se os sofredores,
os mártires, os corações mal feridos e as exis-
tencius partidas. Resignar é n.i/nçcr a dor, ô
sublimar a emoção, é superar alguém á pro-
pria humanidade. Resignação de Cristo, de
Maria, dc Sócrates,, de Seneca, dos cristãos
devorados pelu insaciabilidade cruenta dc
Ncro, dos heróis humildes das guerras, das
mais padecedoras, dos grandes torturados do
corpo e do espirito, é grandeza moral só
comprehensivel pelos privilegiados da huma-
nidadfi. Os resignados por sofrimentos e não
por desanimas, merecem dc todos nós respei-
lo c veneração, porque construíram um ai-
tar dentro do peito, e fazem promanur um
vapor sublime das suas consciências.

Resignar A domar a dor, menospreça-la,
dela sorrir, com sereno estoicismo de Possi-
dónio ou de Marco Aurélio. Os que se resi-
gu. ., vencem; porém è mister que a resigna-
ção seja por incapacidade fisiea on doença
de animo, porque cmquanto o corpo e o_ es-
pirilo poderem acluar, convém vencer, triun-
far dos contingências do meio e das afli-
ções da alma. Submeter sem previa lula, ou
grande esforço, é covurdiu; a noção da encr-
gia deve-nos sempre dominar a alma, e ao
fim da luta, sei forem exauridos todos os
meios de combate, de acção, dc energia vi-
brátõfià, a submissão è heróica e não uca-
brunhante porque se cumpriu o dever, e um
qualquer pódc nobremente conformar-se com
a desforlnna ou com a derrota. Convém não
scr o paciente falalisla, inerte, incapaz de
lutas, resignado e submetido por inércia,
desanimo ou covardia. A acção na vida é
muito, quase ludo; constitua o fautor da vi-
toria, do gozo, dos bens humanos. A contem-
plaçõo dú prazeres pessoais, a acção cria pra-
zeres humanos, porque promove 0 progresso,
que brota- como o ideal ineousclcnle e quase
instintivo da umanidade.

Já disse um escritor que a resignação é a
virtude do desfortunado. Sá deve ter valor
quando sc segue á grande e edificante lula
da alma, c nüo por precoces eovardias. O es-
loícismo resume em si grande c simpática
doutrina quando aconselha a indiferença aos
sofrimentos do mundo e a serena cultura da
virtude. A resignação religiosa dos crentes
que sofrem, que vêm em Deus a paga sublime
das magnas da terra, e digna de toda a upo-
logia mofai humana. Resignação só é viria-
de, quando o homem se conforma com o mal
na terra depois das batalhas morais c qnaii-
do vence a si mesmo, com o maior instinto,
que é o da potência ou da victoria. Em todos
os grandes clássicos portugueses, meslres de
religião e filosofia, ha sentenças e ensaios
epiriluuis acerca da resignação. "... Em
Iodas as coisas buscai, c procurai a honra de
Deus, com grande atenção, ao cumprimento
de sua divina vontade, de sorte que com vos-
sos desejos, e orações ujunteis resignações
de vossa vontade nu do Senhor, e afetuoso
sonho, qne a sua se faça". (Frei Barlolomeu
dos Mártires)', a resignação è sinal de con-
seieneia pura (liemardez). O triunfo não
será para todos; uns icein de ser vencidos
ou esmagados no vórtice da vida; vencidos
e vitoriosos são sofredores, porque ninguém
entra cm luta sem grandes feridas na alma
c no corpo.

Não ha nobreza maior, repilo, do que a
resignação depois de combates morais forml-
daneis, como estamos acostumados a assistir.
Todos os moralistas religiosos ou leigos,
aconselham a resignação quando sc i ven-
cido uns grandes pelejas da vida. A resigna-
ção c incompatível com a cobardia. A imita-
ção de Cristo, os preceitos de San Francisco
de Saltes, de Manoel Ilernardez. de Wagner.
Fouclilerslebcn, Dnbois. afirmam o grande
valor moral da resignação elevada.

Os que. sc resignam, depois de'lula inglo-
ria, diante dos males da vida, são os nobres;
os une so acovardam e se conformam sem
contendas renhidas e pleitos morais devem
merecer o despreso huniano. Não é licito que
o indivíduo viva a lastimar-se da sorte, como
um Irisle Jeremias, a julgar-se caipara ou
infeliz; a cultivar o desanimo, a inveja; a
maldizcr-sc por cansa dos maus êxitos ou
desforlunados sucessos da existência; a m'ü
ter coragem de lutar cantra a dor e conlra o
destino com o denodo dos abnegados e dos
mártires. ¦ .^.m-mmmmmtl fm

A. AUSTRECESILO.

G chancellévda gfai&e
algumas hbvas no

íca^mig

ESTADO DE ESPIRITO DE
DE LAMARE

R.^iVlAXvViCl.iS. lll (A. A.) — 0 icmpo
continua a melhorar. A nuurhã de hoje csln
muilo nrelhor. Caso i*i,« sc vcrilklno 'plena-
mc_.it!>, é possivel ainda hoje a partida do
aviador De Lamare,

li scti M. '.) L.,á promplo para-r.lodo o mo-
monto, conservando-se o aviador no melhor
estado do animo.

FLORIANÓPOLIS, IS f-A. A.) — Do Lama-
ro iiios1i'ii-se muito satisfeita com o acolhi-
monto quo aqui ir:ii recebido poi parte dn
povo c dns nossas autoridades.

O seu nppnrcího, se bem que n to lenlin
encontrado aqui um haiwíard apropria-lo p,i-
ra a sun conservação; acha-se bem difendulf'
da noção do tempo,'no frijpiclie lioepocKc «
Irmão, onde o mecânico Silva Júnior o
serva sob sua .uariUi effccliva,

NO SUL. TAMBÉM MELHORA -

Chegam tres proceres paulistas
Checaram hoje do S. Paulo, pelo iioct.irnO

dc luxo, os Srs. Carlos de Campos, Carlos
Garcia e Manoel Villaboim. O primeiro, que
acaba de ter repetidas conferências com n
Dr. Washington Lnis, veiu expressamente a
esta capital pnra levar ao conhecimento do
Sr. presidenlo da Republica os desejos defi-
uitivos de S. Paulo cm relação ao projecto
de defesa da producção nacional, on, se qui-
zerem, do café., Os outros aqui ehc-
giiriiiu pnra sc reunirem aluda hoje aos dc-
mnis eoilegas da bancada, sob .. presidência
do Sr. íCarlois de Campos, que lera então
conversado eom o chefe da nação solire O
niomcntnso nssumpto para o paiz inteiro,
mas ha mais de mu mez arrastado sem solu-

ão. para prejuízo do eoiiiincrci.) e da pro-
diieeão o cspriiilo do quantos si.;,punham cl-
gania vontade ou direcção nos poderes con-
stiluidos da Republica. . .A' hora em quo escrevemos eslis linhas
.linda não se reallsou nenhuma dns alliidutJs
conferências,'mns du embale de idéas c IcH.

•on-

(D* Acadeiiiin Brasileira)..
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A EXPECTATIVA EM
PORTO ALEGRE

FLORlANÔPOlfs, 'Í3 (\. A.) — As noti-
cias aqui recebidas do sul confirmam a me-
lhori) do ÚiíipQ, pnreccifdo geral n mudança.

©0 Porlo .Alegre li-m-sc a cei icz:r de que
os nevoeiros' v_ 

'dissiparan 
. :.t'i-i-'itli.iil,i des-' ;w*<''ii<:'*'i; **. rí-ii .saçãi,. do ''raid" De Lamni-e.

Hp^v*'"l."Ti__*ry.«r*nMí_ -r-t ¦¦<¦',.¦ i._ —>. Sli.fesow»,;,1 f o ¦'. w >Uçi;^i-íikiifii^
Porto Alegre pel.. eliej_aila riü ao avtadúi- uc
'PORTO 

ALEGR1. 13 (A. A.) — Honlem n
lai-d-u foi boa, eni tempcrãlnni o estado dn
tempo. A noite uni tanto fria conservou-se
bem ató qne pelíi madrugada começou o eco
a se desanuviar, cessando os ventos, e pela
manhã irradiava o sol c«m cio limpo.

Os ventos- amainados sopram do nordeste.
Suppõe-se possivel n partida de Dc Lama-

rc ainda hoje.
ii mm» i

A Venezuela

O Sr. ministro das Reaões Exteriores ,1a Argentina, posa para A NOITE, abordo Jo Avon
de conformidade com as

Em viagem para a E^pa, onde vae re-
presentar o seu paiz naproximil reuuino Ua
Liga das Nações, passoí 'm.|c por esta capi-
tal. a bordo do "Avi" . acompanhado dc
sua Exmn. familin, i Sr..- llonorio Puyrre.
don, ministro das IlcK-õcs Exteriores da Re-
publica Argentina, liimcm dc estado muito
conhecido cm nosso continente c apreciado
em nossa pátria, qel o conla enlrc os seus
niclliorcs amigos. '¦;,-

Logo que as auttfidadcs consentiram o ac-
cesso ao grande trpisiíllaiitico inglez, o nosso
illustre hospede ecebeu, a bordo, os cum-
primentos pessoae- 'ios Srs. Acima, encarre-
gado de negócios Pedro Goytia, cônsul ge-'
ral, tenente coro.'d Alvclo .addulo militar,
capitão do fragiin Esquivei, addido naval,"
Rodolfo íorge Jloncs Cazon, cônsul auxiliar

argentino, c que, ... .
leis argentinas e por acção i|o Ministério do
Exterior, foi processado criminalmcntc, ten.
do o ministro, que já era o nosso hospede
hoje, promovido esse processo por um dever
de amizade para c.ni-o Brasil. Recordou scr
filho deüniri1 senhora brasileira, declarando
estimar pessoalmente e admirar,-sob o pon-
to du vista intcllectual; o nosso paiz c o nosso
POVO? : -,

Depois dc lamentar que as cireumslancias

revolucionada?
O general Penaloza trium-

phante ?
DDtlNOS AIRES, 13 (A. A.) — Foram aqui

recebidas algumas noticias dizendo que tinha
rebentado uma revolução na lúpublica de
Venezuela; todavia, até â presente hora, fal-
ta ainda ii confirmação das ditas noticias. _

Segundo, us noticias recebidas, a revolução
tetia sido dirigida pelo general Penaloza. .uc
entrou triumphaní* o« Estado úe Tarhrn

0 SENADO NÃO VOTOU

^m-mmm*. mmmm-mm***<m*mmm*S*m*m--r*r* .—*»W,f, m ^
' Jfè£&£ : "*'** ?;'-.:)¦¦ ,;¦.'¦-¦.¦"; ¦"-*¦: :'."-¦¦•

0X~~: 
*-'-'.'.*¦¦.¦. ..'"¦'¦•¦ !:. ".'¦.';.-'%: :- ;

- 
((>-:¦'... , !_-. ¦ ¦' ¦;. ¦"'" 

.•-..-¦¦

;;;.,: WÊÉÊi1.'-;^.l. fe ¦?!.
^.::';.L>-,:-i¦-"'-'.;!7-'-. v¦;¦;¦¦.¦¦-¦¦• ¦¦:¦¦<¦ ..
ia?::'. \M:- --.:Mi.;¦.-;,. ;v--;.-'.;

i_0H_$ - '' -; r-*
ft^-^-.ívVv 'l''•¦¦¦•-, ifev v '. ¦-' ;:
fc-ÍSm%-''-'.-. v'".i"S>. ¦ '••i.ía-i' 

fei ' .illii.il.

0 Sr. Ociacilío Gamará quer aquartel=
lar a 2" linha do Exercito

Presidência do Sr. Azeredo. Lida e approva-
da a neta da sessão anterior, passou-se ao cx-
pediente, que constou (lo diploma do Sr. Ber-
iinrilino Monteiro, senador eleito pelo Espirito
Santo; ura projecto do Sr. Metcllo Juuior.au-

meniiiiid.i os vencimentos do auditor da Ciie-

?te tptM £t<z*~

de tempo não llie permitiam demorar-se cm ' ia da Brifiada Policial u 15:000$000 aiinuaçs;' •--': eqiiipiii;init"o ós vencimentos dn agencia dos
Correios de Sanla Riln aos da agencia da Ave-
cida, e um do Sr. Octacilio Câmara, deterini

'fa^tl^ S?*l>+ jC* '-^tÍ^*lm

nossa eapital, o Sr. Puyrrcdon teve a genti-
.-isa dc escrever especialmente para a A NOI-'I E as seguintes expressões cm que syntlicti-
Sj-iti o scu pensamento sobre a nossa actuação
no .ontiiienle:"Rio de Janeiro, Outubro, 13 dc 1920. —
Quanto maior fôr .1 progresso desta grande
ilação, tanto mnis influirá sobre o adeanta.
mento das demais nações visinlins. — H.
Pmjerredon."

O Sr. Honorin Tucyrreiloii, depois de ha-
ver deixadoo "Avon" aproveitou suas horas
de estadia nesta capital visitando alguns pon-
los de nossn cííiilde. Ao meio-dia S. Ex, foi
ao ,IocIicyjClub neceitando agradecido o ahnoçn
para o qual aiilecipiidaiiiciit. o convidara o
Sr. minislro do Exterior.

Neste almoço que correu animado c cor-
dial não houve discursos, mas apenas unia
troca de brindes amistosos cnlre o liomeiiagca-
do e o offcrlante. O aspecto da mesa era ele-
ganlissimo e artístico, vendo-se no centro a
superfície de uni espelho cm cujo centro ha-
via muitos r.imris de violetas c ú volta do qual
sc espalharam festões de rosa.f / sc espalharam lestoes de rosa.

fy* * *_f Tomaram logar á mesa além do honiena-
, V sÇ fjf-Zfm\ <¦ mV^f-Çj "í ficado, o Sr;, ministro do Exterior, c os Srs.-¦^ s^t "TV J Antônio Azeredo, vice-presidente do Senado;

^_^^£<i^*;;^-^í«í<^W

"Fac-símile 
da phrase escripta pelo Sr. i

ministro Pucgrredon para A NOITE

da Argentina, c dos representantes do go
verno brasileiro, bem como as saudações di
A NtólTE.

Nesse momento, lendo o nosso represei-
lantc alludido ús caricaturas iuamislosas ri-
lativas ao Brasil inseridas num jornakco te
Buenos Aires, o Sr. Puyerreilon recordou qte
o scu autor, ou editor, Palácios Zino, nloé

Dr. Carlos Acima, encarregado de negócios d.i
Republica Argentina; Dr, Agenor de lloure,
secretario da Presidência da Republica; Dr.
Carlos.Sampaio, prefeito do Districto Federal;
embaixador Fontoura Xavier; commnndnnte
Ilaphael Brusque, sub-chefp da Casa Militar da
Presidência da Republica; comiiianilniite Ho-
racio Esquivei, addido naval e tenente-coronel
Juan R, Alvclo, addido militar á legação Ar-
gentina nesta capital; Dr. Pedro P. Coylin,
cônsul geral ila Republica Argentina; Dr.
Maya Monteiro, director do Prolocollo, que
fora receber o homenageado a bordo, secreta-
rio dc legação Dr. Rastnins Lisboa c Dr.
Qyro do Freitas Valle, official de gabinete do
Sr. ministro das Relações Exteriores.

O almoço terminou pouco antes das 2 lio-
ras da tarde, retrocedendo dali o embaixa-
dor argentino para bordo do •Avon"..

naiido que ns unidades da 2» linha do Exercito
sejam insinuadas em quartéis correspondentes
ás"unidades da 1" linha; que os officiaes assis-
l.mi os exercícios eom consentimento dos com-
mandantes respectivos c mais determinando
que o's officiacs da 2'* linha que contem 60 nn-
nos de edade sejam postos em dispoiiibilidnde
c bem como os qini contarem -Í8, que o reque-
rcrein, allegajulo motivos de ordem privada.

O Si*. Cunha Pcdrosh eomniunicou ter-se au-
sentado o seu collcgn Vcnhnclo Nciva

Passando-se- .i ordem do dia, como ella só
constasse de votações o não houvesse numero
parn estai, foi suspensa a sessão.

mut**

A FEBRE AMÃRELLA RESURGIU
NQ RIO GRANDE DO NORTE

E deram-se já vários casos fataes
0 Dr. -IftãQ Pedro 

'de Albuquerque, super-
intendente das commissões de propbylaxia da
febre amarelln, no norte, recebeu copiinuin-
cação do Dr. Thadeu dc Medeiros, chefe dos
serviços das mesmas commissões, dc que essa
doença reapparcceu no munieipio dc Flores,
Estado do Rin Grande do Norte.

Açeicscenta o despacho que jn foram regis-
tado-. diversos óbitos, c que pnrn ali seguira
o Dr. Thfidcn, afim de dar combate ao mal.

.mim*

O lcaiter Ur, Carlos de Campo.-,
dencias qnc há deiiniinal-as/hrii^Tc- :*,".,-;í•»
ler uma noção quando sc souber, ,'..•, iieeoriíò
com a opinião, que niiscullámos cn rndás
núlorisadas, que o governo de São Paulo
não está em harmonia com o Sr, presidente
da Republica, e ipie o de Minas anda ainda
indeciso cnlre um c outro, cinbnra com li-
geira inclinação a favor do Cattete, e quo
o próprio Pio Grande do Sul, dcfsndendii
embora a idéa do banco emissor, não sabe,
afastada a idéa de sua creação iinincdinth, se
poderá manter-se na defesa da emissão, como
até aqui.

O Sr. presidente da Repnliliea, este sim,
tem uma idéa fixa: a do empréstimo cora
os Estados Unidos, idéu aliás que é um sen-
tímento. uma aspiração profunda do Sr. Car-
los Siinípaio, nosso prefeito, que é homem
de vontade, como deu prova com :> scu VC-
thissinio projecto dc arrasar o Castello...

No meio dessas tendências precisas c ge-
rnes, ha a diversidade dos pontos dc vista
pnrn cada detalhe. E' assim que o Sr. presi-
dente dc S. Paulo não quer que o café seja
protegido ostensivamente pelo governo, e sim
por intermédio' dos bancos. Como se obter
isto o que se affigura difficil nuiiiii época
cm que todos os estabelecimentos (ic credito
querem abarrotar suas caixas. . .„

Quanto á Câmara, ' segundo ouvimos ac
muitos deputados,, c francamente, cm sua
maioria, favorável á emissão. Os que a din-
gem, no ciiiti.nto, têm o receio de que á sua
resolução sc opponha o veto presidencial, 0.
que acarretaria, eni jpateriu dc tamanha im-'
portancla, uma cffsc da conseqüências muito
séiins . ..—Ujii veto em malena dc emissão —- cns-
?e-nos hoje i.m deputado paulista — nao e -
veto de . i^jecto dc pensão a viuvas, pu 00
.posenliídoria ou licença de fuiiceíonarios....
li' cousa mnis gravo, sobretudo porque vira
provar que o Sr. presidente da Republica,
não querendo neceitm* o mal da emissão, de-
femlc outro ainda maior: o do empréstimo
cnm os Estados Unidos, com todas as des-]
vantagens dos juros c, o qnc é mais, dos m-
termediarios altanienlo collocados o canüiüa-
tos á realisação das grandes obras pom quô
o Sr. Carlos Sampaio pretende assignalar s.ua
passagem pela Prefeitura. . __'li' sobre toda essa-conlusuo que lia de w-j
gislar a Câmara, dando o seu voto definrti--
vo numa matéria cm que, pela primeir.v vez, |
o presidcillc da Republica apparece como
força dc obstrucção, o que e de eeito n maioi
novidade do regimen.

d terrível situação
aliirentar. 2 Franca

Os bolshevistas russos de-
vem deixar amanhã a Ãl-

lemanha .
BERLIM, fi2 iHa-.ii:;) — O governo advertiu

os delegados socialistas russos dc mie terminn
n 14 do corrente o praso de um mez concedi-
do para permanecerem na Allemanh.,

MEDIDAS RIGOROSAS
DO GOVERNO \

PARIS, 12 (Ilavas) — O conselho dc míuis-
tros, hoic reunido, estudou uma série de me-
didas destinadas a evitar a alta do preço dos
viveres c assegurar o aprovisionamento mais
abundante c econômico dos gêneros de pri-
meira necessidade. Entre essas medidas estn
a execução do decreto que'regulamenta a venda
do gado em pé e a da carne fresca.

Ficou deliberado que seja npplicado com lo-
do o rigor o dispositivo legal que probibe o
abatimento de certas categorias de gado no-
vo e, bem assim, que se desenvolva a impor-
tação da cirne frigqrificada, cuja venda será
garantida por meio dc um controle cfficaz.

Será eguaimente intensificada a pesca, de
fôrma que haja sempre á disposição do publi-
co consumidor considerável quantidade d.
peixe. ...

O conselho resolveu lambem que seja proiu- •
bida a exportação do leite, dn manteiga, d .
queijo e das batatas.> -mm*—. ——
O PLEBISCITO NA CA-

K1NTH1A
VIENNA, 12 (Ilavas) -- Os jornaes noi:-

ciam que a apuração do plebiscito realisado na
Cnrinthia dá dous terços da votação a tavor
da Áustria.

è
.•mmX. ¦¦•-..
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No fim dc caria legislatura uma lei fixa o
subsidio elos congressistas para n legislatura
inimcriiata. Sob o pretexto rie que deliberam
cm beneficio rios futuros eleitos do povo, a
Câmara ccininuttcu sempre os mais desteme-
rosos-' escândalos, chegando no resultado
actual de um subsidio polpudo. Como, po-rejm, nn sun quasi unanimidade, os deputadossão reeleilos. c disso tèm a certeza, assisti-
m<|s h Calhara deliberando cm causa própria,cmii um optimismo que contesta todos os cia-mores a respeito ria crise financeira que as-
soberba o.s cofres uacionaes. Ainda agora sc
encontra cui estudos a emenda elo Sr. cònelc ele
Frontin, mandando augmentar rie 1:000500')
para 3:000?- ii ajuda dc-custo Itris congressis-
tas, no inicio dc caria legislatura. Regressão-
«lo á eoniniissão rie finanças o projecto quefixa o subsidio, acompanhado daquella emen-
da. ali permanece c, ao que se sabe, vae in-
spirar unia reforma completa no assumpto.
E' uma velha aspiração da Camnra estabelecei.
o subsidio mensal durante todo o anno.Actuuliiiculc. os deputados e senadores ga-nham 24.ifl.00S e recebem 1:000$ rie ajuda decusto por anno. Pela emenda Frontin elles
passariam a ganhar 27:000$000. Que prelen-de fazer a Câmara? Segundo 0 que corre noM-onroe, „ projeclo voltará ao plenário com-
plctnmenlc refundido c fixando 0 subsidiocm J:000Çi mensaes, de janeiro a dezembro,licando a ajuda ric cuslo fixada eni 1 •0008
apenas no inicio ria legislatura. Desse mnrio
¦Jp.nftív ' ° scna(,0''os Pagarão a ganhar3R:0O0S nnntiaos I Poderá haver maior des-coco .Mis pobres, os humildes, tosados pelosimpostos, ameaçados ric novas contribuiçõesc agitados pelas noticias c clamores sobre aerisc ficam, no direito dc protestar, de reagirmesmo. Exigir sacrifícios dc toda a sorte aopniz, paVa erear situação excepcional dc na-
itllZu 

mc,n-,!"z,a !'e cavalheiros, . ,„naa tiliule que pude c eleve despertar os maisjustos c enérgicos protestos,

O protocollozinho...
• «,^0L'^J'h0-'i ""C ? íra|as«m, o protoc-ÕTTo,

seguinte ao rio desomharque rios reis ria Rei-Bica, acaba rie estica
micule, em S. Paulo.'Certo que quem foi aqui ferido e acaba rie•morrer em terras paulistas não foi o Prolo-
,-?,"' ,'"" ', «;rnnde; essa entiriarie sisuda,seno, rit. cartolla c luva bransirel m.-is ninin-el. que ri
ge ii plena luz rio dia, orgulhoso mas semíeiir as susccptibllidadcs rie ninguém, qiicioda a gente rii- certa educação eonbecc c alétraia por tu. hsse Prolocollo. cmn p gran-«lc, ç- immortnli como ó omniscicnlo c ateomnipotenlo, soffre ás vezes apenas arra-rnlipes, mas nunca _ ferido. Quem morreulen esse prolocollozinho, organisado ali noU-ille c, com ou sem o concurso dos meni-nos rio Il.-im.-u-aly, e destinado exchisivnmen-
te a; reger os passos, os cumprimentos c os¦.sorrisos dos nossos rcaes hospedes. Essac.reatur.-i, coiladinha, como nm monstro'gera-
cio eni poucos dias, teve as pernas cortadasno dia em que o rei Alberlo. democrática-incute, simplesmente, foi abancar á mesa ricuni café ria Avenida para tomar o seu café.¦ E, como já ric manhã tinha ficado sem mãos
quando o soberano andou a tomar o sen ba-nho cm Copacabana, nunca mais o monstrose pôde.sustentar. Mas. nem assim ferido, o
prçitoeollozinho qui. recolher-se ú sua iiisi-
gnificancia e ainda pretendeu reinai- e, no
que Miz respeito á imprensa, ainda reinou,
porque n imprensa, por sua ordem, andouescorraçaria rie Iodas as feslas regias e não
chegou .junto ao rei Alberto a não ser quan-do o Co tle to ficava ric lado.

.Afinal, foram os regios hospedes para SãoPaulo, e se aqui ainda o prolocollozinho deu'
ares ria sua graça, a ponto ric não ser con-
cedida passagem aos represouIniiJ^rs tia im-
prensa, cm S. Paulo o monstro não escapou
e lá se foi para as profundas rios infernos.
Em todas as testas officiaes aos soberanos,
qm todos o.s passeios', c em Iodos os banque-
tes, os representantes' da imprensa paulista
tivorom o seu logar hcm próximo dos reis.

Vamos ver agora sc o prntocol.lozinhjj re-
nasce iiiinnck» ns (rcaes lipspccles voltarem ao
Rio. O macalrcpc é bem eap.-iz disso, lendo
como icm tão dignos padrinhos.,.

w a cnnolhi, miserável-

irreprcheli-
vez eni quando sur-

Um medico denuncia um
.< pharmaceutico

A Inspeeloria dc Fiscalisação do Exercícioriç Medicina e Pharinacia. recebeu do Dr.-Arthur Costa rie Oliveira, uma grave denun-cia contra o pharmaceutico -proprietário daWliarmacia Paulista, á rua Estacio de Sá nu-mero 9. Na sua denuncia, 0 Dr. Costa dcOliveira historia acoiUecimentos c apontalados que depõem conlra' ó referido phar-maceutico José SteJaniiij, dizendo ser o mes-mo conhecido naquella zona e uo morro dcSao Carlos por "Dr. ,fosé";
Diz o denunciante que o "Dr. José" pre-screve a medicina, em desaccordo, por com-Pic-to, çom o que revela o enfermo, attende achamados a domicilio, pratica a cirurgia,acontecendo, as mais rias vezes, matar o do-en e. Apontando fnetos, o medico denunci-ame diz que uma menina, residente ú ruaEstacio dc Sá ii. 7, veiu ít falleccr após teringerido certa droga fornecida c prescriptapelo "Dr. José"; que tambem veiu n falle-cer a Sra. Enulm Grillo, ã rua Maior. Freitas,que sc achava cm IraTãmento pel0 "Dr José"-que o "Dr. José", receitando c enviando'orogas para umn parda, moradora ú rua Pe-reira Franco n. 73, quasi a matou, salvai*-ilo-se a mesma por teu. sido soecorridntempo.

-Ajcm disso tudo, diz o denunciante que o'Ur. José íittenrie u chamados rie parloaçode a hcmorrhagias, c vende qualquer substapeia tóxica a quem quer que seja
——mom L_L
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Ia Iii||l greve dos operários
O Dr. Nilo Peçanha Mcüié?^

honra do presidente-%t l]
ü França 'ry$i$i

O banquete íio.Cim* L.ter-Alliado »-~r |PARIS, 13 (A. A.) — No baiuiu.!. tpía
Hontem sn rénlisnii im n..-,,i„ r.»,.«' «ni.l

em construcções civis

i

Desde as primeiras horas da manha'de
'hoje, era grande o numero de operários das
"diversas classes, os quaes, reunidos na sédc
llá; Associação dos Operários cm Cònstru-
!ç5çs itlivis, á rua liarão dc S. Fclix, aguar-

dSvom o momento da reunião anteriormente
cnibinada. Precisamente ás 12 horas, che*-
garam os directorçs ria referiria sociedade, e

rança. Islo é posil.ivauiente falso, disse um
orador. Nesta casa torias as deliberações tão
us mais pacifistas possíveis. E' desejo ele to-
da a classe que o governo mande um seu re-
prcscnlanlc assistir nos trabalhos c decisões
que aqui são tomadas, para sc certificar dc
que tudo que . propalado lá fora são mériis
invencionices, pretexto para a perseguiçãodc que somos rictimas.

Foi lembrada a idéa da organisação dc um
comitê para sc entender directamente com as
autoridades, afim de fazer esclarecer a situa-
çao de Anlonio Silva. Um outro orador ex-
plicou o motivo por efuc os M.000 associados
dn Construcção Civil declararam ,-i greve pa-
eifica — Queremos, que as autoridades, nos

0 PROBLEMA RUSSO

A0!iiiili9l!i
takUfcVBliâir

A SOCIEDADE ELEGANTE
ó convidada a visitar aGUANABARA na sua nova8 luxuosa Installação para vêrcomo, sam pagar oxageros,lho e Dosslvel vestir-se com osmesmos finíssimos tecidose com a mesma distineção

das casas do luxo.
R. Carioca, 54-Central 92

FALLECIMENTO
Folleccu hoje á 1 hora ria larde, em sua '

residência, a rua Barata Ribeiro 630, D. Eli-sabeth Hamilton, esposa rio Dr. Lycurgo Ha-nnlton, filha rin Sr. I.ibc-alo Azevedo c irmãelos Srs. Anosto e Frederico Azevedo.

«Io oír,„n,.\,\TLu íV. '_*M «ll'mcro tl(! associados attingla a 1,200
, ...,,11  . «o. oUcieeidopelc-Sr^ ..mincns. Peitos os preparativos pnra a rc-:........,.,... enbaixarior do^Brtii ,'„¦;•„_ a mlmcrosa assembléa designou os

. t^\ \ r„,,i": 0"'-lC> Va! 'I»»-* membros que deviam presidir os traha-
\<mmfi l S" .*• "° ím'i'>;'*1-, lhas. Poram iniciados os debates.>.THf ¦ Pluinalico aa*ieuJ.-v»7.,1 Um dircclor nnnunciou o motivo da re-

,-, . *y ' 
.omni"CI'° í'vfTy' i,'UDÍãc: era. fazer scienle no mundo operário

: \\ liuropa que nos. eilu-
Aspecto da reunião dc hoje na

j rica, não pódc lei-mi--
ji nar sem que formule-1'  nossos velos à

que nos. edil-
onde somos

originários, especia
O Sr. Dr» Nilo Pe. mente á Früii'a, cia

çanha

UMA CAMISA SUPERIOR, AMERICAN* \ COMCOLLARINHO
VILLA DE PARIS

¦I5 RUA TIOS OUltlVES. Teleiih. 88 N,~"—T~_^ ¦ f»&» ¦—1
QUE COMPLICAÇÃO !Foi designado o nmanuensc interino da Dl-rectona rie Obras Municipaes, Oscar Muller

de I i,R PBrn ;»bstil»ii' o nmanuensc Liiizele Lima barros, durantetiver licenciado. o tempo cm que cs-

ROUPINHAS AMERICANAS
5$S00eó$800

O Sr, Carlos Sampaio, rceciiendo reclama-
ções do operários municipaes contra o atra»
so coni que lhes era feilo o pagamento dos
respectivos salários, determinou providencias
para que- c.lics se i-ealisasscn.i nos dias 5 e 15
de rada mez. vencidas as quinzenas. Ufti ou
cloíls tiiczes. apenas, foi cumpriria essa ordem
rio Sr,, |.refeito. Os atrasos recomeçaram e
ameaçam. — cousas dá Pi'efeilura — rie se tor-
nrírem mais .prolongados rio que áqucllcs que
deram motivo ás queixei, dos humildes ser-
vidores ria ''.Municipalidade,

E' possível que o Sr. Carlos Sampaio igno-
re o que ahi fica dito; razão por cpic collo-
cimos dcanlc rins olhos rie S. lDx. estas li-
nhas, que Ir.iriuzem um appello nnguslioso deseu; subordinados! *

ê$0»"7y •'^P^^3^

Chxh ÍM11 H si n nmdj yüLusfliJÍJ
PARA BEM VESTIR

ANTES dc comprar o remédio aconselhado,
Sáibfl o preço na Drogaria André, rua Sete 30."-"¦—' 1 mm»., 
. . O prefeito nas Laranjeiras

1 _'Em .cojiipnaliia do director de Ohras, yi-sitou.. hoje., todo o bairro das Laranjeiras, oSr. Dr, Carlos Sampaio.
¦ ¦¦ «—¦mom ¦"~:0 , .- .

BANHOS DE/V1AR:
Roupas e Tòucas

A Corapanhia da Esco!a de
, Sargentos de Infantaria

O Sr. minislro da Guerra fixou cm 200 onumero dc homens pára a companhia dabscola dc Sargentos dc Infantaria devendoreservar-se, na próxima . matrícula dez va-gas para serem preenchidas ,_)or candidatossócios das sociedades de tiro e vinte paragraduados das policias estaduaes ou rio Dis-(neto Federal.
T*1— ^—* '¦"'¦ - -

:•.,

Pr. Rufino Motta. especialista e descobridordo especifico. Consultório: rua da Quitandan. 10. Io andar Teleph. C. 1104mm*
0 RESULTADO OE UM DOS MUITOS PROCES-

IÉES

A COLOMBO

,0
OEUMAGASA

OPERÁRIO FERIDO
Hoje, ús primeiras horas ria larde, occór-

reu cm Niclheroy, um pequeno desaslre quepor mera casualidade não teve pcores conse-
qiicncias. Existe nessa cidade, á irun de Ma-rechal Deodoro, 88. uma officina de carpin-
tana de propriedade do Sr. Manoel dc Aze-verio Falcão. Os empregados, em numeroregular rie carpinteiros, 

' 
trabalhavam desdemanha ce.rio no .reparo da cumieirn da casa.Durante esse serviço caíram sobre o forrodiversos pedaços de telhas c madeiras reti-orados cios cai bros, que foram substituídos

pai» outras peças novas. Quando, porém, ostrali-Llli-adorí-s desceram ao forro paro con-cluir o Irabalbo, afim de retirar dali os es-
çombros que foram jogados do telhado• as to-boas se dcsprcgaVara com o peso. fazendoum barulho li.rmidavel. Um rios operárioscaiu ao assoalho, juntamente com as ta-boas. omquanto os outros sc ngiicnlnvnm noscoibrosj descendo, ricnnis, pelas escadas

O frtíirio. ((uc recebeu luxação no brãcodireito chama-se Valentim Manoel Gomes 
"ó

portugue-». de .10 annos. solteiro c residenteA rua Miguel I.emos, fifi. Sorrorrido pela As-
jsistene/n..ellú ficou 'internado 

uo hospital
i . s". Jo*''' J'pi* conta do Sr. Manoel dc Wverto Falcão. "

A Policia Ccnlral tomou conhecimento,tendo ,irio ao local o age nle Arnaldo. -•
•mmm

•Va^)" delegacia auxiliar, ficou terminadonm inquérito instaurado contra o "arivo-
gado" 

"rhi.-igo Guimarães. Ura elle aceusado(le ler falsificado uma procuração cm causa
própria, com o fim rie apropriar-se da hc-rança dc um inlcrdicto judicial.¦No inquérito ficou apuraria a riiâ fe- com
que agira o "advogado", islo mesmo fazen-do sentir em seu relatório, o 3" delegadoauxiliar.

Os autos rio inquérito foram hoje rcmetti-rios para juizo. -• "-f-flr :

rias violências praticadas pela policia contra
qual somos, neste/O. , trabalharior Antônio Silva, cujo para-
niomcnlo, iiospcdcs, ei do,'''0, ú até agora ignorado. Falaríiiii vários

cujo genio e sabedoria, quer o novo, (luer oj associidos, os quaes maniteslaram o mesmo
velho mundo, tanto (levem. ... I 

'pciisomcnlo, sendo que o ultimo orador, cm
Nunca a vida normal rias Nãçô^s^iír^I^Co.oni,é ria sociedade, aconselhou a todos a ma-

tão imperiosamente o sentimento daj solida-i .f.iima calma nas decisões, perseverança 11a
rieelaelc, dc cooperação c de tolerancili turitoij.iasl.a causa ora em evidencia, para que por
aos homens como aos governos; eoinfrb ost-.aieios suasorios iiossam conseguir rio gover-
exigindo na hora presente. . | 

'j? ela Republica a liberdade ric Anlonio ria
O fim ria grande guerra, coincidiu, justa- ^'l™- 1)0 cnso dc estar elle ainda vivo..,

mente, com as mais'profundas pcrlulbações, 1'.°' lançado um prolcslo conlra as insinua-
nn seio rias sociedades Os graves proilcmas jçoes ria policia, rie haver declarado publica-
políticos que agora sc apresentam, nio pó-1 mf.'lto °.ue naquell.a sociedade havia sido tra-
riem ser resolvidos só nela forca. Sómlnte ajJ1,-'1('° um allcnlaçlo contra o Or. Geminiano
Liberdade, bem comprehcndida c desallirada, jua Franca eo inspector do Corpo ele Segu-
pódc construir definitivamente, pôde uiir os
disfiertos o tornar a viria regular. Assiiri sem
renunciar jamais ás instituições que fleram
a fortuna e lèm sírio o esleio dn eivilSação
nctual, nós não poderemos pcrmlttir nujca a
dieta dura de nenhuma classe, que sc cjieira
impor pela violência, desprcsnndo a íilírda-
de com n, promessa inenlirosa dc nu tu li'
herdade fora rio principio cstabeiecirioipçlai
Civilisuçào c pelas instituições (pie fonm <j
serão a Gloria rias Nações pacificas, traeiç-io-
nalincnlc livres c laboriosas.

Em compensação nós não poderemos fuií-
dar c alicerçai'-a paz na Justiça c nawerfi
dado senão quando a consciência dessa nnsma
Verriadc c riessa Justiça -tiver penel-ado ,,10-fundamente nas o-fficlniis, uns fabricas e uos'
Campos; rccoijhcemido o,s* direitas .legiliiiif/,,do Tralialho e do ?SipilDT;"as dua. jfiii-c.?..T''" **
iámais sc podca.uo sepírar para fl'"ólíru.- ,t, 1«fogresso. iNós fcconhc-^oios corto Icgiliinositanto o direito >ío trabalho como o'rio capital;-.'""Por isso, o governo que altenlar coivra a pro.
priedade individtíal, créàdorà de lo'l..h; iS Uu
centivos c de toda a riqueza, nin-uncindó-J/ió I!
assim, pelo arbítrio e pela clicl.-iihira o"-íri£ L.
to á livre coiieorrcncia ii exploração '-das'M&'. ,
dustrins c do commercio, que fazem o pr.\ M
gresso dos povos, merece-nos toda a nnssjjj
reprovação. O.s que já tomaram esla atlilu-í
de, que rcpiigna e contraria a missão regular

.dos listados, foram os autores inriircclos ria
monstruosa experiência communistn (|uc
ameaça o Mundo, não pelas armas, mas pelos-elementos de perturbação que têm espalhado
c cspallia_ ainda, máo grado a fallencia abso.'luta do ingrato gesto. Regressemos nós no.
regimen dos velhos princioios rie I.iberriaric
c Justiça, pois só elles podem restabelecer a:Paz c o equilíbrio rios povos, .lírgamós as
.nossas taças cm honra ria França heróica,-gio--
riosa c virtuosa, que empenha riconriaria- ç
.corajosaiuciite o facho luminoso da civilisa--
,ção. Honra ao il lustre presidente ria. ílepu-i
hlica Franceza. que encarna com láiilo bri-lho a (ligniriarie rio seu' genio íccuhijb, pias-mado pela Humanidade, pela Luz c pela Li-
bordado." ;'•" '-_

Entre os presentes, enconlrava-sc' lambcriío Dr. |.'....n-..Hl.i Mendes rie Almeida Júnior*
«ia»»

'lssocíci.ão de Construcrõcs Civis
dèm noticias cx.1cl.1s de Anlonio Silva: sc
eslú morl o ou vivo e onelç sc encontra.

Foi cantaria "li InterMCional". Em segui-
da alguns associados protestaram contra a
altitude de operários que incentivaram a gre-
ve geral c dcsãppanjcerAm ree-ciosos, agora
np momento cm que .1 situarão os reclama.
Foram feitos protestos contra as arbitrário-
dades praticadas hontem á noite e prisõesde operários ordeiros c iuciilp.irios.

.\ reunião lenminou ás 3 horas, tendo cor-
rido na maior ordem. Ficou resolvido que a
greve permaneceria, pacifica, nté que pelas
autoridades sejam dados esclarecimentos dc
Anlonio Silva, por quem a classe operaria
faz lodo esse movimento.

,%.%.%.%.:..%.^.:,.%.%.%.»,.*,.%,>.%.%.*..*..\.%.\.%a.x.»:.»!».:»-:»»:»

?"-•¦;

Sómciílc durante esta semana, cf-
Içcliia-sc uma venda estraorriina-
rin de modelos para verão a pre-cos' excepcionaes. —¦ Vestidos rie
cambraia ric linliò c rie le.irio ri.'
algodão desde OISOOO. — Vesti-
cios d'-, foularri de seria- e (b 011-
tros-.tecidos finos .desde :.Ãl|S000.

í, ,... , .¦fM-ijK-*-!

_lí:i'.~-, A\Yms'ixiÁscú "-11.1
•?•:¦ :-ii:'', 
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05 SOGIALISTAS ITALIANOS E
OOS "SOVEIS1!

ROMA, 13 (Havas) — Tendo o Avantif pu-blicnelo um convite para que o proletariadoitaliano levasse a effeito amanhã uma gran-rie manifestação rie sympathia ú Rússia ri-os I prrscnír-mpni,, nu venham a surgi

iuPiia-iii
O armistício russo-pobco

entrou hoje em vigor

A CONTRÂ-BÊVOLUCÀO
Nâ SIBÉRIA

LONDRES, 13 (Serviço especial ria A S'0f-
TE) — A I.ithuaiiia denunciou a Polônia :,
Liga dns Nações eomo responsável dirccla,
pela quebra do aceordo rie setembro c pela
violação elo artigo lü ria l.iga com a ocriipa-
ção de Yilna. A Lilliuanin diz que nãn í
sufficientc «|tic • o governo da Polônia riccla-
rc que não approva a occupaçfio rie \'ilnie
pelas tropas rio general Zeliogowsltij torna-
sc necessário qne o governo polaco envie
tropas, sc assim se torna necessário, para
expulsar ".eligowslei c cs seus soldados rie
Vilna. A Lilliuanin termina pedindo que
sejn estabelecido o bloqueio econômico iIli
Polônia para a obrigar a evacuar Vi.í.ia.

LOXORiES,. 18 (Serviço especial ria A NOI-
TE) — O armislicio entre a Hussia e a l'i -
Jonia foi. nssignado cffectivanicnlc 111. u.rij-
liado cru Vilna, ao que sc aiiiiiiiicia.orfical-
nienle. ..'¦'-''

Um despacho de Berlim explica que ,1
transmissão ela noliciu foi propòsifudan, it-
te demoraria pelos pedaços porque nlé i.i-
Urna hora, por influencia rios officiaes !,,,,.-
cezes, se esperara põdor evitar a cessação
rias hostilidades. Os vermelhos, porem, dis-
'Puzcram-sc a assignar torias as condiçúeí
exigidas pelos polacos c. mais tarde, ainda
ecrietam n outras condições verbnes dando
assim satisfação completa á Polônia. As
duas delegações deixaram no sabbado 

"mes-

mo Riga. O protocollo do armislicio. que en-
frou hoje em vigor, deverá ser ratificado
pelos governos de Varsovia c Moscou dentro
ric 21 dias

LONDRES. 12 (Havas) — O Sr. Solovcit-
ciiilí. chefe ria delegação lithuania oue se
acha presentemente ncsla capital, declarou
que n Lithuania não se oppuzern a essc pro-
posilo.

\ delegação irá ibrovcmenlo a Pari-; .
Roma

IIRUS1NOFORS, 12 (Havas)—O Sr Ilolsii,
ministro dos Negócios Estrangeiros (Ili Fin-
lanilia; c o Sr. Viiohoslei SÒIcoInidcí, delega-
do da Polônia, partiram para Riga, nade
vão conferencinr sobre as questões pcnelcn»tes entre os dois paizes

VARSOVIA. 13 (Havas) — Annuncin-sc
que o general Zcligowski fez pubMcnr cmi'ilna uma nota declarando que a Polônia
não tencionnva entrar cm luta com a I.i-
Ihuanin c alimentava a esperança ele que a
plebiscito fosse a solução definitiva e pacl-fien da questão rias fronteiras com o norle
e o eenlro ela Lilliuanin.

A nola- termina, com a affirmoção rie quecertamente as nssémbléns constiluinics ric
hovno c dc Vilna resolverão satisfatória-
mente todns as difficulrirics que existem

Soviets, n commissão central do Syndic.-ito
Econômico rios Fcr.-o-viarios está concitando
os seus membros a não tomarem cm consi-elernção a idéa do órgão socialista,

r*»»- 1

Continua a venda
de SALDOS na

^#^tM<>

:ão dá- ás^
SBTENCíA-tíO MEYER

l^*V»W*»'*»»^l«WVyMVy^yMa il! Ii °su
dirlrias, ás 2 horas, menos ás quar-tas-feiras. Em súa residência, Affonso
Pcnnã 49, ás segundas e sextas-feiras

t \ cias 11 ás 12 horas.
*,*,*,*> * * * 1 1 . _~a._._ _ _ 'i*ii'.-yywwtAAjUU-^!

A Directoria def Tiro de Guerra resolveudar uma medalha de ouro ao tenente Zeno-bio da Costa, instruetor do Tiro 5, cm vir-tude dn seu esforço preparando 400 reser-vistas para o Exercito.
Este prêmio sci'á conferido em occnsiãolopportuna.

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas—Rua Umgiiayaiia, 37. sob.

I Promovidos a machinisías na
Central do Brasil

Foram promovidos a mnclilnlslns dc 4-classe, d.i Ccnlral do Ilrasil. os praticantes dç-machinisías Renjamln Octavlano do Castro'e João Alves dos Sanlos-— ¦_ ¦ mom ¦———_________
Grands Magasins de Nouveautés

:"AU BON MARCHE"
Agcnce - AV. HIO BKANCO, 119 — «ob.

1 mm

¦"'" i ¦__¦!-¦ ma

Os melhores perfunicn
e todos os artigos fi-
nos para toilette, espe-

ciai idade da

»

Avenida Rio
Branco

PREÇOS MÍNIMOS

Para vestir bem
um menino

PROCURE

I CAPITAL"
Av. Rio Bráa&co
O niellior sortimento

Or menores preços
A PEfê.V.ufAT_E[80^PIfc?©
SÁ-©ILVÈIRA»Fif.ARQUÈS

¦ — • om *

0 Sr, prefeito andou, levianamertíe
A pcrmula dc cargos, solicitada c autori-saem pelo Sr. prefeito municipal, dos Srs.Mcronriino Sá. 2" official rio Patrimônio Mu-nicipal, c Silveira Mui-epics, admiiiislrador do

poslo ria l.iinpcsa Publica, revéstin-sc rianola (liim escândalo, com a revogação' diasapós feila, rio seu acto pelo Sr. Carlos'Sam-
paio. ¦ 

'' 
/,rt

Oiz-se nuc o Sr. Heronriino Sá corisegurt-ndo seu collega a assignatura do rcfiíioriiilcntodc permutai abusando do seu estado'-preca-rio de saude. Houve commcntnrios (IcsTiivora-veis á conriiieta daquelle fiinccionaLrio, epieacaba rie demonstrai',- publicamente, 'c pordocumentos insophlsníaveis «me o Sr. Car-los Sampaio andou, levianamente, fazendo,officinlinenfe, insinuações malévolas contraseus subordinados.
E o Sr. Carlos Sampaio achará, certãmen-te. nuc o Sr. Heronriino Sá conlcnlou-se com.pouco.

mmm 

i\Aíi;'railocimciito ao C. M.
..'RO e:»ip

íígracleccu a instai-
a Assislencin Publica do

...pcdiehle (In sessão rie» hoic, no Consc-|i» Municipal, o Sr. Mario Piragibe-, em nome/(laYiopuinção suburbana,
!'rji'.y (lO Í'OSlo:(lí'M-Cj-V que-inestimáveis serviços prestará a:,VI,".'AVÍIS*!1 zonn *•'• ci(líltl<'. preferiria pelas1 u.as_tt uicno- protegidas,
• / 

''0(5- o orador á inserção, nos aunaes rie
v!iTn 

V% l\c' '¦""V<"' aoà- ''"'^ A,*f.'e'0 Tavares.
j-PiC.ciVhri.i- inteiirienle, foi o autor ela iriéa,irta,-ech\ rj,n,0. |,iliri,.0 -cx.prcrcilo ' 

^'Patiltuo^vcriiccli, Carlos Sampaio c L_ _Barbosa; •

Lí'EiSr.: Si-V-è**1*.8 A-lves apoiou o orador, pc\
jdiido tanl.,m fossc icicffrnphndó aos Srs. An
Wh7%?& P«*l"np Wcnícck c marechal•t^ . ,?,in 

'>,lr''' c,n l,nillc (,(> Conselho, congna-
In.nfb'AÍ" reni>^° ";"l^l!e melhor -

CASA COLOMBO
-T—oi5Ji>"B.~

© £íÃ.tí30í.a" e o "E3ermuda,f' 
vão deixar o Tejo

I.T.SBOA, 13 (Havas) _ Os cruzadores ila-iriiios Ancona» c «Bermuria». cx-allcmães,(leve-ii zarpar amanhã do Tejo' cc
a Itália.

¦ira destino
¦"«»!,">

O MERCADO DE CARP.E
VEí?DE "¦»

Destinados no consumoram abatidos no

¦«¦g^i-a» <¦-«

;Dr..í.IC0U0 CIANCÍO ^a^

da população, fo-
, .. .,.. ., ,, matadouro municipal 87bois. 3» vitellos, 20 carneiros c 05 porcos, len-'o descido para o entreposto 7Í> bois, 33 vi-tellos, 19 carneiros c 80 porcos',Em Santa Cruz ficaram para o abastecimen-
i_oí°i .í,çoufix,es «ttburbanos 7 a-ezes, pesandoi.-iiíü .uno:..

Vigoraram hoje cm S. Diogo os seguintes

;ros, ele 21500-a 2.700. c porcottUl 1.700Os iSlocks" existentes são estes • tios r-,mpos 609 bois, 250 vitellos, 30 carneiras e ;T«PQrcos o aos curraes, para ., matança ric ama-a. 1( bois, 43 vitellos, 27 carneiros e 117

ST0CKHOT..MO, 13 fllavas) — Segunrianoticias enviadas de Riga'para Hp.lsinrí.r.s
e- Sftransmittidas para o "Aflonbl-.ri I".ffiie se pnihlicn nesta capita! niimc^ososoperários tinham' fc-ito em Moscou uma
grande tnanifestaçqo. co.iit.i-a os sovict1-. <!\
govcriio l)ei'shevista, 'alarmado', 

teria porsua vez r.fo.i.ario o palrullinmchtn militaro concentiLíirio 'importantes forças ' nos urre-clores ria.'cidaric.' ' ' »'.'¦"
Tamhem corri, dm Riga .0 ho.ito de ciiienas ruas çle Moscou sc linhnm travado vio-lentos çnmhííKs. As tropas hols''evislns lc-

riam'R.i'rio obrigadas .a tomar de'assalto .nnbarru-adris levnntads pelos operários.
STOCKHra..-in 13 (HaVas) — Tclegra-

phom fie- llelsin.iífors.»"O .Rojamin frauda ronfirma o Tioato rirler sido .riescolie-rla nn Sibéria unia va'st.1conspiração rios "russos brancos".
Pelas noticias epie nrahrirn rio 

'chegar 
.".esta capital, à commissão encarrega rin Ar,mriurriln a esse rPspcilri. teria apurado *!';

organisação de uma imporlantc '**/u;ii-.-.n
branca'', com ramificações pelas cirindes enúcleos mais populosos. Cerca de mil pri-soes jã térinm sido effectuadás em Om'.lc,Tonisle Irlculslc,* Clicl.-ibiiish P KrasnMarsleA-Crcsccnln-se que ps ohieclivns princi-paes rios conspiradores g-ani fazer hxnlódiras p.intes e usinas n assassinar os rhcícsrnmmunistns, fomentando c dirigindo a i-e-°vnlta enlrc ns cumponezes.

Os chefes dn mnvimeto seriam cx-nrfi-cines que.cnriibateram sob ns ordens rin nf.mirante Knltcb.nl;- e rin general Semcnnff *'

I',»*.*•  '>'» •—¦'•í<'K";»'>»i'»;»»:»»:v;..:c.»„»,.»..».,»„'„»„>„.„.„.......
i_ , : • v'.".»'.".'».»»,»»,'','-.•».••••'.•v^':'':''r»»:»»:..:..:..:..x».:..:..:..:..;..;..;„»..-..»,A^..;fVV%A>%(,4t.i>.,

AS OPINIÕES
combinam sempre çiiio sc falana' casa ''____

. c.
Todos sabem «nic ella vende

sempre mais barato

91, rua da Qgjüanda, 91
Próximo á rua do Ouvidor

rniing.ira-.se inianhã a cxposjçao portiiguczS, j\. de Bellas Artes
neza na

EIS
(Snl, ii piilrndnln 'Io in.fti~ir1.il l.nn.Iro Muriln'' 

'. • ...
Chamados; Ourivrs 11 Tclenli. Nnrfe Í.IIO.,mmm ¦

0 algodão tambem está frouxo
O mercado de algodão funecionava frouxoo. com perspectivas dc uma baixa mais sensivcl. As entradas foram de 116 fardos c assaídas de.635, sendo o "slock" de 33 501

DR. GODOY Medil-° operador - Ge-
„!"_¦-_ ' ner!,J Câmara. 49, das2 íis 4.

UM VADIO DEPORTADO
'Polo '•lAvon" seguiu deportado do territo-no nacional, Manoel Patrício João dc Andni-ile, condemnado por vndiagem por sentonc-ade. um dos nossos Juizes.O deportado è d. oaciiMMlidada ftitirgifca, , ¦- ''*l^r.--¦"aaS_^5i'*^ ' 

\.

IU-r

0 BRASIL NA UGA DAS
NAÇÕES -.IM

* m* m m* *

A partida, hoje, dó Dr. Ro
drigo Octavio

O Sr. Or. Rodrigo Oclavio, sub-secrclari.(ias Relações Exteriores, agora designado pararepresentar o Brasil na Liga das Nações em-barcou, hoje, a bordo do "Avon", afim dcassumir o seu novo cargo na Europa. .; O seu embarque cffcctuou.se no. caes iloporto, notando-se enlrc a numerosa concòr*rçncia os Srs. embaixador americano, mi-mstros da Polônia. Tehccn-SIovachio, chicarregado de negócios do México c Pcríi, aã-d do universitário do Mexiço. general Duram*,din, Dr. Mala Monteiro, Cyro de Freitas VaKle cônsul do Chile, dcputairos Paulo Frojiíin.1e Buçno Rrandao, presidente da Camflira dosDeputados.

0 ra AFFONSO E II
EI0S E TE-

MADRir) 1.1 (Ma vas) _ A pedido do rei Aí-' innso XIII. o governo rcariniitliu Iodos osunrciouai-.ios rios Correios e Telegraphos mieinhnm s,do demiltirios. por ntotivo (i:i ul-limn greve dn classe.

PERFIDIAS.,,
->•*•*>•¦•>-

O curioso caso rios tclcplioncmas cnlre A.I-iicas .lunior c Maria ria Piedade, que ã poli-e a foi levado por um rios fconlcndorcs, c ric
rin én.,'-S 

"n,lcia' 5"1' n cpiffr..phc aci...*..
c, nf" T ."- 

'!"cII>'"'l.i''asse.,,ns uma caria,
Por ~" •"™S ,'""in'' nP«scnl_va defesa,

:C::'<T\;dnuèiro", de Luciano Freire, 
ÇàMla rcslanrador dasI '¦' .' ¦¦¦ "• • • ' Cont aloes

.Será JhaWada amanhã, ãs 3 horas da tar-,cl|, nn Escola Nacional de Bellas Artes umaPBcIosa.exposição dc csculptiua e pintura de•alistas portuguezes, organisada pelo Sr. .loão,(iú Figueiredo que conseguiu reunir obras.roAImcntc representativas da arle.'pò"rtuRuezá
,ei»rQ as .quaes sc destacam trabalhos de Isik
ífe^líf* 

Jpn"íÔn* òol"'»"'''no, João Re ;Pífea.ao,, Silvn Porto e outros.
¦_-l!í_.ox?-0__í__'-,P°I*r''n*. oliedecc a intuitos

obras dc Nano

eífciados, pois, assignala ó inicio de nm gran-I n ««..-__ _. .w • eivmuos, pois. assr
*dâ UrdeT *"&-*** #& é« » k0"» ?° -lovimçntd de approximnção arlistiea'*-...™ ' -' I* IO»»» o» seu. promotores desejam «por

eh\ÚB ?íaí*c!1l«s»ana o cxhibir c-m Portu-4 a arte brasileira estabelecendo uma cor
(^e ^lUinua 

de interesse artístico'cn?^
Çomprelicndendo

pila NVachui '' 'Vè^^AÍi ',lrCCt0r'dft ?»•

niio.*, .vn .-*,.• «„-!/",¦?. 'lí!1 acolhimento' cvri-oe Figueiredo, offoi-ecci,.!&íc±te:Mi;si!^^

,u,i„ l,,.™' " s,,n ¦""••«onisla, Maria da 1'dade. envia-nos uma nota. lambeu em sua rir-
as-im-v- 1'° Í['K' "C<lc P^lícação. A caria é

iim-.Sn,!n.l-fil"If' 
""P6pnJ>n"»". 

Publicou V. V.x.
em r.e , 

' em se" num<?ro (l« nntc-lionle-.il,
A 

'"l." -'°",C '• t"v,>,*'i<1" COIll o elo Sr,
A'Noitp ;rl"n!or,.&n"tl0 fi"c Cl" ° ''»""¦" '^'
rieiv." n 

de •/!*'.""'"' ° mesmo senhor "recti-
nlns .',;..r,-.'-0 C'f-' '''"--«o-se victima rie mi-
oduiVnr^ 'S; ''ssc scn,"-'*« Principiando pornailtcrar o meu i10me, c inverter os innei»
SlÇ.0r^ 

•'!-!• ™«o «ScidoOSnoaco-n:
(.ntes,,,',. '" ''V'01/"11-' nlc mc*»m<- "-1 polfeia.A mi, a ÍnfC'iZ *lcnun'cin *i"c ,l«'«
d. 9.7 Z "i',"S ,'"lc i:' cm l8 'I'' mi-einbio

Io livrn .In00"'",0 dc 0,,rn' cn,»° ""'"> consla
cto rfesi, mm"'cs (,a tlclcencia d0 !'° <iM-
iustamen ' dwcr "lle a *S|;>* "*"'ocla foi

•E fccl L" ra' acc«?ado*-a oacluella:«^ iccnamos o caso. época

Um capitalista fh
; morto repentinamente

PentlnS* 
'3 ÍA'A-) - I?n'leceu boje. rc-

C nli- 
"„" C' n,n cId*"'» o> Porto Novo dn

•?ía.í;o.m- M1,UalÍ5,a n-*l«Í '•CMdcn.c ha

8i.ajr«ebKhCcom,0fieÍAÍa^0 -»«"«»»'> M <"»ú
cujo .cio gos-iva lnMr, p.n «jopntaíio.. cm* --'o sosaia o cxliucio _c tillt.cra cslima.
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UL.TIM05 TELEGRAMMAS
Dos Correspondentes
ESPECIAES da fl NOITE'NO INTERIOR E NO

.EXTERIOR ESFRVIÇO
rl-AAGENClA AMERlÇANfl

«Se l.)20 _________ __ *

>«--m-»-—»----"«-"-W.«--wm»--»-m»_^ ¦¦«¦'¦¦-a»-»»Mw_^)n_,-w_J1,_|, 
¦ ¦««¦¦w_-««--Eaa»__aa__a__a_-__»^-*''*^^

uaiM(i5INFOR,MfiÇOE5
RflP!í_A5 E. MINUOOSftS
DETODA A r^EPORTAt-EM

DA MA NOITE"

____!_____!__IS,Paulo"baneaocoroneri
regressam ao Rio

O comboio real chega á Cen-
trai ás 4 112 horas

-Reclamações populares
"Antecipada a hora da chegada (to comboio

real c não tendo havido, assim, tempo para
ns communicoçõcs, não podia ser grande a
offlueiicia do pessoas do mundo official na"gore" da estação. Mesmo assim, lá se on-
loiilinvom os ministros do Exterior, da Fn-
zenda,'Marinha o Justiça, o prefeito e sou
official de gabinete, o chefe de policia o seu
assistente militar, o marechal Bento Ribeiro,
os generaes Luiz Barbcdo, Dias do Oliveira,
Silvo Pessoa e uma comniissão de offieiaes
da Brigada Policial, o engenheiro José Luiz
Baplisla, senador Pires Ferreira, Dr.«Mnio
Monteiro, offieiaes do Exercito, elc„

Pouco antes dn hora da entrada do com-
boio, ali chegaram Mino, Epitacio Pessoa,
.Mello. Laurila Pessoa e Mme. Barros Morei-
ra, fino vinham acompanhados dos Srs. Age.
uor de Roure, Pessoa de Queiroz e Coita Pre-
Ia, còmmnndimto Brusque e capitão Marcou-
no Fagundes.

A's 1 1|2 horas, precisamente, chegava o
trem real, vindo .i frente o carro de inspe-
cção, Todos se encaminharam parn elle, nn
sunposiciio de que ali violassem ns augustos
soberanos. 0 Dr. Assis Ribeiro, fazendo umsigno!, indicou que vinham cm outros car-ros. O Sr. Calogeras, que se encontrava nes-so carro, saltou antes quo o comboio parassec acompanhado do grupo, já então numeroso,se moveu em outra direcção, detendò se pnu-
ço ndeante, junto do 3o vagão, em cuia pia-tatorma se encontrava o Sr. presidente daRepublica. S. Es. desceu, emquanto do pc-nuitiiiio carro da composição desembarcavamos reis belgas, o príncipe Leopoldo e a con-dessa Caraman Chalmay.

encontro cuji-e SS, MM. e a Sra. Epi-Pessoo foi muito offectuoso.sob vivas e palmas deixaram os illus-
personagens a gare da Central. A' fren-

O
tocio

Ires
om a rainha Elisnbeth, o Sr. Epitacio'¦¦¦'¦¦ - : ¦ ¦'¦* depois o rei com a Sra. Epi-

lc,
Pessoa, vindo d
liiçio, o príncipe Leopoldo, Mine. Barros Mo-reira, a condessa Cnramaii, senhorita Lauri-to Pessoa e Dr. Cotia Preta.

Xo trajecto até a porta ,1a estação, repe-tiram-se vivas o palmas, tendo um moçoalto, magro, typo nlourodo, erguido nm vivo"ao conselheiro Ruy Barbosa, grande de-fensor da Belgleal", ouvindo-se outros ,10Ar. presidente da Republica,
Ahi, SS. MM., o Sr. presidente da Repnbli-cn a Exmo. esposo e a comitiva real, estado-

liaram alguns momentos, posando para os
photographos, O povo n&damou então com
cnthuslnsmo os reis, prestando uma conipa-
nina de guerra as eonlincnelas militares. O
rei Alberto, em companhia do Sr. presiden-lo da Republica, do príncipe Leopoldo e do
coronel Astlmpbilo, tomou o seu automóvel,
partindo. Logo após seguia o auto da rai-
uba, que estava acompanhada de Mme, Epi-
tacio Pessoa, do coronel Tilkcos e do eom-
mandante Nobrega Moreira. No terceiro «u-
tomovcl tomaram logar a senhorita Pessoa,
Mme. Burros Moreira e condessa Caraman
Chininy. O quarto automóvel conduzia 03 of-
ficloes da caso militar do rei, Fechavam o
preslito os automóveis do chefe de policia e
do inspeetor do Corpo de Segurança,

O regio cortejo desceu a rua Marechal
Floriano, entrando na avenida llio Branco,
onde junto á calçada, de fio a fio, estendia-
se grande massa popular, que acelamou os
soberanos. Pela avenida Beira-Mar foi o cor-
tèjo até o palácio Guanobarf). onde chegou
ás 4,45.
Homenagens á Bélgica e ao seu Rei

A Câmara dos Deputados approvou hoje, em
2" discussão, os projectos do Senados, que ele-
va a legação do Brasil na Bélgica A cotegorío
do embaixada e concede ao rei Alberto a ci-
ilodania e as honras de marechal do Exercito
brasileiro c manda erigir um monumento com-
meinorativo do sua visita ao Brasil,

As comiiiissões de diplomacia e de finanças
lavraram parecei* favorável aos projectos, paro
us quaes foi concedida urgência, sendo òs mes-
mos dispensados dc interstício para figurar
ua próxima ordem do dia.

. «<>»a» —.

Consta ainda nus teremos
¦ 11

O CO VERNO RCARÂ AU-
TORISADO...

Noticias do celebre projecto do emissão?
O Sr. Carlos de Campos- regressou do São
Paulo. O Sr. presidente da Republica partiu
para Pinheiros. Com esse desencontro, infor-
mava o "leader" do maioria da Gomara, o
substitutivo ficou adiado ainda um poiiqui-
iiho... Aconteceu porém, q„e O chefe dn na-
ção regressou hoje mesmo, e o "leader"
desejava assentar com S. lis., ainda hoje, os
termos do substitutivo. Este será reduzido

11 um único artigo, segundo informações que
colhemos na Cornara, artigo quo aútorisará o
governo a emittir de aceordo eom as bases
lastro, que tiveram o nome de "systema PI-
chardo".

Ao que nos informou o "leader" da maio--
ria, amanhã a commissão de finanças da Ca-
mara reunir-se-á estraórdinarianiente para
assigiiar, afinal, a autorisaçõo cniisslonista.

1 -tu- ¦

O PONTO, AMANHÃ, SERÁ FA-
CULTATIVO NA PRE-

FEITURA
Por motivo da festa Infantil, que sc «ali-

sara amanhã, na Quinta da Boa Vista, o pon-
to será facultativo nas repartições Iminlci-
paos. -*_*•

CI. FORAM DISCUTIDOS OS ACTOS 09 MÉj
- - , „

A intriga opposiciouistíi ó os acontecimentos tle
Siío Paulo

O "RAID" RIO-BUENOS AIRES

DE LA-Mf-E
mm—mv-Kmx-mmwm.-T-mÊB-m

O Sr. Maurício de Lacerda falou hoje
na Gamara, para cohimcntar os ncontcciincn-
tos de hontem, entre a policia e os operários.
Narrou minuciosamente os episódios da ma-
infestação, a que assistiu, accresccntando que.1 policia disparou tiros contra os operários
c que estes responderam a pedradas, saindo
ferido o delegado Chagas, quo se salientara
pelo attitude oggrcssivo. Entra em detalhes
relatando que a cavallaria de policia, a mon-
do dessa autoridade, atacou aos iiini.csiniilesj
que tinham ido pedir o apoio da imprenso
A defesalio operário Antônio Silva, proso, cs-
paneado e fciíó dcsapparcecr pela policio.Mostrou que o chefe de policio encobriu sem-
pre os netos de violência que praticou, meu-
tindo ao poder judiciário, quando informou a
respeito do "habeas-corpus" requerido cm
favor de Anlonio Silva. Dizendo que esse ope-
rario não estava preso, quando elle se en-
contravh na enfermaria da Casa de Detenção,
em virtude de espancamentos soffridos no po-
licia, o chefe mentiu e burlou o lei. Condem»,),
cm conjunto, o governo, esse governo que,
pela sua imprensa official jó chamou os seus
amigos de S. Paulo de "canalha paulista".
O órgão ofíicial oc S. Paulo disse tratar-ce
de uma leviandade,..

O Sr. Carlos do Campos, então, aparteia:Não apoiado. O que o Correio Paulistano
disse é que ern uma leviandade c uma grosso-
ria.

Obrigado! — exclama o Sr. Maurício.
Estamos de accôrdo: foi uma grosseria in-
qunlificavcl I

—- Mas o que eu affirmo a V. Ex, é queo Sr. presidente do Republico não tem ne-
nliuni órgão official — diz o leader pau-lista.

V. Ex. ignora que o Jornal do Commer-
cio de Pernambuco pertence á familia Pessoa
e que tem como representante aqui o sobri-
ilho e secretario particular do Sr. Epitacio
Pessoa, quo é o Sr. Pessoa de Queiroz? i—
indaga o Sr. Maurício.

Eu ignoro. Responderei a V. Ex, cm to-
dos os pontos — concluo o Sr. Carlos de Caiu-
pos. Quer dizer que V. Ex. engole a nola com
todos os parentes do Sr. Epitacio,,,Responderei a V. Ex...

O orador prosogue, então, «capitulando a
prisão do operário Anlonio Silvo, feita pormotivo da vinda do rei Alberto, poro concluir
que o Sr. Gcmiiiiano d» Franco, ao passo que
prendeu operários, por suspeitas, nomeou
para agentes de policia batedores de cariei-
ra c pungnislas, cujos nomes bo de fornecer á
Câmara. Relata a visita dos estudantes de
direito A Detenção, onde encontraram presos,
em cubiculos infectos, seín ar e sem luz, ope-
rarios sem culpa formada, O chefe dc policia,
magistrado, juiz, exhibiu aos olhos dos mo-
ços esse degradante espectaculo. Os operários,
hoiitcin reunidos em manifestação, quizcrniii
apenas protestar contra isso, Aimlysa, deta-
lhadamcntc, a detenção, dc Anlonio Silva
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para concluir que violências dessa natureía.-*ej
que provocam a dyniuuite. Coiidemiia :r'-6*j*"'
namite, pois eoudemna Iodos os processos nc
violência. Entre os operários é apenas um ad-
vogado espontâneo. Entendo quê elles só lon-
çam mão da violência porá responder á viu-
Icncia. Chama o governo iuii semeador dc
medo e concluo demonstrando quo ..•-; itíàTcs
modernos iião podem recuar deante tle ne.
gOças como essas. Tudo, porém, parece bfrl-
(indo nesse terreno. O governo jciii o seu pon-
to de apoio nos paulistas, soldados sacrifi?
codos ria fronteira.. Tudo marchará bem, pois
o Sr. Epitacio Pessoa, mofará do S. P.inlòj
como tem mofado. A coda podido de emissão
dirá, como tem dito: "Posse amanhã!... "
Mofado, escarnecido o grande listado, que é
chamado o bnluarlc das idéas liberac-s, conti-
nuiirò "bancando o corouel". Os gigolõs da
presidência permanecerão desfrutando a si-
Inação. O Estado do leader dn maioria, uo seu
papel ,1o marchante, não terá um movimento
de protesto, contra cs exigências dos gigolúsdo Cattete. Eniquanto S. Paulo desempenha o
papel de coronel, o Sr. Epitacio fica tranquil-
lo... Nada so fará. A emissão'não so fará,
porque o Callele é quem manda,

O Sr. Carlos do Campos pediu a palavra. O
tempo de que. dispõe „ pequeno. Ha de per-
mitlir o seu collega que lhe líè uma resposta
comportarei nesse espaço curió que lhe resta
na hora do expediente, Explica a questão ope-
rario para mostrar os-devores das nuioridõ-
dos no confiicto. Diz que o que sc combate são
os processos annrohistas e que esse-, tem sido
os processos adôptados por elemento, es_.•;'._<
geiros. O llrosil acolhe •> rei e mostra que *
um paiz capaz dos grandes impulsos do pro-
grosso. As autoridades não podiam cruzar os
braços e procuraram, por isso, afastar do Rio
os mãos elementos, 03 elementos de désor-
dom. o operário Antônio Silva era conhecido
pelos suas idéss libertárias, e ,1 policia roso!-
vcl transfe,'!'-,) daqui para o sou Estado de
origem, que é S. Paulo. Pensa que A essa
uma providencia legai o isenta do qualquer
colma de violência, Estende-se cm longas con-
siderações o cs-e respeito. Passa depois a tra-
tar do incidente com o Jornal do Commercio
de Pernambuco, poro dizer que o mesmo não
teve nenhuma Importância. Nasceu de uma in-
triga daqui mandada, O culpado dessa iut.i-
ga voa .-,er punido.Quem ó alie '' — indaga o Sr, Maurício;-,

O orador prosegue, dizendo que a intriga
política procura dividir e nlulquerer dous
Estados. Contra ella é quo se organisam os
esforços dos amigos do governo,Foi a intriga opposi-ionista que levou
V. Ex. a renuncia-' o posto de leader? -- ir.-
quire o Sr. Maurício.

O Sr. Carlos de Campos insisto em aceusar
os intrigantes da opposiçno, louvando o Sr.
presidente da Republica, estranho aos mane-
jos de toda a ordem, Pensa que n maioria,
do pai;; apoia a política eonseívadorn que"'
trabalha pela grandeza o pela prosperidade
nacionaes.
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A GAMARA DISCUTIU E VOTOU
TODA A ORDEM DO DIA

Mais um novo deputado por
Minas

Aberta a sessão de hoje da Câmara com
18 deputados, o Sr. Bueno Brandão, presi-
dente, fez ler a acta pelo Sr. Costa Rego e
o expediente pelo Sr. Andrade Bezerra.

Os Srs. Maurício de Lacerda e Carlos de
Campos trataram dos acontecimentos hon-
tem verificados entre operários e a policia.

A' ordem do dia foi reconhecido c empos-
sado o Sr. Joõò Nogueira Penido, eleito pelo
2o districto dc Minas, na vaga do Sr. Astol-
pho Dutra, A requerimento dc urgência foi
approvádo, em 2" disclssão, o projecto de
homenagens ao rei Alberto. O Sr. Paulo de
Frontin retirou o seu recurso, .contia a,,,d.ej'n
Iteração da mesa relativamente ,a; ui»â.i.,<*uar
emenda.no orçamento, ,da\ marinhd.ii.,, miuh-,

Foram;;votados ,e, approvadpR/, os jir.òje£toft.
reconhecendo de -utilidade'piil^ica] ,_*¦,,,A 350»;'
eloçflo Central Brasileira de Cirurgioes-den-'
tlstas e autorisando a execução dc obras 110
leito do rio Grande, em 3o discussão; de cre-
dito para pagamento .10 major reformado
Mario Cruz, em 2* discussão; permittindo
exame aos preparatoriinios que dependerem
de unia só prova e considerando validos os
exames prestados pelas Escolos Commercial
da Bahia, Pratica do Commercio de S. Pau-
lo c Academia do Commcrcio do llio de
Janeiro, cm 1* discussão.

Foi rejeitado o requerimento do Sr. Mau-
ricio de Lacerda sobro acontecimentos ope-
rarios no Recife.

ApAs impugnação, o Sr. Veríssimo de
Mello deu explicações sobro o projecto que
estabelece penas para o homicídio por im-
prudência, negligencia ou linpericla. que,
emendado, voltou, a requerimento do Si*.
Frontin, em 2* discussão, á commissão de
Justiça.

Foi approvádo, por urgência, requerida
pelo Sr. Augusto do Lima, o projecto que
eleva a nossa legação na Bélgica á categoria
de embaixada. Antes, porém, o presidente
nomeou o Sr. Vaz de Mello para substituir
o Sr. Buarque de NazaretYi na commissão
de diplomacia, cm sua ausência.

Foi encerrada n discussão do projecto de
monumento aos licróes da retirada da La-
guna, que foi approvádo em Ia discussão, e
figura na ordem do dia seguinte, a requeri-
mento do Sr. Octavio Rocha.

•M-»

O assuear caiu a 980 réis o kilo!
O mercado dc assuear, permanecia frouxo

c hoje mais uma baixa aecusou-nos preços,
Com effeito, cotavam-se os brancos erystaes
•Io" 1,000 a 1980 o kilo. As outras qiyili-
dades regujavani assini: branco, _" jacto.°860 a 5880; masca vinhos, «800 a 1820 e
mascavos, ÇG60 a $700 o liilo. As tendências
do mercado eram de maior baixa. Entraram
10.384 saccos, sendo 16.284 de Campos _
100 dc Minas. Sairam 2.937 t ficaram cm
deposito 191.555 saccos.
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O JURY CONTINUA A
ADIAR

Por motiva de ligeira enfermidade do juis
presidente do Tribunal não poude bojo func-
vlouar o Jury, sendo O julgamento quo cs-
tava marcado para hoje mais uma vea «dia-
do para depois de amanhã. Amanhã será
chamado • r.o Bernardino Lopea Monteiro, ae-
eu sado de tentativa de homicídio,

' -»»•»¦ .

I Nomeação na Fazenda
I O Sr. ministro da Fazenda nomeou Joã«Teixeira para • logar de 2- official adunneiroBa Alfândega «i* Curanaíui.- EtUüê. M. H-
í»l<i.: , — ¦-•- .-,-.,.... „, ....-..- _. . |

O cambio continuou mal col-
locado

A situação do nosso mercado de cambio con-
tinuava muito pouco promettedora, e tanto'assim 

que hoje ainda funecionou com poucas
letras offerecidas e regular procura do ban-
cario, não podendo, pois, ser senão de baixa
as suas perspectivas.

O Banco do Brasil ainda manteve a taxa
de 12 3|1. d. para o bancário sobre pequenas
quantias e os outros forneciam letras de 12 1|16
a 12 1|8 d. Nestes, porém, predominava a taxa
de 12 3|32 d. para os saques, com dinheiro a
12 5J32 e 12 8|16 d. para o particular. O mer-
cado permaneceu a essas taxas, sem altera-
são apreciável, tendo fechado, no emtanto,
frouxo.

Os saques por telegramma Se fizeram A
vista a 11 11116 • 11 23(32 d., sobre Londres, a
$388 • $389 sobra Paris, • de 5*880 a 63900
sobre Nova Yorlc.

Curso official de cambio :
A 80 d. v.i Londres, 12 7J64; Paris, "382.

A' vista: Londres, 12; Paris, Ç386; Hambur-
go, 9091; Itália, 1237; Portugal, $912| Nova
York, 59820; Htspanha, $841; Suissa, 1942;
Buenos Aires, papel, 23152; ouro, 4*5020; Mon-
tevidéo, 4*885; Japão, 21997; Suécia, 1*157?
Noruega, 1809; Holland», 1*3824; Bélgica, 1111;
Syria, 1892, • soberanos, papel, 195800,

Ai publicações do Conselho
O Sr. prefeito, por decreto dc. hoje, abriu

• credito .Ie 200:00o*!, supplementar á verba
§viiiUi&4ê alé Cautellm. Vuui-expediente

*if*k

Ciúme e sangue
Cortada a navalha e jogada

no poço
O CLíniinoso foi preso

A' rua S. José, cm Marechal Hermes, lia-
bi tam, num velho casebre Francisco Pereira
Feitosa e sua amante Onninda Maria do
Nascimento, Elle, i excessivamente ciumeii-
to, e cila também, dahi andarem sempre
discutindo arrufados, um a desconfiai' do
outro...

Hoje, As primeiras horas da tarde, numa
das costumeiras seeuas as cousas estiveram
pretas, mais serias que da outras vezes. El
que Francisco, quando altercava coni ft
aniantt», num ímpeto de colora, muniu-se
de uma navalha e com eiia aggrediu a com-¦paiih.ija» no-lioiiibro direito.;' **Atisíffi*it.á?*_ll¦OhiiijiVda', .pf-1'íic.'sco mais se

_'èiiT_y(*íc'_: .evlifífíuraiiiforá .(ítíi '_'bi'utuiidfldo,
'èíÔSA-^^tfS^hi^iòs-^índo/jygiít**'!! iiiáeíobft
^_tho.C'Ueníi'o:-,'_c-:;'tui."-',nn(;o 'existente- nos
fundos da casa.

Continuaram os grilos da viclima, correu-
do em seu soecorro vislnlios e populares.que
transitavam pelas immediatncões e entre
eslís pragas do estreito que, pondo-se no
encalço do criminoso, conseguiram p.tü-
del-o não sem grande difficuldadc.

Ao passo que o malvado era conduzido
pelos poiieiaes ú delegacia do iS» districto,
Orminda ia sendo retirada do fundo do
poço, apresentando, além do ferimento pro-
duziiío pela navalha, eçhymoses e .on.usõé-
cm consoqueneia da nuéda.

Francisco fo! au toado em flagrante e sua
amante, que - de côr preta, de '-'3 annos, me-
dienda que foi pela Assistência, recolheu-.-
A Santa Casa.

AS COMMISSÕES DO SENADO
Sob a presidência do Sr. Alfredo EUis, rc-

uniu-se hoje a commissão do finanças do Sc-
nado, sendo approyados os pareceres favora-
veis a abertura do credito de 50:9509, supple-
mentar á verba n. 18 do orçamento da Fa-
zenda ;de 80:000.?, A verj.a .'14 do mesmo mi-
nisterio; de 833:021*477, para a seqüisição de
material fluctuaute para diversas alfândegas ;
de 24;759'?460, supplemènlai* á verba 10» do or-
comento da Fazendo; dc 17:000Ç, parn consi-
gnoção, substituição e vantagens dos arts. 423,
420, 427 o 4''8 dc regulamento dò titulo — nju-
das de custo e vantagens rcgulaméntares —•
da verba 3*. art. 98 da lei 3.074, de 3919; de
450:000**, 6iipplcnientar A verba liiatçrial do
Ministério da Justiça; contrario ao projecto e
substitutivo do Sr. Metello Júnior, sobro phar-
maceutieos; favorável A proposição que orca
o cargo de engenheiro architecto do escripto-
rio dc obras do Ministério da Justiça, 0 A emeu-
da do Sr. Paulo dc Frontin, abrindo o cvédi-
to de 82:000.? para pagamento de gratificações
aos funcelona-ios da Câmara que trabalharam
na apuração de aetas eleitoraes,

FICOU PARA AMANHA A DISCUSSÃO SOBRE A

Não tendo havido numero legai de profes-
sores presentes A reunião que deveria se? rea-
lisada hoje para continuação da discussão do
regulamento da Universidade do Bio de Ja-
Beiro, foi pelo Sr. Dr. B. F. Ramiz Galvão,
presidente do Conselho Superior de Ensino •
reitor da Universidade, convocada nova rc-
uniSo para amaubã, 14 do comuto mez. As
8 horas da noite, no salão de eonferenclns
da Bibliothe.a Naciona], De accôrdo eom ns
normas vegimentaes essa assembléa delibero.
rá com qualquer numero,

«Mt.
Uma promoçH e uma nomeação no

Im0mt.Éiliiilill*

ensino muma\
Pol promovida A professora do

adaptação cm estabelecimento d,
profissional fem*-!*;-} « Adiiui'6 jJrazlüa ;de
Faria de üiistró • 

"iiofiiendq coadJív#J_l*
J-*<r'.« i.(ovte loti _# Amorim _, «1

OBr.o _e
do ensino

pârürá amanhã

C tiistineto aviador despede-
se hoje do governador de

Santa Ga.fran.n3
FLORIANÓPOLIS, Í3 (Sei-viço es-

pecial da A NOITE) -~ O çonifiiartdana
íe De Lamare despede-se lioie, á tar»
de, tío governador t!o Esiatío, Dr. lier*»
ciíio Lu*f, com queüi jantará.

0 aviador pretende partir amanha,
ás primeiras horas, coin destino a Bi;e-
nos Aires.

i na di m
I pi I ii l

fêraml-s itf^is.tf&^tôçãtD no embar-
que (ío emment@ brasüefro'•V - - UM

füil-aW1 J

PL0ÉÁDÀS EM 1918

¦_TJni projecto no Oonseilio
O intenilenle Pio Dutra apresentou, hoje,

no Conselho Muuieip.l, inn projecto uoiiican-
do, desde já, adjuntas de „" classe, as norma-
listas que concluirnm o curso no anno le-
ctivo de 101S, devendo essas novas adjuntas
servir, até o fim do corrento anuo, na -onn
urbano, o, do começo do l!)'.!l om doa-,te, mi
zoua suburbano, afim de fazerem o estagio a
quo são obrigadas*

Os pontos a que sc refere o art. 2o" do dc-
creto -.100, parn a classificação dos diplo-
modos, serão equivalentes aos grãos das res-
pectivas approvflções c das médios que sorvi-
rom para promoção de um o outro anuo do
curso,

As vogas que ocorrerem no quadro das
ndjuntns de .1" classe, desde o inicio dos e.-;,i-
mes da Kscola Normal, só serão preenchidas
depois (te publicada o classificação enni os no-
ves diplomados, terminada „' li1 época dc
exames. As que occorfcrcni depois de pro-
enchido o quadro serão providas pêlos clussi-
ficados no concurso.
— .i ¦.¦¦-,.- -... - , —> ¦^-at.B^a—f.-.—_¦-¦¦¦-,' m

A medalha ©onr® risco,..
O intendente Jiicintlio Bocha apresentou ba

tempos uma indicação no Conselho Municipal,
n qual foi approvada, autorisando a ncquisi-
ção de uma medalha, trabalho do photographo
Rangel, para ser offerecidn ao rei Alberto.
Hoje foi lido o parecei- da commissão de jus-
tiçn, contrario a essa proposição.

PALMYRA,•V NOITJ.) -
sa -.isitei o
memornv.i ;•
coberta da

i) Sr
) (Serviço especial da
mselhciró Ruy Barbo-

(impo Hscobir quando so com-
;, festivamci.il'; a data da des-
merien. O director do grupo

saucloii.o, sondo seguido no seu discurso polo
da oradorn offici,:! professora Maria Gloria
Barros que offereeeu um artístico ramo do
flores a Ruy Barbosa. O homenageado agra-
dcecii pronunciando um bi-ilbanto discurso
educativo.

liou vo depois miiiieros de reci tação c excr-
ciclos gyniüaslieos bem como a execução do
1-f.vmiio Nacional, em e.òrci, pelos ai.nnnos,

JUIZ DE FOHA (Minas). Ki (Serviço espe-
ciai da A NOITE)  Buy Barbosa regressa rã,
amanliã, no li;.'.. cm trem especial, .cujo lio-
rario ainda náo é conhecido pela população

IM
I, c»
nosi

ul-i preparada uma'grande ir/nifcs-
) na qual tomarão parte as senhoras do
a primeira socicdiüe T^e pretendem en-

er do flores a carruagem em qi,o viajar o-.incute brasileiro.
íoras c ".üi:
,, como nonio-i

Essas senho:
Ruy Barbosa,
eionain neom»
Juiz dc I úrn.

FAI.-MYUA -
da A NOITE)
bosa visitou,
Bode & ,'... ¦)
(los Srs. Drs.
Monlridmil.

PAI.MYRA ¦
MOITK) - - D
parle, luuanbi
trem ospecia),'

í admiradoras de
gem especial, leu-
trem especial até

sen pi'Cito

. lo Serviço especial•. conselheiro Ruy Bor-
i fabrica de loclicinios
,rio juridico-commorciiil
Itibeiro e José Carlos

g) ' Sen íço especial da A
conselheiro líuy Barbosa
il horas da mauliã, em

5 o 1!;'.-,
—«SS-»

Foram deportados tres dy-\
namiteiros

- Depois de devidamente .processados, fo-
rain deportados, hoje, tres nnorchistas dos
quu foram presos, nn ladeira do Barroso,
onde a policia também apprebcndeu bom-,
bos dc dynamilo.

TPlTÍNlcAnor
i- ¦

O cikiê esteve iuiimado
Tivemo

mente oi
de prociü
rcalisação de maiores vendas,- *i)i, nao aceusaram melhoria
i-,
1 ir.

'0,111

o mercado de café, hoje, regular-
modo, por !-..so ,j,-,o o movimento
i foi desenvolvido, resultando, no
,'.o maiores vendas. Os preços, po-

nlgunia, porque
on

lurahiiei
Boi:

io u r.fnvoraveis as alterna-
Estados Unidos. A ssiin, re-

o preço ,.le M-ílOO, a que
iiliertura 4.300 saecas e
3.3ili), uo total do 8.133

,-mlou -..,!>.¦..' o typo 7
for,:;,, negorindas na
no correr do cia mai
¦ i,i„L-,

O mcivaito.ap/.ay .-o grande movimento dc
vendas •,,¦.,.' -,: verifiecu, fechon frouxo, sob
a impressão de unu baixa do 12 a 17 pontos
na „1), rturn da Bolsa kie Novo York.

Enlraram 14,097 cuecas e foram embarca-
c,'as 5.500, ficando cm deposito 307.720 ditas.
Passaram poi* Jundiaby «om destino a San-
tos '17.000 snocas o á Bolsa dos Justados Uni-
dos fceliou anteriormenta coro baixo de 5
pontos e alta de 3 a 7 pontos nas opções.

-ZgS-QBa n~*n.Y—~~~..™~* **aO*C*_-**S-SS-0

F O G O
Tres trapichtts e um deposito destruídos

, , _„,-._,.„

Mais de um milliar de contos de prejuízos
Formidável esse incêndio ocorrido bojo, il

tarde, uo cAes do Porto, incêndio que despe.-
tou a attenção de toda n cidade, pela» enor-
mes eolumhas de negro fumo que de longe
se divisavam.

Quasi um quarteirão do ciics do porlo, era
frente ao armazém 15, ficou destruido, Fe-
Jlzmente-, os edifícios sinistrados, estavam iso-
lados, de maneira que fácil foi cireunisercver
O fogo, tanto mais que, ó sua esquerda, ou-
tros trapiobes foram poupados porque o ven-
to lhe soprava rijo, levava ns chiiinmas e fa-
galhas para o lado opposlo,

A violência das chammas c n facilidade ila
combustão das mercadorias dentro cm pou-
CO tinham transformado os tropiclies cm uma
fantástica fogueira, cujas língua* de fogo .su-i
biam a centenas de metros.. '...,",' 

.'. •. ".

Entre o cAes do porlo, ou,por outra, entre
ê avenida Rodrigues Alves c a avenida Yc-

ficial do ern-àiio? "noiiia", quo foi ofícre-
cer 30 homens ymra ausiho.

Dc espaço a espaço, ouviam-so estaüipi-
dos «o que uão so £')-,;bc a origem. De uma
dos vezes, voou pelos ares um grande tubo
de ferro, pesadíssimo, que foi parar junto
ao armazém 15 do eáes, nuasi attinglhdo um
homem que ali passava e indo bater numa
carroço.

Uniu fogulha, levada pelo vento, foi cair
no armazém 10, originando-se um principio
de incêndio, logo fe2i_m.iito abafado.

A's íunm.djações acoorreraiu inuuraerns
pessoas, vindas de automóvel, que por lá
ficaram a deliciar-so com o c;ario.súrc, emo-.
cionanie" e.pcctacii,), à.aquciia coíuúma .do
fdgo, em lougá '"ci-fenuSò,';.''encimada,.,.pelos
colos enormes i:6 j.f-^iflS^ll.egroj 

'que1 o vcritni
continuadaiuent. 'fòzla'" 'nV-aA*! dc direo{(ibi'

A policia, á principio, procurou fazer um

#.-,;?..¦:--;,!;:;..::: 
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Aspecto de um dou tra piches incendiados

nc.iielii, confinando com a construçção dos
depósitos da firma Figueiredo Sala.nr & C,
estavam situados os trapiches Guanabara, dc
Horto & C, cujo commanditario é o Dr. J.
C. Horta Barbosa; Alpha, de Conrado Miit-
zembeekcr, que sublocou uma parte a Sundt,
Brothers & C, o Sul Americano, de Álvaro
Bastos Si C, todos elles oecupados eom car-

Sas 
geraes, isto c, cereaes, algodão, fardos

e carne, etc.¦Nos extremos desses trapiches, tinha o Mi-
nisterio 3a Agricultura, um grande deposito
do material agrário.

O fogo, cerca dc 2 lioras da tarde, come-
íou Bo Trnpichc Guanabara, altribuiiido-sc
A combustão espontânea de algodão que,
molhado, IA estava. Viu-o o Sr. Alfredo
Oppeliirnier, gerente, em companhia do em-
pregado Hugo Barradas e do Sr. Antouio
Gonçalves Leite.

Rapidíssimo, porém, foi o incremento do
fogo, quo em pouco tomava -o trapiche todo,
pvopa)ahdo-se aos outros.

Nã só os empregados, como populares c
0 guarda civil da ronda no cães, procuraram
obter ligação tclephouico com os bombeiros,
nao os attendendo, por muito tempo, as te-
leplionistos da Light. Isso deu causa A,de-
mora wn pyompto soecorro dos bombeiros,
que, quando chegavam, .encontraram todo o
quarteirão tomado pela enorme, fogueira.

telfi-.lí « «U4<íc «*? fo.». «ue„ou lira »f-

cordão de isolamento., que afinal,o fogo do
incêndio fez por si mesmo. Limitaram-se os
autoridades a auxiliar os bombeiros c tomar
as medidas iniciaes do inquérito que foi
Jogo começado no 21 districto.

Soube o policia qno ficaram ligeiramente
feridos o Sr. Horta Barbosa, do Trapiche
Guanabara, na cabeça, e um menino de no-
me José Silva, num braço, Ambos recusaram
soecorros por não tc-rtm importância os seus
ferimentos.

Não tem a policia certeza m; todos os tra-
piches estão no seguro, parecendo que sim.
As mercadorias Jã depositadas são do diver-
sos comnicrciánte». O Guanabara está segu-
ro, declarou o sen gerente.

Só com o correr do inquérito serão coube-
cidos outros detalhes, devendo ser feito o
exame pericial depois de extineto completa-
mente o fogo,

Allendcndo-se .'o que foi incendiado e A
extensão da fogueira, é de crer que durem as
chammas até talvez depois de amanhã, como
se deu com P incêndio dos Docas Pedro II.

.*; bombeiros esteve no
[ue fica próximo, para

O coiiimn.ndanto
Hospital Pró-Mntre.
providenciar uõ seutido do evitar o que se deu"aa Docas Pedro H.no incêndio, -

Até A. ultimas
o* bombeiros « j-

ide onde o f-*; sc
jar água soíh'.•pre irrompia.

utimiava.ni
is mo»t-CS

A PERFUMARIA KANITZ AQ
PUBLICO

Com referencio ó noticia publicada hontem
por dous vespertinos e cm quo so encontra
envolvido n perfumaria KaniU, o abaixo' as- ,
signado declara o seguinte! • !

Sexta-feira ultima um senhor adquiriu uni jvidro de cxtraclo Stix de Coty c no din se- '
guinte, voltando, solicitou fosso trocado I
aquelle perfume por um oulro do fabricante '
Houbigant. Altcndido imincdiatiinicnto foi»
llio entregue íim vidro de "Quelqucs Fleurs".! i

Antc-hontem, porém, tomou á Perfumaria !
Knnilü ,., mesmo senhor trazendo uni vidro '
de cxtraclo "Quelqucs Fleurs" aberto a diri- 1
gindo.se n uni empregado, babujoii grosseira-1
incute ser o perfumo falsificado, dizendo--?
conhecedor do artigo.

Repcllidn a insinuação, accrcscentou o rc-'
ferido senhor que não reeciovo resolver n suaJ
questão a bala ou u faca, collocaudo-so no'
mesmo nivel de um oulro facínora que so'
enconli-o nn Casa de Detenção, Tal declaro-
ção acerescida ,', de que iria queixar-se A Im.
prensa definia bem a missão de tão notável
desconhecido. |

Se bem que o meu estabelecimento emii-
niercial esteja acima-de qualquer suspeita,
por isso que ha lió annos ó eilo conhecido •
preferido pelo mais culta e seleeta sociedade
brasileiro, a sua reputação o o seu credito não
podem ser offeudidos por um qualquer quo
dizem chamar-se Adolpho Moreira, Doutor
das Arábias, nem tão pouco por qualquer,
malandro on aventureiro conhecido. •»

EnlreUinlo, em allenção ao publico que mo
distingue e honra com a preferencia dispen. :
sado oo iiiou estabelecimento coinmercial, c.
•/rincinalinonle, aos meus collegas e. aos qu» ,nno me conhecem, nffirmo, sem receio de con-.
testa,;,*,,) o seguinle:

A — sou o maior importa,ior do perfumai ..
rios cxtriingciriis: I ,

11 — sõ,, o que mnis vendo ài-ligos de per- jfumaria nn Copilol Federal, attendendo a mU;
nha coso commercial diariamente de 1,009
n 2.000 fregueses! |

C — os produetos dc minha fabricação, se jti.-io são superiores, rivnlisani com os iiielho-, j
res de prneedencia estrangeira e, finalmente i

D — elles são nreferidos pela quasi tota^lj
lidado dos meus frcguezes. \i

Aceresce (iiie no longo periodo ile. 25 annos
jamais se constatou na Perfumaria Kanitz a! '
existência de artigos falsificados e sò agors, |é quo opiinrecc quem dizem sec um ifonfor! |Adolpho Moreira, o quem não conheço, e ai jquem jamais vi. fazendo ncciisncões falsas e, 1
talvez, muito bem recompensadas,

Não estivesse eu agindo contra um criin[»
noso o não tivesse recusado a um negociante*
pouco esenipuloso o meu tcslemunho em fa»í
vor do um assumpto escuso, certamente, jiãqi
surgiria hoje, como até honlcm não surgiu,-
es.so ononynio Adolpho Moreira. ' i

- Bmfiin, ninguém estã livro de raids tão auy
dnciosos. '¦

O publico, portanto, que julgue ,1o valor d.
taes aceusações, j

Rio de Janeiro, 13 Out. do 1920. \|
.1. R. KANITZ l

¦

LABORATÓRIO PE PESQUIZAS E ANALY^
SES CLINICAS

Drs. Abdon Lins, Costa Pereira-o Afranio Ue»
zende. Diplomados pelo Instituto Osvaldo)
Cruz. Exames de Sangue, Puz, Escarros, Uri»
nu, Viiccinos de Wright, etc. Rua S. José, 81.
Tel., C. 2703.

COMMttMO-lANDO
O 6° anniversario da sua fundação
__e Mobilier

vende a preços reduzidos, durante este
mez, o variado e bello sortimento de '
Mova:? artísticos e tapeçarias \

D. RE BELLO & C
31, rua Chile, V

A PYORRHÉA
AVISO

...S.çientü de que alguns dentistas andam pro.
paliíiulo qíiC' curãhTn pydrrlicd pelo prooess»..
dei. iilliihá descoberta, vc-pho declarar publica-:
inèiitê' ^ue-^eSses-Vrofissióuacs estãe. fütand»
ciiiii* ilfi-VelIlaxlíi't*P''*!'- ou -nunca revelei a uin-
gúem á formula do meu especifico, lüsses den-:
liíías, pois, eslõo procedendo como verdade*»:
ros "scivcs".

Dr. RUFINO MOTTA.

CADA CLIENTE NOVO fi UM PRO*
PAGANDISTA CERTO DA SUp¥*
RI0R1DADE DOS NOSSOS M0«

i

VEIS E TAPEÇARIAS i^

LEANDRO MARTINS & C.
OURIVES, 39-41-43

OUVIDOR, 93-95

Salvarcnn.Prara ° mn,s "mdcrvio trata-isaivarsan-rraia meilt0 da SyPm__.IS#j.
Dr. Pedro Magalliãcs.' —
Assembléa, 51 ¦— 10 a '-!••(2000)

LHANT
1:50015000 o Kl.: Ouro, 0*1000; Platina, 20$;'

Prata, de 100 a !iÓ0 réis. Jóias e antigüidade»;
pagam-se priucipescamente na JOALHERIA
PARIS, Uruguiiyaiia 41. Tel. C. 23.

DÓLAR, RUY BARBOSA E
ALBERTO

REI
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Febre, thermometros garantidos, um minuto,
a fiSian. i<" -.ii dn Ouvidor.

..I**1

LOTERIA DO RIO GRANDE f
O bilhete li. 10.150, premiado com :'00 conto»

na extracção do dia 5 do corrente, foi pago a.
Madainc Pcrez, estabelecida com loja ,f* cha-
péos de senhoras, n rua Gonçalves Dias .*)'), nos-
ta capital. Pnrã o dia 11) do corrente, i",o con-

, tos por 16í'y.O. Restam poucos bilhetes, H.i-
jjUiUm-se., ..

Á



Juarsa Perez Andrade

______ •'• _„„_. A NOITE —-Quarta-feira. 13 cie Ontu^ro |le 1020 g ^^ g _J

os

iFALLBOLM-ENTQ em espaí...

Í 

Francisco Campos Perez, Celestino
,Campos Perez, Isaura Ferreira Campos
e Pcrfcclo Camaiio, filhos nora e genro
de JUANA PBREZ ANDRADE, fallccida

» 7 do corrente em Espana, convidam seus
•imigos o assistir á missa de sétimo dia. que
por seu eterno descanso mandam celebrar,'amanhã, 

quinta-feira, II do corrente, ás 9
horas, no altar-mór d.i .'greja do Convento

,_a Lapa. Antecipam seus agradecimentos.

Dinorah Siiva
*? "Alfredo Juvenal da Silva, Arabclla Cou-
fftt tinlio da Silva, Olga Silva (ausentes), Al-

I fredo Silva. Jorzaliua da Silva Tavares e
-» Ariiphiloquio Marques da Silva agradecem'dc todo o coração ás pessoas que conduziram

íi ultima morada o corpo de sua querida fi-
lha. enteada, irmã c sobrinha DINORAH Sil.
iVA e participam aos seus parentes c amigos
que a missa dc sétimo dia será rezada sexta-
feira, 15 do corrente, ás 10 horas, no aliar-
mór da egreja de S. Francisco de Paula.

U Major Menandro C. B. de Aibu-
querque

ÍElvi.a 

Cnllado D. de Albuquerque e'filhos, convidam a Iodos us parentes e'amigos a assistirem ;i missa, que man-•dam rosar, amanhã, quinta-feira. 14 do
corrente, por eterno repouso do finado ina-

: '"or 
MENANDRO CALHEI ROS II. 1)1. ALUI'-

I QUERQUE, na nialriz de N. S. da Luz, ás
3 1'2 horas; antecipados agradecem.

AC03.TEC!sV9ENTOS DE E DE HOJE
Foram presos diversoá operários grevistas quando alliciavam companliei-

ros - Diversas associações marcaram reuniões

Antônio Alves de Amor?'m

ÍV. 

Silva & ('... a viuva, filho e cunha-
dos d., fallccido ANTÔNIO ALVES DE
AMORI.M, agradecem a todas as pessoas
que sc dignaram acompanhar os restos

mortaes du seu nmigo, esposo, pae c cunhado,
c de novo convidam para assistir á missa de"s din que mandam" celebrar amanhã'. II do
corrente, ás !) I "J horas, no allar-mór da egre-
ja da Candelária, a todos liypothccando sua
gratidão.

Como era de prever, pelo vasto noticiário
do nosso segundo clichê de hontem, a grevedos operários cm construcções civis foi de-clarada hontem mesmo, á noite, resultando
disso, como se viu, n passeata de um grupodos mesmos pelas ruas centraes tia cidade,•suecedendo, por essa oceastão um conflieto, na
avenida, do qual saíram feridos o delegado
de policia Dr. Francisco Chagas c um guardacivil.

Essas lamentáveis oceorreneias não sc repe-
tiram, felizmente, tuido o movimento gre-vista continuado hoje, sem que, entretanto,
tivesse outras adliesões, ainda que outras
associações dc trabalhadores houvessem mar-

Menei, italiano, carpinteiro; Antônio Garcia,
hespanhol, carpinteiro; Joaquim da Costa,
portuguez, carpinteiro; .Antônio Pereira da
Silva, brasileiro, estueador; José da Costa,
portuguez, pintor; José Fclicissimo, brasi-
ieiro, pintor; Antônio Ferreira, porluguez,
estueador; Antônio Gomes Faria, portuguez,
carpinteiro; Custodio Vieira Pinto, portu-
guez, estueador; Américo da Cunha Pereira,
portuguez, estueador; Samuel da Silva, bra-
sileiro, pintor; Antônio 'Lourenço, portu-
guez, estueador; Aurelino Pereira, portu-
guez, pintor; José Martins Ruas, portuguez.
pintor; Armando Pinto da Silva, portugu-ez,.
pintor; Arthur Soares, brasileiro, pintor;

Na União dos Metallurgicos
Na União dos Metallurgicos, que tem a

sua séde á rua Senador Ponipeu n. 100, não
encontrámos nenhum movimeno, quando ali
estivemos, ás 11 1!2 horas da manhã.

A sala em que funeciona aquella associa-
çâo tinha a sua porta fechada.
A Assistência só soecorreu dois feri-

dos do conflieto de hontem
Varias pessoas que assistiram aos suecos-

sos de hontem, á noite, na avenida Itio
Branco, affirmnm que o numero dc feridos
eleva-se a mais dc vinte. Entretanto, ne-

O apparecimento
mattas do

de um cadáver j*as
Trapichsiro

QUEM ERA O JVÍO^TQ

Falleceu boje, á 1 hora da tarde, em
r sua residência, á rua Barata Ribeiro nu-
mero 039, Mme ELISABETl. HAMILTON,
esposa do Dr. Lycurgd Hamilton, filha'tio Sr. Liberal») Azevedo o irmã dos Srs,'Ariosto Azevedo, corretor nesta praça, e Dr.

Frederico Azevedo. A hora do enterro, ama-
nhã, será auniineiada nos jornaes de amauhã,

LOTERIA DA CAPITAL
'Itesumo dos prêmios maiores da Lolcria

Federal extrnhida hoje:
2855!) 20:onn?nooílSG7 :. ronnsono.ü.'i ,,,,.., honosono33740 ., ,„,,;.„„„„ honnsoon
4501. ,,,, .;_„fir.000 eado reuniões para hoje, para tratar do ns-

sumplo e resolver sobre o caso.
J . o ... ,\h ..¦_ _,. r,..v.iim I A P°líciíl effectuou, hoje. algumas pri-

-.«ll perdeu ? ° Sl',Aharo d0.Ci"]alI° , soes de operários, quando os mesmos oro-' -i.e-.nlroii num bonde de cnravhm persuadir collegas a que adhéris-
sem á greve,

a prompüdão continua, n._ policia, qv.er

Os vinte e quatro operários presos, pela manhã, pela policia do 30 dislriclo

S. Januário-Leopoldo, mn embrulho com cal
Içado?.Ci Sr. Francisco Vellatlí, encontrou uma
íirgola com chaves, ba quatro dias, no largo
cia Fabrica das Chitas.

Um nosso leitor enconíroii uma cha-.' vc na ma do Rosário, entre a avenida Rio
Branco c a rua ila 0»<itanda.

-i ***** i .1.

Relógio, corrente e metiai-.a t____
brilhantes

-' Perdeu-se hontem na Quint;. da Hoa Visla,
gratifieVindo-sc a quem tiver u gentileza de o
pnlrc£ar á rua do Rosário, 105. sobrado.

***** -
CURA CERTA DA ASTHMA

'.'•Soffri horrivelmente de bronchite asthma-
trea, sem esperanças de. recuperar a saude,
apezar dos muitos medicamentos que tomei
para esse fim. Hoje me acho completamente
curado com o uso de duas fórmulas apenas
da Solução anli-asthmaliea d.. Ilartmaiin. —
MAKOEL AI'l"i!\S() MOREHIA, empreiteiro
publico. — S. Lui;:, Maranhão,

******

UM DEGEMRADO!

Esbofeteoü a própria mae
' Deu entrada nr. Policia Central, vindo do
_c..drez tio 21° dislriclo. o indivíduo Gastão
(ie- Araujo. que eslá sendo processado porque'esbofeteoü 

.-. própria mãe, unia velhinha dc-
mente, Castorina .Maria da Conceição, com
quem c. perverso residia, á Ponte das Saúda.

. -es, 121. A infeliz anciã ficou contundida.

0 perigo de uma simples tosse ou
constipação

. ••¦ Inflticn.a. bronchite o pneumonia seriam
doenças desconhecidas, se simples constipa-

I .oos tossem atlendidas c radicalmente cura-i das logo á primeira manifestação do mal. O
principal pe. iga não <* só na tosse ou consti-

, inação, -mas sim o que acarreta poslcriormcn-
j te. Xào ha outra moléstia que se desenvolva; tão rapidamente. O meio mais fácil e rápido

para tratar unia iosse ou constipação, ó to-
| mar immediata.mentc B1TRATO DE ALÇA-
| 

'IRÃO logo ao primeiro symploma. Nunca
desleixe unia tosse ou consliparão, uóis nãosi. são perigosas para si. como' para «nitrns•pessoas. Torne exclusivamente n /^7T•,'•''•>
DE ALCATR.XO, o qual dá promptas molhoras mesmo nos casos mais nguu._, ia. 
.... ffsj)cclor..çs0 c. extermina o'germeíi! OB1TRATO DE AIXATIUO allivia dc uma.maneira extraordinária o peso da cabeça ctorna a sua voz clara.

Experimentaram forças...
O bonde n. 17, linha largo dos LeOcs, di-rígido pelo fiscal José Bezerra, n, '.OO. na ruaira Lapa. chocou-se com a carroça n. 2G2, di-rígida pelo carroceiro Aquiiino Garçom-, mo-rndor á travessa Navarro 2.7. Do choque,ambos os vehiculos, saíram avariados c o

carroceiro ficou com _ braçÓ direito contuu-«ido, sendo, por isso, soecorrido pela Assis-
tíflCia.

O raolornoiro f..i preso em flagrante e an-toado li. 1,'i" districto.

civil, quer militar,
Fazendo propaganda da greve

Um grupo dc grevistas, operários e-rn con-
strucção, foi hoje ás obras da Companhia
Ferro-Carril, em Santa Thereza, para álli-
ciar os que ali trabalham.

Avisada a policia local, quando a força
chegou, os grevistas sc retiraram, nada mais
lendo oceorrido,
Em Copacabana foram presos vinte .

quatro grevistas sócios da A. O.
em Construcções Civis

A policia do 30° districto effectuou, pela
manhã, no Leme. Copacabana c Leblon,
vinte e quatro prisões dc grevistas, .pie- cou-
citavam seus companheiros, operários, a
abandonar o trabalho.

Na rua Gustavo Sampaio foi feita .1 prisão
de cinco desses grevistas; onzc íoram pre-
sos no Leblon; quatro em uma pedreira, na
rua Nossa Senhora de Copacabana, nos fun-
dos da casa do chefe de policia, e quatro nn
avenida Atlântica.

Em poder de alguns dos operários presos
foram encontrados boletins, indagadores do
paradeiro de Antônio Silva.

Nenhum dos operários presos reagiu ao
receber ordem de prisão. Levados para a
delegacia, foram abi postos no xadrez, dc
onde mais tarde foram removidos para ».
Policia Central,

São os seguintes esses presos: Amauri de
Medeiros Vn.scoiieelli.s, brasileiro, pintor;Arnaldo Silva, portuguez, pintor; Armando
Ferreira da Rocha, portuguez, pintor; Hugo

C/_I_Ç7^^ ?.,.
Preços incomparaveis

CASA AZAMOR
Ouvidor, 55 — Rio

Tíalfou Jansen, sneco, pintor; Adrian. Fer-
nandes, portuguez, pintor; João Rodrigues
Cosia, portuguez, pintor; Jeronymo Pereira
Rocha, portuguez, pintor, c Miguel Trote-
uelli, italiano, pintor.
Prosegue o serviço na fabrica Ber-

Os empregados da fabrica dc. artefactos
dc borracha ISerrogain, á rua Lima Barros
n, 71, cm S. Christovam, declararam-se em
greve, por não lerem sido atlendidos no
pedido que fizeram aos patrões, pelo qual
teriam 30 0|0 de augmento sobre os seus sa-
larios c oito horas de trabalho, desde já,
uma vez que a firma prometten satisfazer
esta ultima exigência de janeiro em diante,

Os Srs. Bcrrogain & C. acceitarnm o accor-
do proposto pelos seus operários, para a
volta no traballio, mas reservarom-se o di-
.oitos de não roodmittir alguns auxiliares,
por motivos de ordem interna.

Os reclamantes não se submetterani' 
'a

essa decisão, pelo que continuam paradas
as c.ffieinas Berrogain,

Os sapateiros vão reunir-se, á noite.
A classe dos sapateiros está ainda na cs-

(pc-etntiva, devendo resolver, hoje, á noite,
om nssemblea geral a atütude que tomará,
cm face do movimento. Na séde da Uiy. o
dos Sapateiros, encontrámos , esla manhã,
apenas dois associados, que se mantiveram
cm grande reserva.
Uma reunião da União dos Operários

Estivadores
'•União dos Operários Estivadores. —

Dc rilcm do Sr. presidente, amanhã, 14
do corrente, quinta-feira, ús 7 horas da
noite, haverá assembléa geral para tratar
de assumplos dc summa importância. Pede-
se o comparcciinento cm geral. — J. J. Soa-
res, 1° secretario." .

. ***** 

Por serem indisciplinados, foram
demittidos .

O director da Central do Brasil mandou-Ta-
vrar as portarias de demissão do jornnlei.e
Simplicio Roque Machado da 4* divisão, c-
de Jorge Leopoldo Endes, aprendiz de -"
classe do 8o deposito da Locomoção — o pri-
meiro. por ter ha dias aggrcdido o pfatican-
te de machlnislri Rodülpho Carvalho Lima,
na estação de Jacarèhy, e o segundo, por se
ter portado inconvenientemente pnrn com o
seu chefe um dia, quando por este censurado
pelas faltas commcttidas no serviço.

******
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JT AMERICANA!
AieiAS !/MEÍAS !! MEIAS !.

Grande collecção para senhoras,
homens e creanças!

Meias finas desde 4$000, em cô-
res preto e brancor 60 - URUGUAYANA - 60

_______1_Í___S X. Moléstias..-J-HO-J-U» ***** íemas> con
sultas, com exame, 20$000. Photogra-
fitro^wÂSrirf^E A, FRANCO.
.Tc0 iSf CeXl0^.15 - V "»*»• dC

Dr. Silvino Mattos
pnreiaes e duplas

Laureado especia-
lista em dentaduras

fl. UIIUGUAYANA, 3.
***** ¦

Vestidos
PARA

Verão
Vestidos Etamine, córes lindas a• 22?500, 28, 30S, 35?, 405, 52?000
Vestidos de Linho, elegantes mode-

los, para 75?, 80.? e 82$
.Vestidos de Filo a "2-?, 110"-', 1205,

340$ ntí 180.000
Vestidos de seda lava vel para 110'.

115., 1203 e 130.000
Vestidos dc Palha de seda para 120"! "

130.?, 1-105 até 1705000

CASA OSÓRIO
I». Sete dc Setembro 194 e R. do

Theatro 25. Tcleph. C. 4996

nhum desses feridos procurou os soceorros
da Assistência.

Diz-se que a causa disso, reside- no facto
de saber-se que a Assistência, nos conflictos
como o de hóntom, depois de soecorrer os
feridos, fal-os apresentar á policia.

Apenas mediearnm-sc no Posto Cer.'ral da'Assistência 
o delegado Dr. Francisco Chagas,

que, como se sabe, saiu ferido, por pedrada,no queixo, c c guarda civil n. 983, Elias da
Rocha, também ferido em uma d:.:- mãos,

Os irmãos Silva
O operário Antônio Silva, íã.. em foco

actuolmcntc e causa indirecta dn greve quese inicia, não se sabe ao certo so 0 bras.ilei-
ro ou portuguez. li.' elle muito moço, con-
laudo 21 annos dc edade. FOra preso' pelamanhã, próximo á sua residência, á run Vis-
conde Silva, em companhia de seu in.ião
Joaquim Antônio Silva. Ambos são linbilis-
simos estucadores, trabalhando sempre jun-tos.

¦Muito unidos, viram-se por vezes envolvi-
dos em suecessos grevistas. Quando um era
preso, o outro in solicitar a sua liberdade,
e, diz-se que lão unidos eram que se o queestava solto não oblinlir. a liberdade do ou-
tro, procurava por qualquer modo ser deli-
do. afim dc ir reunir-se ao irmão na prisão,Joaquim Silva, segundo se diz, . ura rapa.
de idéns anarchistas, mas pacifico, sendo
entretanto de uma coragem rara.

A policia continua de p.ompt.dão
Q chefe dc policia determinou qut- conti-

nue a policia de prompüdão geral.
O numero de praças nas sedes das dele-

gacias foi augmentado, permanecendo nos
quartéis e na Policia Central, prornptos a
ottender a qualquer pedido de soecorro nu-
tos-soecorros da Brigada Policial.

O policiamento em certos pontos; onde se
reúnem operários, foi também nugmcntadò.

•***-** v>**-r ií ww».»-/w

A reunião de amanhã da Associa-
ção Central Brasileira de Ci-

rurgiões Dentistas
. Reunir-sc-á amanhã, quinta-feira, /,. 8 ho-ras da noite n Associação Central Brasileirade Cirurgiões Dentistas, em sc?sãc. ordinária,

Alem dos interesses sociaes, será feita á ns-sociação uma exposição geral sobre o (*n-
grosso Odontologieo Latino Americano, reuni-do cm Montevidéo, polo delegado d . associa-
Çao, Dr. Milton dc Carvalho.

O cadáver, de Vicente Joaquim de Son :a, no local cm que foi encontrado

Já noticiámos em nosso 2o clichê dc hon-
tem, haver sidn descoberto nas maltas do
Trapicheiro, uin cadáver de homem, cm
ádeantado estado de putrefacção. Até As 12
horas dc hoje o cadáver permanecia no local
onde foi descoberto, sem que ali houvesse
comparecido nem o photographo do Gabinete
de Identificação, nem um medico legisla,

A policia já apurou ser o cadáver de Vi-
cerite Joaquim dc Souza, de _S annos ele
edade, residente no morro du Salgueiro,

Vicente saíra ba seis dias da casa em que
residia com sua familia. A' noite não regressou
íi casa, contra os seus hábitos. Sua tia, Clara
Barbosa, no dia inimediato. andou peln poli-
cia, Santa Casa e Assistência, em busca dc
noticias suas. Passaram-se os dias sem que
nenhuma noticia -lhe chegasse do sobrinho
desapparecido.

Hontem, :'i tardo, um menino morador w,
morro do Salgueiro, saiu n brincar cuni uma
cacliorrinlia, pelas maltas do Trapicir.iiv
certo ponto, o animal entrou n ladrar,
nor indo verificar do que se trais.'.:.
briu sol) a copa dc unia mangueira,
ver do Vicente.

Todos o.»; indícios fazem supliór i\
le sc suicidou, No pescoço tem o c;.d:i
cipó, com um nó corredio. Ao que
sume. enforcou-se Vicente, amarram,
cipó num dos galhos dn mangueira. C.m .,
vento, (pie balouçnva o cadáver, o c-in. Ur-
se-ia partido.

O cadáver de Vicente foi removido |...r,i ti
necrotério da policia, afiin de sei nubij.iaiii..
Findo esse exame, dirão os médicos, cm |.i'c
cisão sc houve no caso suicídio

A hypoplbosc dc um criiht parece nfislmla,

i) nu-
(lesa.

Viccn.
er um

Maravilhosas Exposições de Tecidos
de Alta Novidade para o verão

Organdy.., Oppalines, Etnmincs, Cam-
braias, Linhos, Voil. c- SEDAS nacio-
unes e estrangeiras, a preços muito

módicos 
Examinem o formidável stock de
Roupas Brancas e Artigos' dc cama

c mesa •¦

Largo tie §, Francisco 2
(Junto aos Fenianos)

GARDÊNIA VERMELHA

RETRATOS DE CREANÇAS
Grandes instantâneos. Atclicr mòdernissimo
a luz artificial, funceionando cem o tempo
mais escuro e chuvoso. FOTO-BRASIL. Av,

Ilio Branco 114 (Edificio dn Tabac. Londres)
******

Rendas do Ceará desde 300 réis
só n'"A CEARENSE". Run Rodrigo Silva 7.

(Entre o Cinema Avenida c- run S. José)
*****

Dr. Jayme Halfeld Advogado. Quaes-
qncr questões, mon-

tcpios, npprovnções de preparados phnrmnceu-ticos, registos de marcas de fabricas. Beco dasCiincellas, 10. T. Norte 2480.
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c- o titulo suggeslivo dc um esplendido film
da GOLD..TN. que o ODEON vao começar n
exhibir amanhã. 1_* um romance engendrado
pelo grande P.EX BEACH, uma das maiores
mentnlidndes americanas do film, c tem porinterpretes O •.VEN MOORE (primeiro marido
tle Mary Pickford) e HEDDA NOVA, nma lia-
da artista que se firmou.

_ -7- Hoje-, em ultimas sessões, o ODEON
dará ainda n grande creação de I'01.\ NÉGRIcm MANIA.

Dr. R. Pardellas GrI*I*ie? fQ™l. p:,rlns
u ,, Cons. das 3 as 5 Av
ll__c_b.agTi_l°i.!í vcl- lm G-llcs- G- ÍUm-

CAIIll DA ESCADA
O Sr. Júlio Santos, clectricista, morador narna Barão do Boni Hetiro 572, quando, hoje.cerca do meio dia, trabalhava na casa de sau-de S, Sebastião, escorregou a escada cm quesubia t cníu delia, perdendo os sentidos econtundindo a perna esquerda. Foi tratado no

próprio estabelecimento cm que estava traba-I liando.

fl INFÂMIA DE UM PASQUIM
Misérias que n&o nos atting-em nem encontram apoio da

população argentina

******
MEIAS, MEIAS E MEIAS
para senhoras, homens o creanças, o mais va-
fiado sorlimento, por preços reduzidos, ende-'. melhor pude encontrar-se è na

UU B ..ia Ifl GOMES^tw ^r **. _ Q ITSM ******

38, travessa S. Francisco. 38
> Ein baiso do Club do. Fenianoi

,* .Telcphgnç 2159 Ccnlral
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ESCAPOU DA MORTE M1LA-
GROSAMENTE !

Um menino que caíra sob as rodas
de um bonde

O menor Waldcmiro, dc cór branca, com 12
annos, filho de ErnnUlin Braga, morador a runS. Luiz Gonzaga 557. imprudentemente, narua onde mera, divertia-se saltando nos bondes
que por ali passavam. Em dado momento ao
passar o bonde linha Alegria, guiado polo mo-torneiro regulamento 2571, Waldemiro saltou
ao carro, pretendendo ngarrar-sc ao balaustrererdendo, porém, o equilíbrio, c..iu, ficandocom o corpo atravessado entre ua rodas dian-teiras e as Irazeiras. Era, portanto, fatal asua morte sc- uão fora um movimento rapl-do o hábil do motorneiro, que fez o clectri-cc. estacar, deante da estupefaecão das teste-munlias, salvando assim milagrosamente" otrncminas Waldcmiro, que apenas recebeu umacontusão na cabeça, proveniente da quedaAs autoridades dc 18' districto, que soube-ram do oceorrido c fizeram Waldemiro medi-car-sena Assistência, registaram o facto

¦Rosam-se nmanhíl:
D. [.lisnbelh da Mottn Gomes, i

noel Cândido Dias dá Motta, ás (i I
Francisco Marcondes Machado, i,
1J. Luiza Corrêa dos Santos, á.» 9,
dc S. Francisco dc- Paula: D. Jua
Andrade, ás {*, na egreja da Lapa
coronel Leonardo íi. de .lchozcs,
matriz de Santo Antônio dos l'bbre
do Almeida, ás 9, na egreja do Am
'Cnscndui-ii 'Laurindo Augusto d., (
reiro, ás 0, na matriz do SanfAnn
Monteiro, ás 9, nn do Sacramcnlo;
cisca 'Miranda Furtado da Rocha, á
Luiza Corri-a dos Santos, ás 9, i.r.
Gloria; D. Maria l.nrbara C!.i»'
Molia. ái !), na egreja do Divino
Antônio Joaquim Ocoí':5, ás 8, na
S. Joaquim.
ENTERROS

Foram sepultados hoje *.
No cemitério de S". Francisco Xavier: An»

tonio, filho de Manoel Fernandes Lourein».
rua Visconde de Santa Isabel s. n. iLlidia
Giusti. Asylo S. Luiz: Alie. filha ile Jori Ui-
giísto dc Freitas, praça dor, Líizahis n '.fi:
l.uiz Olcgario Escocio, Sr.nta CiíSn da Mi cri-
cordia; Gustavo Jnlio Waekuclat, trasb..:,:!•¦
clc Tingiiá, Eslado do Itio; Aclulplio, filb.. il.
Gastão Mouro, travessa Pçdrcgacs n. 35; Am:.-
lia. filha dn Nnzar Antônio, travessa C;ií \ ..il. ¦
Al vim u. 2; Alfredo _:.i.y. rua Itacuni-.. nu-
mero 2íi; Nelson, filho de- Delfim Ma; ;:; .
Mendes, rua João Rodrigues n. 01); Faiiliu..
llolonliní, rua S. Pedro n. 251; Monicn Maria
dos Santos, rua Senador 1'ompcu n. l,'l.'l; 

':¦'.;,¦
rio Azevedo, Villa S. Lázaro n. ,'!."•: Cai.r.rii,
filha dc Francisco José" da Silva, rua (lei rnl
Caldwell n. I7C, casa XIV; Antônio Cl_i\. ilí
Carvalho, rua Seis n. t>7; Elvira Neve.. I-'...
roira, rua Finilia Guimarães n. .1: Air, Idlo
do José Martins Pereira do .Sampaio, rua i.-
perançn n. C; Maria Isabel, filíia dc Joaqain.i
Vicente, travessa da Paz n. Sõ; .Valdir, lilli.'
do Avelino Guedes, rua S. Francisco Xir.-i.r
n. ...íi; Fuclydes líreves, rur. Frei Cana:, nu-
inero IfiS; Maria Fclicin da Silva, Sanla t .-.i
da-Misericórdia.

No cemitério de S. João Baplisla : Al-
berto, filbr, do João Vieira Cruz, rua dn Leâr
n. '55; Lúcia, filha de- Américo de Almeida rn
Senhor dos Passos li. 81; Domingos l-sc-:n-::in>
rua Indiann ri, !il; Joaquina da Conceição, ma
dos Arcos u. 11; l.ygia fillir. ih Rieard.. Ma-
cl.íido. run Pereira da liilva n. Ü07.

Serão iiiliumados amauliã :
No cemitério dc* S. Francisco Xavier : \rll,ur

Rodrigues Campns, cujo leretrn tairíi ro :. I'J
horas, cia n;.i Gonzaga Ilastos .o. 102. cn III.No cerniu rio dc S. ,loá i Daptista : Mi.-
noel Ferreira da Fonseca c JosO, lilln. d l.il-
mundo N.itnlirio. saindo os enterros, rr: rii-
vãmente, ás 9 c ás 9 1|2 horas, das rua. Iv.l.ri
do Sal n. 22 o Catlele n. 257. caía V.—* ******* »-

O CAMiZEIRO 28. ASSI..\I!_ i-\
pi:i)ii-:.\os li i nos
GRANDES V_M'.\S

ROUPAS PARA MENINO ò

RETRATOS ANTIGOS
P.cconstitccm-se, reproduzindo-os para m:ai-
quer formato, até tamanho natural ou c-mminiaturas sobre verdadeiro esmalte raramedalhas, alfinetes, anneis, broches, etcEspecialidade da FOTO BRASIL. -\v RioCraneo. 144. (Edificio da Tíibac. Londres)

Não comprem sem verem o grande M».]; <lr
casa "O TOMBO DO RIO". Preços comiilali-
vos. Rua da [Jruguayana, 1, Canto d.. ('.:>•
riocít.

****** »-

OS MYSTERIOS OE «li;
Sensacional narrativa dos últimos

crimes em S. Paulo -g*
Pedidos nos depositários: E. 11. l'up Iires. «{$"-

lt. CARMO,
¦ ***** »-

KOLA CARDINETTE
di novas forças c energias rapiih.n

Vende-se cm todas as Drogaria
**** —

Dr. Hilário de Gouvêa -*¦*-*"J-
nariz cg..i'.i

Diariamente, de 2 ás 5. S Jo?. -'i

LIMOUSINE REMÜLT 
"

Vende-se umn nova, 4 cylindros 14/20 HPInformações avenida Rio Branco 128 1» nn
ásVlmnv. 

° A"VCdC' daS U ás 12 « das "

•Esta gravura, digna de figurar n. numero
das obras primas do mio gosto, reproduz uma
das famigeradas caricaturas allusiras :_. Br..-
si! concebidas por um desclassiticado e poroutro advenlicio estampadas num jornaleeo

l SÍ^-..^^__& Por ocasião dapfts-jIll;uu,.,MOU com B1.quoncla 0 seu repuüi0 -
Isaeom do. footfeayer,* br.íileiroj p.U fw-|ÍSSe procedimento Uo contrario «os mui h*.

mosa capital argentina. Enquadrando essa
ignomínia, uma pagina dc iirosa vil aggride.
Tor.iando as calumnias mais audazes, ás fa-
milias brasileiras. A culta sociedade- buenai-
rei.se, snrprehendidn pela brutalidade desse
ataque a hospedes acolhidos pelo seu carinho,
manifestou com cloqucncia o seu repudio a

bitos dc fidalgo c.valhc-irismo, c- O governoargentino, depois de declarar que cs aggrcs-sores não são filhos daquelle nobre "paiz
mandou prpcessal-os crimlnalmente Eciso ncorcscentnr que
essa miscria não
quim, a que a po
liga o menor apwf»

USEM H0RQUINA _
Or. -.-ERNRCK MACHADO,
todas as perfumarlas

Deposito: Rua Sete dc Sc-le-mh», I23.

VIAS UKJNAkíAS

melhor
tônico para
os cnbellos
Formula do

A venda cm

__-__ cnmiuaimenie. L'prc-1 * ***"0 V. I\J1>.AKJAS
que o órgão que estampou c_r« r-„í..„i __ n , 

-VJlrt0
passajle um abominavel.pas. -lo cí-, tu-oT ,n 

'IV^^^S^* Exr.mo dire-_H.la.So de Bumos Aires aSoj aéreas peto Dr Be S _ *?"•"«'* -. 
*

«*« "'-¦• VC_u_ocaP|I0 deiisín,r0 ^^Uot.

UMA TRAQUINADA FUNESTA
O menor Oswaldo Fonseca dc f.-i I ¦¦¦'¦'¦¦

cem sote annos, filhe, de Malhais d.i t".r
ça, residente á run Humavtn n. 2.*.:i om* *Wbrincava no gr.-.dil do jardim de suacia, espetou um vcr.nlhâo dc cradilxo.

Foi soecorrido im_iedi..tar_entc p.la .. ¦•>•¦ 1tencia. ficando cm tratamento na .va r». ¦ i
deneia,

A polícia do 2ie distrietc rc-.istô.r ¦¦ '¦'>¦'¦ -

Querèis uma vida lohgn i um »
extinifuivel ? —

Tomae GUARANÁ
. Deposito geral: - rtua do Om

TOSSE BflLâSiAL§A^!S_5
C SILVA ARAlMü

Moléstias da psile e syphiiis
prc.WERNECKIdAClIAOO, rua . i
(So attende a doentes dela cs; ~- W

Drs, Lsal Junicr e Le?» fíelí m
Especialistas cm doir.r..< dos olhe '¦"¦

Ím*kemS.-' COnSUl,aS ^ l 4S : " AÍ

U _i__-__S»%
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DE LAMÁRK DEVERÁ PARTIR |
ÁS 8 DA WÁíãú

¦ | Antônio Silvn, nunca esteve na Casa c!
Detenção, cliz-nos o 3" delegado

auxiliar
O movimento grevista dos operárias cm con-

j Strucçocs civis manteve-se, para a tarde no
[ niesmo pé. Ncuhuma outra noticia houve clo_

i FOR IA WOPOL1S. 13 í fií-r- £,',Drarl <? Anl,0,,k' snyn, por motivo de cujo des?I . «¦«.«iwrwi.io, io ^_oer- npparcçtmento n-greve foi 'tleclnradn. As mes-íviço especial da A NOITE;)-
, Posso enviai'' agora a cosifsr-: Inação dé que o proségul-
íne-iío do "rsiM" Rió-Buenos
[Aires se effecluará amanhã,
saívo se o tempo S2 tomar

ISnnáo raovamerçte, o què oião é
;.íie esperar.
íj O eommandante De Lama-
jlrç, que já concluiu, com o seu
auxiliar, o snnecanico Si§vs
{Júnior, iodos os prepas-ativos'ipara a viagem, fará o appare- t1lho descer da ponte Hbppcke,!
más se acha, para o mar, ás

,i7 1|2 Pioras da manhã. Se ci
(tempo estiver favorável, II©- í
yantas i vôo ás 8. j' O céo aqBji está ficasído1
limpo.

O aviador e seu oompanliei-
ro guardam reserva sobre o•percurso 

que pretendem ffa-
feer, não sendo impossível
ique pretendam ir directa-
ímente a Montevideo.

I *— ¦ mm» __,

I ,
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A LIGHT REQUER E OBTÉM UM
INTERDICTO PR0H!SIT0RI0

ONDE IREÍ0Í^RâR ?
A T.ight requereu e obtey.0 hoje do juiz fc-

dfiral dn 1o Vara um inlcrdiclo' npenãs>pnrn
isso — parn elevar o preço da energij]U-dn
luz electrica c dn gaz. ¦"""

A petição foi feita em nome da Soriété Aun-
n.vine du Gaz do ltie, de Janeiro, qiie alie-
gavil"ler justos receios de lurbiição hn possedo seu commercio, industria, nòg"ociÒ3, íbeiis
moveis o immoveis c dos direitos que e.tprc:--
Kiimcnle lhe são assegurados pelos séúlsicpn-
traclos e pelas leis que o:; aulorisaraiu'' por
parle da União Federal, cjue preleiido^cons-trangel-a a fornecer gaz e clectricidaile- ao gn-verno e aos particulares por preços interiores
aos estipulados nus mesmos contradõs, os
qunes devem ser pagos metade ein moèclá cor-rente, metade no. cambio par, soh o p.i.'tcxtodo cpie o camhio par não significa pagar cmouro, moeda ou espécie, nem inmhcm cm di-ntieu-o papel em importância equivalente no

A INFANTE E A VENEZIANA
®s ultimes jjjr^àrértfvos

Como Suas jMájéstades os reis da Bel-
gica foram recebidos no Guanabara
As fiimilias que aguni-da",'ftm íi chegada ctosnossos augustos hospedes, á entrada do pa-laç.io Guanabara, logo que os automóveisrcnCis chegai am á entrada daquella palácio,fizeram ecoar uma enlliusinsüea saudação:— l-Jvii o rei!, que fui ncüinp-anhaâa tle uma—  salva de palmas, Chegados ali us soberanosouro, conforme a cotação deste, e sim sighi- brigas wiliaram. Foram trocadas as desiiedi-lica, segundo..allega, pagar pelo camhiudhiín- dns, tendo o -Sr. prcsidi-nlo da iVomilillciic-irio sohre Londres a 90 djv., de. nccorilo Mme. e Mlle. Epitnc.io Pessoa deixado o Cliia-""'  ' '" ... naha.rn ein demanda do palácio do Cattete.

AS n«. EM
. WIJW,

VEIU DO CEARÁ, EM FARDOS
DE ALGODÃO

MISS1

ptft CONFERÊNCIA DO "LEADER"
COM 0 SR. PRESIDETO

;' Quasi ús 7 horas da noite, terminou ti conte-
reticia que o Sr, Carlos de Campos, "leader"
Ha Gamara, teve com o Sr, presidente du ltcpu-íblicn, conlerencla cpie começara pouco depoisMns 0 horas da tarde.

Dessa conferência foi assumpto o projeclo dafcmissão na Câmara e nclla ficou resolvido que o
I"governo faça a emissão, base ouro, ate 50 mil
iCPiitos, para auxiliar o commercio.

; iicsoh-eti-.se mais que o governo altciu.ei.se nHçtcsn.da producção nacional, bem como pro-
jt-Idenciasse sohre os bancos estrangeiros, paraS> que será. apresentado um substitutivo.
!' —*—mm» ¦ —_

!!!?! to

TE

Anlonio Silva, o bperario dcsapptircddo
mns medidas da policia foram Inmhcm mnnli-i ns, devendo ser redobradas pnrn a noite, cjunn-tio deverão ser rcnlisadns reuniões das socieda-
ües federadas, dn Federação cies Trabalhadores,
l«ira resolver sobre se deve ou não ser feita nItdhcsão dc outras cpllcctirldndcs,

O Dr. Nascimento e Silva, II" delegado nu-sitiar, que superintende o sorriço tlc' policia-menlo referente a ordem social, e-m palestra,affirmou-iios á tarde que Anlonio Silva, pre-tio nesta capital á sua ordem, nunca c-stei-e-
Híl Cnsa de Detenção. Da Policia Central saiu
pnra n estação, de onde seguiu parn SãoPaulo. Dcsfartc, S. S. nutorisou-nos a des-
mentir ti noticia dc que o Sr. conde Férnan-
dc Mendes tivesse falado com Anlonio Silva,
lia Cn.sq de Detenção,

Ao qne .se dizia hoje. nn Policia, o opei-a-
rio Antônio- Silva teria seguido para Mattotjrosso, com oulros enviados pela policia.

Confcrenciou, hoje, longamente cem o Sr.
Dr, Alfredo Pinto, ministro da Jusliça, o Sr.
desembargador Gemiuinno dn Franca, chefe dc
poíçin, que communicou a S, lix. estar inteira-
uieiitc assegurada a ordem publica tia capital,
n.io tci.do ndhcridó A'greve ais.demais classes
operárias,

Informou também o Sc. chefe de policia ao
Sr. ministro da Justiça estar já respondendo a
processo o liespanhol Fernniulez,. «pie hontem,
íi noite, feriu, ua avenida Itio Branco, a pedra,o delegado Francisco Chagas, c que, segundo de-
durações feitas íi policin, o Feriiandez disse es-
lar no Itio ha tres mezes, vindo dos listados
Unidos.

com ns colações chi libra papel,' iio.íe'iniiilodepreciada cm relação ao ouro; vem rcqne-rer.-n V, Ex. se digne conccder-."í'o ninuihulntio inlerdiclo prohihiloVio contra a lTi!iãn Ft-tlcral, para que esla não leve adeanle- suaameaça de lurbicão de posse, nhslendo-se dcimpedir direcla ou indirectiimcnte, que n Au-tura cobre em ouro ou em moeda corrente
qnc cquivnlhn, de facto, a importância ouro
qne -llie for devida, a metade do preço da II-Jura nação n gaz c a cloctrieidade fixndn aocambio par jiela cláusula XXXV, do contra-cio vigente, dc 27 de novembro de 1009' fn-zendo-se n conversão de- accordo com « 

'luxa
«o cambio sohre Nova Vorlt, por estar o dol-lar no par nclunlmcnle, e de ohstar que a au-tora, nos lermos da cláusula XXXIV dd iues-mo contracto, prive «lo fornecimento de gazc eleçtrieidado os cciísumldorcs que não im-
liarem suns contas pela turma estabelecidanamtcllns cláusulas, sob pena da mullu dcI.IMIO contos de réis, além das perda» e da-ninos.a que o seu /rocedimenío der cniisninclusive as dlffercnças que a iiiitura deixarcie- receber du governo e dos particularesc-tc," '

A f.ighl prolcsta por todos os gêneros deprova, inclusive exame nos livros'da Fiiren-(Ia Nncionnl, ele..
O juiz da 1» Vara Federal, decidindo dopedido, considerou que ".o preço do oure. enimoeda corrente não ha como hoje ser maiscalculado pela taxa do camhio comiiíeTcinlsobre Londres, por ler a libra papel se 

'lebre-
ciado, deixado de valer tanto quanto a libramiro, só podendo servir do padrão o dòllaramericano, mie eslá ao pnr, conservando ainvarmbilldndo necessária; assim, justamentepassou o governo a cobrar nas alfândegas oouro dos direitos sobre a importação" "oiic, nos derradeiros preparativos, tendo dei-h terminai "O aclo des

^ Houve unia ligeira palestra enlro o rai Al-berle. e os membros da comitiva, no saguão
do Guanabara, de onde paríj desta se reli-reu,

A's :, horas* SS. MII. o rei Aíherlo e arainlia •lilisnbctli rcçolheram-se ao.- seus npo-
scutos jwirliculiires, O mesmo fez S. A, o
piiiici. e Leopoldo,

Os membros da comitiva r.-.il estiveram,
duraiite muito tempo un parque do Guana-bíii-a. onde paleslrnrnin clemoradiinienlo
com o ininislro Manos Moreira e Dr. Cultalrcto, official de gnbiuelc da presidência daliepublica.,

No Guanabara aguardavam n chegada dossoberanos belgas, ,. ministro da Vinção,
prefeito do ])i.-,ti-ie-l.. I-Vdera! c rcpreséiílnn-
les ele. Ministério do l?.tti>rhir c aulorid idesdo tixercito c ela Mnviuha,

_ SS. M,\I, (le-jxavão cs seus í.po.sentos, pnrnjantar, ús 8 Iriras. Durante ;, refeição tocaráuma orchestra, crmiposla de pi'ol'cssores na-cioíiaes.

A FESTA DA QüaMTA DÃ
BOA TOTA

Renlisn-se, amanhã, finalmenle, na Quintada Boa Vista, ., i-.-.l., iurniilil que n Prefei-turaoffereco á rainha dos belgas, Nclla to-niarão parte, conforme o progi-nininii já di-vulgiido, cerca de 2fl mil creanças, devendoter juie-io á I horn <l:, tarde.
A comniissão incumbida de organisar essahomenagem, traba lha vii, í,s ultimas Iioras da

Dous opers-ios da Fabrica Corce-
vaco aí,cnMneií.dos do mal

A Saude Publica leve Informação de quedous operários da fabrica de tecidos C.oiv
eovndo se nchnvnm atacados dc unia moles-
lia siispeitn, parecendo Iratnr-sc ele pestebiihonicn.

Indo és residências dos enfermos, ns auto-
ridndes verificaram que, de facto, apresenta-
v.-iiu elles s.vinplomas ,de peste, pelo que- os
enviaram pnra o isolamento dn hnspltiil São
ScbasUão e- procederam ú< necessárias pis-(|uiz;is liaclcriologicas, cujo rcsulladu foi no-
silivo.

Investigando a respeito da procedência dn
moléstia, ficou apurado que- o mal fora iui-
pintado d.. Ceará, e-m uma grande tjuniitidn-
dc tle fardos de- algodão que de lá recebeu,
;i '.;!) de, mez p, pnssadn, n iilludidn compa-
nhiii.

Nu exame rcolisndo nos fardos, foram cn-
contrndns muitos v:íI..s mortos p.-la Inibo-
nica, sendo por iss,. aiiprelienilido pc-la San-
de. Piil.lii-,1 !.«In o algodão infeceiuiuido, que
foi convenientemente dcsinfeclado.

A fabrica e í;s moradias dos dou-; doentes
foram cgualiiieiitc desinfectadas, tomando
ainda a Saude outras providencias tendentes
n impedir n propagação da peste, inclu.ire ;,
vigilância medica dò nessu.il «ia fabrica.
'¦'¦'¦'¦ ..-.a^g—,-_-ja>m*—-T-  --—_...

ue a Prefeitura não con-cede a prorogação do
praso

A Associação Cummercial do Uin de Janeirueeeheu, hoje, «h, Sr. prefeito do Di Iricó Fe-dera! o seguinte officio:

«lim^SiViel0""!0 n re.P°ni"-'' «o officio cmque soiicilaes prorogação do praso nar-i ,•„
^>>tn. 

sem multa, do impôs o pre ai -
n.«. ínliibeni cie a tender nu vosso pedidoAs condições dn época q„c ai av ¦ ,',„„s
i-izem sentir pcsudanicnlc lambem suhre „«.verno do Dislriclo. Preeisa i , 

U,,!

rn'o,H!;!*,<l*'U':,l'i"-'i^'^'-> '«"'osa -0 -soda cobrança daquelle imposto é (le"•"ni.'1 divulgação ao resolvido. Ao che-ai- iu •mino do praso fui, assim, ,,.,;":;

.-p1-—''- ^i,; ,p:.í:,;l,:^r,Vn>,,^i::i;ri;,^.

Justo ih Moraes A(lvof!n,tl0' nV","", H°-
snrio 11J. I clcphunc

Norte 5127.

c „ f 
'¦!¦ 

rèsim .¦¦'."'¦*t',i'!"'' olTlinrin' n 'i -•ciiuin ,i restituições para não deisar nn,.«estabelecessem condições de d 
'.- 

,,!,!- -enlre eiíuaes co„i..ii,..;,,¦.. ""'•i.ii.im.uiccoutrihuinles
Mnis uma vez aceentuando o eoimenlo em negar deferimento i

irangiJ
um com 

çp, n-A^K"?«.ti
ii i : "",l" 

'""' ,m' merece essa!n.liluisao uqnni envio, hem o a s, u il-
segurança» de minha

(Ass.) Carlos Saiu-

lustre presideníe.
coi.isideração e estima
paio.

(governo)nao permittindo, no emlanto qne a sup-
Ji.icaiile .converta cm papel, pela Inxa«Io cnmbio sobre Novn York, aliheiadc«Io preço da luz e energia electrica, fixada aocambio par, imporia inquestionavelmente 'ver-
dndeirn ameaça de turbação á posse cin que¦se nchn cila dos bens para o serviço -íi-'peu
cargo da illiiininação publica e parliciin,-, so-lireludo jielo desequilíbrio, entre a despesa ca receita dc tal forma arbitrariamente ciimi-nnida, fora das condições estipuladas.

Nestes termos, concedo o mandado í-cque-

ff
EM BOTAFOGO

Foi um desastre doloroso, o que oceorreu,
terça dus ti horas da tarde, na rua Voluntn-
jrtos da Pa iria, esquina dc Itcol Grandeza, Pudeifc) automóvel n, 3G8, cm grande velocidade,"atropelou 

um estudante dc preparatórios, ra-' iisz de 20 annos, dc côr branca, o qual foi
( joiorrer na Assistência quando lhe eram mi-

iDistrados o.s soecorros.
i O morto chnmnvn-se Fernando Salgado, era
I ítlho do Dr, Ignaclo Salgado, medico, rfsi-• Dente ú mesma rua Voluntários n, 8H2.
,, A poliria prendeu o "chauffeur" criminbso,
i hue tem o nome de Joaquim do Espirito San-
{lo,_ mituaiido-o cm flagrante.
j. Sabendo cio triste acontecimento de que fora"victhna seu filho, o Dr. Salgado correu á As-

Íl 

"Sistcncln, 
e logo que Fernando succumbiii, foi

ornado de grande emoção, qtasi não podendoalar. Pouco depois chegavam mais parcule.s
Ho cxlincto, lepctindo-sc então scenas muilo•.Commovcnte-s.

O cada-,?,', á hora em que escrevemos, nin-
Jla estava na Assistência, esperando o fami-
flia eiilulada: que a nolicia pcrnultisse remo-
acl-o para r, residência, dc oude sairá o enter-

, fo amanhã, depois das formalidades legaes.'* 1 mm» i

bREVMCK-

Dlt. OCTAVIO DO REOO LOPES — Oculistn
0 professor da Faculdade dc Medicina,

DR. APRIGIO DO KBGO LOPES — Meles-
lias da garganta, nariz t ouvidos, Do hospital
tln Misericórdia, 09, rua Sete dc Setembro 09.*-mm» c— ,

rido.
'"•^^¦bI^^bb

Lum QUEMDS OS 11
EnDiilS

j Chega a® §npre£-9 nimml uma
,i queixa contra o procurador

v# sescional da a
) O jiresidculc do Supremo Tribunal recebeu• f enviou no procurador da liepublica o sc-

| fiinnte telcgramma:
i • '-Bnhin — Peço V. F.k. providenciar noI iseutido juiz seccional daqui despachar cm-íiargos de lereciros que estão cm seu poderwa lb annos. E' inacreditável a delonga, lies-

¦ < B-i-e ——

!Uw projecto m Catua-ra àn
los

Herbert Moses M]y?^dn- n«i <io i\o-
.. , .,„„ sano 112. TclenhoneNorle 5127.

S PRED

O Sr, Severiano Marques apresenlou, boje. na
(limara dos Deputados, á coiisideraçãu do Con-
gresso Nacional, o seguinte projecto dc lei:"O Congresso Nacional decreta:

Art. 1" — No programma que o governo haja-
0q organisar para a celebração do Centenário
«Ia Independência será incluída ;, execução de
um monumento a ser erigido nesta capital, quesyulhcjisc e perpetue a obra dus inveulores
brasileiros no domínio da aeronáutica, desde
Uurtholomcu do Gusmão até Santos Dumonl.

Art. 21' — Ü governo fica nutorisado a abrir
o credito necessário.

Art, il" — Revogam-se ns disposições em con-
trurio."

» -mm» _____

[leilosas saudações, -v (A.) Matheus Montei-
iro dc Caiviilbu."
i-"0 -ministro procurador geral mandou i>e-
jflir inlcrmsçõcs ao Juizo Seccion.it dn Ila-
iria pnrn rcúnU-as no processo a que já res-
(ponde o juiz Dr. Paulo Fontes.mm*

\.

O MORTO DO TRAPICHEIRO
—— n"» m-m*-*  -

ff Fcj positiva.o o suicídio
} Pelo Dr. ltodiigiics Caó, medico legisla da
íjollcia, foi, n tarde, feita a autópsia no ca-
Ba ver dc Vennnrio dc Souzn, o homem cn-
oonlrndo morto nas maltas do morro do

ÍYapicheiro.' O exame constatou tratar-se de um tuilcl-Iflio, ficando nssim sem effe'to «s suspeitas
iflc qiie Vennncio linha sido victima dc um
jcrlinc.

K
y

mm» >-

A FAMÍLIA BRASILEIRA
CALUMNIADA!

O Centro Acadêmico Nacionalista dc Estu-
dantes recebeu dc Montevidéu « seguinte te-
lígmmmn:"Centro Acadêmico Estudantes, — Itio —
Brasileiros nqui residentes recominentlnm
vosso patriotismo vis cobnrdes infâmias ali.
radas vossa querida pátria honra família
brasileira calumnlas pasquim "Critica",
c.ijos exempla res remettemos pelo "Avon"
redácções jornaes ahi. Saudações. —- Itozzti-
no."

¦ mm* m ii n?

Uma nota offlicial da PrefoUm
ileccbemos do gabinele do Sr. prefeito aseguinte nota:"Continuain a não ler fundamento as in-loi-miiçnes de que a Prefeitura baia coiiijir.l-(Io prédios para escolas publicas. Alé ngorasu houve duas desapropriações, feitas deaccoi-do com a lei em vigor. Quando a Pre-«feitura tiver fie adquirir casas para escolas.

fnl-o-a Com a publicidade e o eseriiptil-i com
que tem patenteado todos os aetos dit sua
administração."

» -aoe»

De nceordo com tuna mensagem do prefcl-
to, a commissão tle justiça do Conselho Mu-
nicipal elaborou um projecto remodelando a
taxação dc terrenos, nas zonas da cidade quereceberam melhoramentos, o ~jne corresponde
& "income tax", de Londres, e a "plus va-
luc", de Paris.

Por esse projeclo, os terrenos de Copncnbn-
na,- Botafogo, centro urbano, ele, pagarãoni ior taxa que os das zonas nunos providasde melhoramentos.

O TEMPO

Dr. übaldo Veiga ^"^ %«rf-«-».•<~ cri s;ypliills, doenças
vencreas c dns vias ürinarias. Cons,: li. 7 Sc-
tembro, 81, dns 8 ás 5. Tel. C. 808, Altos dn
Droff. A. Carvalho & C.
—— »—*«*—> ¦—

OS ORÇAMENTOS NO
f SENADO ,

Foi relatado o do Exterior
'tiveram inicio hoje, no Senado, os traba--

ihos sohre os orçamentos da despesa.
Na reunião cffcctuada pela comniissão definanças o Sr. Alfredo Ellis relatou o do Ex-

terior, o primeiro que a Câmara enviou á an-
trn casa do Congresso. S. Ex. -estudou n
proposta c a proposição sob diversos aspe-
cios, aceentuando as necessidades dos serviços
c justificando a necessidade do auginenlo des-
Ia sobre aquclla, S. Ex. terminou aceeitandu
inlcgrnlriicntc a proposição, reservando-so paracinciidal-a cm ii" turno. Para ella entrar eni 2*
discussão, porém, S. Ex. propoz as seguintes
emendas, que foram approvadas pela com-
missão :

Substituindo nas velhas 3* c 12a'do artigo
1" a palavra "extraordinária" por "çxtrnordi-
narios"; aiigincnlanilo dc 5:000?, ouro, a ver-
ba para Ò aluguel da sede da nossa embaixada
ha. França; nccrcsccntnndo no art. 1" mais
uma verba especial de ,',2:272.'!, para aíteiidèr ao
irigniciito nos vencimentos dos l'unccioiiai'los
que são pagos em papel, em virtude du de-
creto n. 3.900, dc 2 de janeiro de 1Í20.

Finalmente; S. Ex_. necentua epte foi dada
como approvada unia emenda elevando o con-
sitiado de Shanghai á 2" classe. Deve haver
engano nisso, pois esse consulado é de 2'1 elas-
sc. Parece que a Câmara quiz elevar o consu-
lado ú categoria de "geral".

O relator promctlc onvlr o governo sobre o
assumpto e rectilicai' o engano, se eiigaiio
houve no caso.

mm*

xado de fornecer á imprensa informes qu:pudessem melhor orientai- o publico solire afesta de amanhã, que, arins, promelle seibrilhante,
O horário dos trens cjiie conduzirão

os alumnos
E' o seguinte o hoi-iirio ,!.. partida dos

trens que conduzirão os aliuunOs para a fes-ta da Quinta dn lion Vista:
VI.\'I).\ — i- trem: Matadouro 9,52; SantaCruz 10,00; Campo Cirande Itl.illl; Santissiino

10,4-2; 3-íiiiigu' 10,55; Realengo ll.Oá; São
Christovão 11..11 (chegada). Composição: 11
carros para 990 passageiros.

-'' trem: Marechal Hermes 10,112; Madurei-
ra 10,42; S. Christovão .11,00 (chegndn), Com-
posição: 7 carros para 050 passageiros

II" trem: Cascadura 11,00; S. Christovão
11,19 (chegada),•1'J trem: Cnssndura 11,15; S. Chrislovân
11,8-1 (chtgnda). Composição: .10 carros pnra99ii passageiros.

f,' trem; Piedade 11,5,',; S. Christovão 12,05
(chegada). Composição: 9 canos com 850
passageiros.

íl" trem: Quintino Bocavuva 10.10; Encnn-
lado 10,20; S. Christovão 10.45 (chegada).Composição: li ca,-ros para 000 passageiros.7" Irem: Todos cs .Santos 10,40; Meyer
1.0,47; S. Chi-istovão 11,01 (chegada). Com-
posição: 10 carros para 970 pn.ssageiros.

8° trem: Engenho Novn 11,25; Itiachiu-Io
11,.'lli; Rocha II.lil; S. Chrislovãu 11,51 (che-
gada). Composição: (i carros pára (j(J(| ],as-sageiros.

9' trem; Tury-Assu' 11,2,1; S. Christovão
12,03. Comiiosiçãi..- •! carros para 150 iiass.i-
gelros.

VOLTA -Pnrlida dc S. Christovão: 1' trem.
4,42; 2", 4,55; 3°, 5,011; 4", 5,25; 5", 5,57;
G", 4,40; 7", 4,50; 8", 5,00; II3, 1,15.

ESTRADA DE K13UIÍO KIO IVOICO
VINDA ¦ Partida: Inhaúma, II horas;

chegada: S. Chrislm-áo ll.íll).
VOLTA — Partida: S. Christovão .5,10.
Todas as cscplas (levem estar na estação

jwirft regresso, 20 minutos antes da partida
dos trens, qnc devem cíiudiizil-os aus d.'>li-
nos.

A organisaçíio tia Brigada
Commandará n Brigada Escolar o capilão

Baptista de Oliveira, constituindo n seu es'
tado-maior o capitão Miguel dc Castro Ayy
res e 2" tenente Américo Fiúza «'..- Castro.
Pedro II, 400 ninamos; (iymnasio clu São
Beiilo, ,'IUfl; Instituiu l.a.Fayelle, 110(1; Anglo-
Brasileiro, 100; Cymnnsio US de Selcbinro,
35(1; Aldrige-Collcgc, 120; Lyceu Fr;niccz,
100; Dincesaiio S. ,'losé, 1100; Paula Freitas,
120; Sylvio Leite, ,150; Siiiito Ignncidi 400;

IIKffl/lllEllHI'
llllWIlIflCIS
I'ni íiviso lio Sr. lliunero

Bíiptisiíi
O Sr. ininislro da Fa;:eiula dirigiu an pre-sidente •!;, Associação Conuncrcinl i'.. 11<<< d

,la leiro (. seguinlé aviso :"Accuiitndíi recebido o officio datado de ti
d-, corrente dessa Associação, solire as provi-
delicias ,-, adoptar para o lücsctwiiesliounmculo
do cács do poeto dcstir capital, tenho a satis-
f.ição de inforiuar a \'. Ex. que nu dia -I
deste mez já havia oITiciadn nn Ministério
ta \'inçfio e Obras Publicas, prupondo medi-r i.- que reputo, de ninmeulo, necessárias para
prevenir os inales apontados na exposição «pie-
iieompiinhn o officio or.i respondido. Apro-
reito a oppoi-tuiiidade para reiterar a '-.'. Ex,
os protestos de- minha alia cslinui e consi-
cier.ição. Sallilnçòcs. —- Homero P.aplisla."

«KPSiSOPlF.W.flíiSIH

Na «ssiiíii de ainauJiã, dn Academia >;,.,«.a ile Medicina será recebido, con , „.,.1 °™« <-;SSn corporação scieuliriei,
.',"'¦¦ iN«II,.iiiç:l.,-„ da casa real da llelgieii

. '•. 111«"." jusla essa honicnnircm „,,., ,'

ás mimúmm da Sansara
iltiiuniu-se, hoje. á tarde, a comniissão de in-

slrucçãu publicai da Câmara dos Deputados, qúe
ftssigliotl parecei- do Sr. .losé Augusto, contra-
rio no projeclo que creavíi mais uma cadeira
d-, violouecllo no Instituto Nacional de Musica.

Foram distribuídos o-, seguintes papeis: ao
Sr. Azevedo Sodré, o projecto do Sr. Pires de
Carvalho sohre- a cadeira de- chi miei iinalytica
da Faculdade de- Medicina da liahia; r.o Sr. liar-
ros Penteado, o prujeelo üo Sr. Xoroastro Al-
víirenga, sobre a administração e- oi,ras du Col-
legio Pedro II; ao Sr. José Augusto, o requeri-
nie-iito elo Sr. Victorino Marcondes, propondo a
venda no governo de seu livro ''Alma civiea";
ao Sr, Paulo de Frontin, o projeclo du Sr. Al-
fredo dc Ma.vn, dando o titulo de- engenheiro
tópographieo aos officiaes do exercito com o
curso das armas.
-.,—.-. ...-¦¦ ..,,_-, j -a^o^- .

«'.•,sa íionieniiRciii ui, -iiissi mais res, -Havei sociedade- ' '
' ¦ r'nr-1, o,"lf' ""'.'"^ ^' '; Hllia dil»i-prescnialivas figuras da1ÍC|>;

mediei
ua d,'ik

da iiiedieiiiiic ga leccionando -, cadeira de patliolo-d, ge-
nos mais aea ados membros da Real \--b-."ua dc Medicina do liruxellns.

O prof. Nnlf seni saudado e;n ,-.:,¦Aciidemin. pelo prol, Nascimenlu (ic- -|
dnr oflicial da mesma. "' '

A sessão a-iilisar-se-á as 8 1|2 da noite

KET-BALG.
'l'ertí lugar amanha, á noite, mais um encon-;tio d.i Associação Chrislã de Moços com oAmçriça Foolbiill Club, numa partida de Jias»

i ; v , mrtt,., í'i:'l'"u' ú" campeonato d.-,:'Liga Me ropolilana. O jogo será realisado ne,«impo do America e o direelur de edneaçã ,1'iMca da A (.. M. pede ,, presença dos st« nlcs logadore-s, amanha, 11 ,10 corrente, nocampo do America :
Segundo tenm

Ton Bicrmnn, lícvnn, Sehayé.H-nc, Missnrir, Almeidn, Silva. Marinho, lli-,,.-- c t.larli. .saída as 7 e 15 da noite.Pnme-in, k,m, - Calvenle, llreux. Itulledge.Iboinas, Wollenweher, Mussafir. Saida ns ,

mm, m r«â f .ala

;.s da iioile,
—— >-'«_MiUi---c-

lss*-'ãfs§ da Justiça
Por decreto da pasta dn Justiça furam efur. -mudos na Ilngada Policial „ cubo Gnldiuò deAl"''"!"^ c g soldwlo Levino Rodrigues Dias.' ' ¦—— -—«3*&^—t _

A LEGIÃO DA MviiiSR BRASILEI-
RA m POSSE A SUA DIRE-

CTORIA EFFECilVA

Na rua Sele de Selemhro, á tarde, tnn auto-
inovei que íl policia não soube qual foi, atro-
pelou floco Ciicharreli, italiano, de (it) annos,
cülcefeiro.

Ficou oi, Iropcliido com ferimentos na perna
e.né direito'-, e escoriações generalisadas. Mc-
die-ado pela Assislcncia, foi pura a Sanln Casa,
tendo a policia deixado o "chlitiffcur" fugir.

mai8yat;epeetenik...
Os Srs. .Mario Piriigihc e Azevedo l.)na

apresentaram hoje, uo Conselho Municipal,
uma indicação, que ó.i approvada, propondo
um entendimento com o governo federal, para
que seja sustada a reforma da lnspectoria de
lllllininnçflo, uniu v.-z que e--.:;a repartição pas-
sara parn a Prefei tu ra, c.iji virtude d' rcccnlc
accordo.

Collegio Xaeiolial e- Collei Vera Cruz,

^Lç$tol>abllJdndes do tempo nlé ãs 4 Iioras:-$à tarde dc nmnnhít:
.Estado do P.lo (provisão gernl) — Tempo.

iuom; temperatura, estável ou ligeira asecn-
ísíin.

• Dislriclo Federal e Niclhcroy — Tempo,
J"0m (1), alguma nebulosidade Í3í: lempc-xntura, em ascensão (1); ventos, nor-

; tones (1),
.' Escala «le probabilidades — 1) multo' <',,r\ai,'0,; 

'l' ProvávelJ 3) algumas proba-:. «uildndcs,
- Serviço tclcgraphico: naclcnal.

Nomeações na Fazenda
Por aetos de hoje, o Sr. ministro' ela F.,-

zendn nomeou o agente fiscal elo imposto de
consumo na capital do Estado de Pcrnambu-
co Silvino Cavalcante Pac-s Barreto, para iden-
tico lognr no Districto Federal, o ngenlc fls-
cal do !nterior de Pernambuco, lincharei'Ar-
Iu do Soriauo Pupe, para idêntico log..r nn ca-
pitai do mesmo Estado, e o agente fiscal do
interior do Estado da Pnrnbyba João da Silva
C.uimarãcs Barreto para idêntico lt>ti:ir no : -
tuiôr de Pernambuco, c João Teixeira, para o

Laboratório Bruno Lobo 'ÍXi",,e tcsangue, nn-
na, escarro, etc. Rosário 1GS, Teleph. 13,'lí N.
Das 7 ás 19.

ffliilATOGi Jislí',

j trninfo bom; uruguaio, ciami artfcDtla«L w- loitar de 2° oiTicinl aduaneiro ua Alfândega'm:,?- |« à-aránag«á, GeMto <m Panm-,

w vinü ts':'¦' .

EDRO!
ii.. (|i:;.nto tempo j.i um incen.l.1',, •.. íi-iiíii

cojuplctiinienlc ns docas dc D. Pcdri'.' Pois.
ape-zar disso, lodo o dia surgem línguas de
fc.;,.. seguidas dc unia funiiiccirn terrível e
que chega a produzir tou leiras em quem s.-
iipproximc. Ainda bojei assim foi, lendo o
commandante do Corpo dc Bombeiros i.i-ii-
dado uma turma refrescar ui já celebres
cntuihos das docas.

Os eolleglos deverão estar formados ús 12
horas, mis pon|o:i que lhes furam designa-
dos.

A festa veneziana
A festa veneziana, que se realisará depois

de anianlià, terá inicio, ás |t horas da noite,
sendo niinunciiida por disparo de um mor-
icirn de lagrimas verdes. Em seguida come-
cará o destile dos coilejns, que será cnciibc-
çailo pelas emhaivaçiie.s d..s clubs de rega-
ias. ,•:., iiuiiiero appi-oximado de doze. e que
será. seguido pelais embarcações allegoricas
confiadas aos artistas Fiúza, tíiiimiirães, Jay-
me Silva e Ângelo l.azary. e que s.i.. e-m nu-
mer:, de 49. Durante lodo tvmprt dò desfile-
serão queimados, iuhítemiplaineiitç, ninrleiros
j.ipoiie.-es de grande cffeilp luminoso.

Tcrníiiindo n desfile será iniciada a queima
dc fogos nrtifieincs, composto de cem peçiis
Einquiiiilo durar n íi-.ia vulcões luminoso
serão > Mos nos morros dti líren (llarrii)
Viuva c Piisníndo. \s eniharciiçõcs nllegti
ricas levarão cantores e musica, como Iriim
helas. violões c hnniloliiis. efé, Nn pavilhãi
de rcgnlas toeniii iiiun orchestra ile "cl pro
fessores, ínusicas de aiiturcs naeiciiiacs e ..-
Iiymnos dus.nações .-. 11i.«;!;i-.. a proporção d
d. .file das nllcgoriíi.s correspondentes,

Nji avenida Ueira Mar, bandns de nitisicí
e-m numero-jle oito loe;irã;i durante a fesla
A rira In esliirá illiiminada* por 20 mil Ia:';
nadas, contornando ns ,-.,-.|. ir,.s x„ nllo d.
Pavilhão tle j,!egniii.H'f.ir.iui ,ol>-c;::!:.-. ÍUI re
flectorcs coluiidos, íiiiuk-i-ni);-.. dc prande ef-
reiiu.

A sede do (íinii de lu-.-;.:í i: ííotafogo apre-
seriará iflumiiincão feérica, e nll s» rea li-
saia i.ni ;,.ai,ií- b.iíie- apü.s n festa"'a pnlraihi «i.i bahia de liotafumi ficarãi
eolloead.is o •'I',cj.iiblicn*>. ü

i leminedoe t-.a sen* Bonturnos" < projeetando

os seus rcfleclores electriens sobre as iiion-
talilias que ei:';,J:mla::i a bahia.

Além disso tiveram permissão para nnco-
rar nn bahia (b llc.tnlugo cerca t!;.. seis navios
que estarão ilIinninadoH e onde. haverá ii ,n-
sa, para os convidados; outras embarcações
miúdas obtive,an, egual licença.

Os. automóveis podem estacionar,, numa fi-
Ia só. junto ai meio fio da salçadtidu çjesda avenida Beira Mar. "* "

OS ACADÊMICOS VÃO SER RECE-
SIDOS PELO REI ALBERTO

Uma reunião cia classe
Pii-ali- pu-se hoje, ás I horas; n reunião ara-

demien convocada pelo Centro Atadeinico Na
cii.nalisla. Presidiu a sessão o Sr. Ilerolid-s
dn Silva l.ima que declarou o ohjeclc :i.i e-on-
vocação, «laudo cm neguidu n palavra ;•.:. Sr.
Mario Cunha, que justificou umn moção dc
applausos an actual presideníe. Passando-se
no objecto da reunião, í'ahir.|i:i ns Srs. Mario
Cunha, Jn.vme Praça e Silva Lima. Firou de-
liberado que a e immissãn ac.c.lemica compa-
rererá .i recepção do palácio Guanabara, iá
solicitada ao Sr. Max 1.0o Oérnrd. !1 Sr. Wal-
dcinar Lticiis do Itego Carvalho iustificon a
atlllude da Alliança Acndc-nica, acceilamlo ao
(ieliberações do Cri,Iro .Nacioillllislii.

Alé agora compõem a comniissáo os ^.ilerotides da SiI% i l.ima, presidente do (ÍT A.
N, Arlindti Sucupira, sccrelnrlo dò C. A. >..;
¦íayme Praça, pela' Faculdade de Pllilosophia
c I.-.Iras: Wnldeinnr Lucas do Itegn Carvalho
1" secretario tln Alliança Acadêmica, e- jioresta asiociação.

P.ira amanhã eslá marcada nova reunião do
Cenlru, á Avenida lli.- lirimcu 95, 2o andar.

Estiveram á tarde im pai,cio do Caltele os
l's. li; ..mi I...I,,. c lletheiicourl Filho, quefoiam ,-.;,vidsr o Sr, presidente da liepublica
ja.a lisilai' a ei.posiçãó ü.- hellas ari.s. i.,-.^.,-
i-i,ada-..-spe-cialim-nie para SS. MM. os sobe-
,'a,i-.s belgas.

Tendo a Fiiçuldaii-.- de Din.il.- e a Univci-
.idade do Itio de Janeiro resolvido conte-

¦rir no rei Alherln I. da üclglcn, .. titulo de
douli.r em Dii-.-itn, "Jioiiori-i.cau.sit", S. M.
designou o dia 10 do eiirrcnte.^ á-. 11,15, pnrncee !:;-.', cm audiência especial, a commissão
de - rn fessores daquellcs institutos que \ào
faz-.r-llie n cnlrega do respectivo diploma.

l.izcm parte dessa comniissão o.s Srs.
c.ü.Il' de- Affonso Celso, Drs. Irineu Mnchn-
ii... Fernandci Mendes d^- Almeida, Man-ei
Cicero, Abilio lloigcti c «a secretario daquella
faculdade,' ím-, Ur, friaciscQ ii< plircira.

A saa as- -.'jj.g geral de hoje
A l.e;;iái,'da Mulher Brasileira, "rcimiutlo-.se

cm assembléa ge-i-al, no salão da Associaçã»dos Empregados do Commercio. deu possenn lardc dc hoje, á directoria eleita no cila IIdo mcz passado. Depois dc haver sido expli-cado que- a posse não poderá ser dada no dia1! do correnie, cm vista da Associação haver,nesse dia, disposlo do seu salão para outroUm, a senhorila Margarida Lopes de Alniei-(Ia, assiinnndo a presideneiu, por indicaçãoapprovada pela assembléa, constituiu a mesac deu a palavra á .senhorila Cecília Meirelles
que expoz, por achar isso necessário, os acon-ticiincnlos que (ornaram agitada -. ida

Ao l'im dessa exposição, que foi longu |c,|ciilH. palmas, empossada a novn direcloria."'
que c a seguinte : presidente,' Sra. Adelina d,«Metia Oliveira vice-prcsideiite, viuva llevnal-(.o Maia: l1 secretaria, senhorila Cecília'mcí-rcllcs; ::' secretaria, Sra. .losephiiin da Motínleiteira; i Ihcsoiiiehn, Sra. Ilegina Vss -
l-ç:i'.i; 2 thesoureira, Sra. Joseplia Pinheiro(ia Alolla; procurnilora, senhorila Vvela lli.In-iro; bihliolhccaria, senhorila Cecília Moniz.ii prcMile-nle- ciupossadii proferiu um db-curse de ngi-ndcciitu-nto;

O numero de associadas presentes á rciin'ãnera suptrior a cinrocnln.--

A SESSÃO DO CONSELHO

..•uc
sen
qne

nii

tima ordem do dia iníer-
mmayel...

Nui expediciilc ün sessão de- hoje- do Consc".Ino "Municipal, 
loi lido uiii convite paia -i l'--ta que- a S, It. Trabalhadores de Trapi:hcs'e

['.pL1'"'""""" 
':,: ,,om«'n-eni aos luhcraiiiis

O Sr. P.rciino dos Santos apresentou trn re-(|i:eiiinciitn pedindo unia denioiistrai-ã.i «Iasdespesas da accrclaria dc, Conselho nós clli-mos quatro nnnos, requerimento esse-
proporcionou um forte- dialogo, entreiUl1"1' e o Sr. í iò Dutra, i" sccrctarii
ilfclarou pod-, o seu collcga satislazcr
cnrlnsidade independente de pedido ,... eZcnplo. O Sr. Brenuo retirou o seu r-mi , i-íiiinlo.

A ordem ii, dia f"i enorme. Fornm lejeitn-dos o parecer que- estabelecia o inipnsto pro-porcional para as casas dc penhores c «, pro-jti-loi concedendo ao engenheiro l-eriiaudo Sim-zc. Esquerdo a exploração dc quatro grandesfeiras, por oceasião dos festejos .li linlcpcii-
tk-neia. Fornm npprovndos o.s pi-iijeclus : nn-tíi-isando a çcsrão ao governo federal dc pro-pn.is municipaes, situados em Santa Cruz,
para o fiine-cioiiamenlo do lluspilal Pedro 11:
ccucedeiulo a Álvaro Mendes de Oliveira Cas--
tio direito para construir .'150 casas, de niodi-
es- .'ilugiiel, no morro dn Mundo Novo, e j^sc-t-ulnr obras dc necessu aquelle iiioit, , dispeu-s;n:.lo da pratica escolar na Escola dc Appli-
cação os adjuntos effectivos (pie- tenham cxer-
rido nas escolas municipaes duraiile um anno:
nulorisaiido .-. conslrucçáo de quatro pequenosmercados iiiis ilhas üc Paquetá c Governador;
fiiciillaiitlo a inclusão dns intendentes uo niou-
lepio municipal. O projecto concedendo a .loa-
qiiim Moiiteiiegi-n licença para exlrahir lote-
ii.,. recebeu um substitutivo do Sr. Azevedo
Linía, que pede cginil regalia para um Sr. Mn-
ciiriii.

O Sr. Benumont apresentou hm subsliluliva
ao projeclo isentando do pagamento de ema».
Ir.mentos^n superposição dc andares, nos i<í'í>.
dio» de. centro urbano.

'\.

& }
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0 IM. LEVANTA OS SEUS
F

FullecjiU Antônio Serra
Fallcecu Antônio Serra, artista cômico de

oopularisou, no '1'ria-
¦lon, na companhia
Uexandre Azevedo, de
pie ainda hoje era
iociclãrig.' Pórtüguez
le nascimento, Auto-
lio Serra era, no em-
nulo, artista haciò-
ml. Aqui sempre tra-
inlhóu, nn cbmçdiri,
orno na operetq e
¦evista, tendo sido
mr varias vezes cm.-
irésnrio e artista de
•nnip.ililii.is desses ge-
icros. Ha tres annos
nais ou menos, Ser-
,i vinha sendo ata-
iii.) de perigosa mo-
¦stio, que o afastava
onstiin t e me n t o ilo

Ii- 

->- -• «< . • alço. N*o anno pas-

^mv-tmmgimii&q .tf ,.jra ,m1M |)oplu.
_,.,  ,. gul, não se deinornn-

tio, porem, ú vista
dum telegramma com quc Alexandre Azeve-
ilo o chamou paia o Trianon. Nesta ultima
temporada, porém, Antônio Serra quasi uno
pôde trabalhar. Ha dous ou tres mezes, que-
rendo fazel-o, numa reprise do "O agum .
vaudcvillc em que tinha ilns 111.11 j. applnuili-
das ereações couiiens. não conseguiu suppor-
tar nem os ensaios. Foi quando se tornou
necessário sua ala Immcdiata para n Suissa.
onde chegou, apenas, pnra morrer, o que
agora nos relata triste telegramma chegado
a esla capital. 0_ passamento do querido ar-
tistn deu-se 110 dia 9 do corrente.

í Despode-sc, hoje, a companhia Amaranfe
| Dá, hoje, seu ullimo espcctaculo, 110 Hepu-

hlie.i, o companhia Amarante-Satanelln. .pie.
ali. fez longa c bem merecida temporada ar-
tistiea, O programma desta noite é extraordi-
nario, sendo representadas a opereta "Miss

Diabo" e o quadro da paz, da revista '"Novo
Mhndo". A companhia embarca, amanhã, p.t-
ra S. Paulo.
Creixiilda «Lc Oliveira estréa amanhã

Cremildn Jc Oliveira reapparece, amanhã,
ao publico carioca, porém 110 seu gen.21'0 au-
ligo. em que fez seus primeiros admiradores
110 Rio - - a opereta. A disüncta aetviz .'• o
primeiro elemento da companhia poriuguezo,
•.pie o en)presario José Loureiro acaba ue
trazer a esta capital. Nesse m-smo elenco

vèir. outras figuras apreciadas pela platca
carioca, convi sejam Almeida Cru/, Mutuais
dMlmeida. Antônio Gomes, Mavi.i Abranches .
e Juliela Soares. Kssa troupe estreará ama-
nha, 110 Tlepublica, com a opereta "Mercado

de donzellas".
O cartaz do Recreio

.lista nos seus últimos espe.:taeulos, no
Hecreio, .1 opcrel.i "O canto ilo rouxinol".
A companhia Alfredo Miranda, mi próxima
semana, representará a opereta portugueza
"As pupillas (lo Sr. Heitor", que ficara em
scena emqunnlo se prepara .1 montagem ua
opereta brasileira, ".-Rosa esquecida , do
Ur. Severiano Cavalcanti, musica Jc Luiz
Qucsada, cujos ensaios estão ),.-iu aileau-
tiiiios.
Festival Ac Cornèllo Pires

li' amanhã, ás 3 1 2 ila tarde, no cinema
Central, que sc rcalisn o feslivil Ao poeta
scrtanisla Cornelio Pires. 1:11.1 estudará o
caipira através ile inuumeras aneedotas eu-
j;r;.çndissimas.
Temporada Brazão

Vae-se desenvolvendo, com apreciável exi-
cio, no I.yrico, a temporada Ae drama pela
companhia portugueza a cuja frente estão as
ílguras illuslres de Eduardo Brazão, Lueinda
Simões e Pnlmyrn Bastos. Seus espectaculos
de hoje e do amanhã são, respectivamente,
em beneficio dos artistas Helena Castro e
Henrique Albuquerque, com as peças "Mar-

quc; de Villemer" e "Leonor Telles". Para
sabbado, 110 cmtnnlo, a companhia nos dará
a apreciar um novo orlgiual porluguez, cujo
titulo é "Sem dote".
Leopoldo 1'róes cm S. Paulo

Telegramma que recebemos, ilá-:i')s noticia
do successo brilhante de Leopoldo Krúes, em
S. Pi,ulo. O distineto artista patrício lei:,
Honlcm, scu festival, sob uma verdadeira
apotheose «Ia platéa. Entre os presente* que
lho forain offerecldos figura um bronze, me-
(lindo um metro de altura, o qual custou em
Paris õ:000â000. Houve tiind.i discurso?, tio-
ris e muitas palmas a Leopoldo Fróes.

—-Os theatros da empresa Pasclioal .".o-
grelo e o Hecreio não funeciona-n depois de
amanhã, devido á realisaçio da festa vene-
ziiina. , , 

'
O grande pianista Eduardo Risler rcr.-

lisa amanhã seu segundo concerto, no Lyrt-
co, ús 1 1 '2 da tarde. , ,

\ companhia do S.Josu esta lazejido
reprise da engraçada burlcta "A mulher» sol-
dado". . , . „..-Espectaculos pnra hoje: Lyrico, .-«nr-
cruez dc Villemer"; Trianon, "O paIaei.o_.da
mnrqucza"; Recreio "0 canto do WjSSEfci
S Pedro. "A Jurity"; Republica, "Miss Da1
bo"; S. José, "Mulher soldado"; Democrata,

Um appello do commercio cearense
Recebemos hoje o seguinte tclegramma de

Sobral, no Ceará :
O Lloyd Brasileiro elevou o frete do algo-

dão, de 80 para 300 réis por kilo o de fibras,
de 110 para 300; o de chapéos, de 230 para'("•30" 

réis. Essa elevação absurda é um golpe
de morte dado ua agricultura do Ceará, maxi-
mé depois da crise calamitosa que o Estado
acaba do soffrer, trazendo a desillúsão aos
pr-Hluctores. O governo, quc aconselhou a in-
tousificação da producçáo, difficiilta, por in-
termedio da empresa official de transporte, a
sua viabilidade. A nossa pequena safra dc
algodão e fibras está desvalorisada; acha-se
estagnada a industrio dos chapéos de palha,
com 11 qual ganha o seu alimento uma grande
parte da população e vae ficar anniquilada,
cm conseqüência dos fretes prohibitivos
adoptados ultimamente pelo Lloyd, em virtu-
de de não termo-: ainda insinuação hydrnulica
para pensagem do algodão. Pnrn minorar os
fretes, o commercio, por intermédio da As-
socinção Commercial de Sobral, solicita a va-
liosa intervenção dc V. Ex',, 110 sentido do
Lloyd ndoplar as Inhellas de fretes aiitcrio-
.•es, sob pena de não ser possível embarcar
um só Tardo de algodão, fibras c chapéos. A
Associação, appellando para V. Ex., confia
e 1* conseguir a reconsideração de neto do
Lloyd ao fazer 11 elevação de fretes, evitando
assim i nnniquilunienlo da agricultura e dn
imlu-Iria de chapéos dcsla zona. Saudações
cordiaes. (Assignado) Orcauo Mendes, presi-
dcnle; J. Leoucio, secretario."

0 m serviço no U.ÉWlM|S|j| a,_ .. Motor, !
1^B À^aRÊm 9 ___S^E__B1 __¦__¦ ________¦_£__•-*

WÊÊsWtsÊsWfS^SWtÈtWÈÊÊÊÊWÊS^ÊHeÊÈ JlftS' , . ¦,...!__; ._,. /-'¦"*

A CLINICA DENTARIA

EXAMES DA VISTA GRATUITOS
POR UM MEDICO 0CULISTA

ÓPTICA INGLEZA
(English opliciaits)

Aviam-se quaesquer prescripções, Exames da
\ista gratuitos, de '2 ás 1 horas', pelo medico
ocullsla Dr, Arislldcs Rabello.

11 — LAHGO DA CARIOCA - 11
1 -<?»¦ 

A mais alta qualidade
POSSANTES-RESISTENTE8s _ EC0N0M|C0S

Stock permanente em todas as forças

Reversões de marcha até 300 HP

Peçam próspectos aos ÚNICOS
AGENTES NO BRAZIL:

ESTABELECIMENTOS
MESTRE. B L A T G E',

Sociedade anonyma
RÍO DE

Assignaláriios. hontem, uma miiovaçao
uos serviços de assistência do Posto do
Meyer; a clinica dentaria gratuita. A nossa
gravura mostra um aspecto do gabinete
desse novo serviço, qu. destina exclusi-

nle aus alumnos das escolas e c-stube-

As eleições espirito*-sa_itenses do
dia 10

ALEGRE (E. Santo), 13 (Serviço especial da
A NOITE) — Na eleição do dia 10, para ires
deputados estaduaes, apre:-.'iilaraiii-se, como
candidatos, Eugênio Netto. Octavio Índio Bra-
sil Peixoto e Christiano Lopes. O resultado
conhecido alé agora é de 962 votos a cada um.

Os opposicionistas não compareceram ás ur-
ias e o pleito correu na melhor ordem.

-. -—tf» «-
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DEPOIS DE AMANHÃ
Inteiro, 3$000. Quinto, 600 réis
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I.LECTR--B*.LLCi..»K....
liAlPRÉSA UH ASILEM.-. »ll DIVEHSôK.
61, Rua Viscoticla do tüo Brinco. Si
HOJE-PROGRAMMA NOVO

Sorte no Jogo
li' um .oberba ..Ir.-r.i) em sois ra'tes da Paralta-

Plays — Protagonista iVuitcd Karrigan

IMng-Pone, bilhares ü ontrus ..livor-Jei. Aríis-
tiea e abundante illuminação clectitca.

PELOS TIROS

A MISSÃO FRANCEZA DE IN-
STRUCCAO DA POLICIA

PAULISTA

Os offieiaes qae a compõem viajam
no "Amigny"

S. PAULO, 1.1 (A. A.) -- O governo di)
Estado recebeu communieação telegrapliicn de
lerem embarcado em Bordeaux os offieiaes
fraucezes que deverão continuar aqui os
trabalhos, Interrompidos pela guerra da iu-
slrueção da ("orça Publica.

Esla commissão de offieiaes não foi contra,
(mia com o governo francez e sim directa-
mente com os «pie delia fazem parte, em
numero menor que os da antiga missão.

S. PAULO, 13 A. A.) — O "Aurigny" a
cujo bordo viajam os offieiaes francezes de-
verá chegar a Santos no dia 2 ile novembro
próximo.

1 ¦«»?». 
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MEIAS
De S.du, Fio d'Eseossia, Lã ou Musseline

Paru Senhoras, Homens o Creanças
O MAIOR SORTIMENTO POR

Preços 20 ','a mais barato do que cnt (_uah_i:er
outra Casa na

• Única Casa só de Meias Ja Capital)

CASA STEPHAN
12, RUA URUGUAYANA, 12

,\'. I). Só vendemos artigos perfeitos c at-
tendemos a todas as reclamações justas.)

Compromisso á bandeira pelos re-
servistas do 115

Realisa-se no próximo domingo, 17, ás
primeiras horas da manhã, na alameda ceu-
trai do Campo de SanCAiina, o juramento n
bandeira pelos reservistas do Tira llê, que
foram approvodos na ultima turma anresen-
tada a exume. Os exercícios pnra esse aclo
serão realisndos nn sexta-feira, ás 8 horas, a
elles devendo comparecer todos os atirado-
res.

Para a solemiii.lnile serão convidados a im-
I .cn*-,'i nVá.» r.itoridodes e o, liros desta ca-
pitai. Continuam abertas as matrículas para
a Escola de S-jiilu.iios,. ..qtio^iiíc vefíi.' prtó-tilr-

_!._•.- '-..-¦_,, ... .¦ , i .-, íl. |^l . _.,•xaii! )ia prox|ma, 0PMi

IA FÊMM- CHICÍ
Foiilard Elisabetli,
arta meda, corte..

Crepe chine, sup.
t. de 20$ por ...

CAMBRAIA DE LI-
NHO, larg.de 1,15
(reclame) Mt
ULTIMAS NOVIDADES em

Foulard Rayé e Organdy
Suisso em todas as

cores
VARIADO SORTIMENTO em

meias de seda
Ouvidor 141—T. 721 Norte

leclmcntds subordina los á Prefeitura, eom
residência nos subúrbios c que -.o apresea-
tarei)) á administração do posto eom certi-
ficado de mutrleula e freiiuencia subscripta
pelos respectivos direetores ou inspectorts
desses estabelecimeutos ou escolas niuuiei-
paes,

Por orc.8 andam vários msrinhf..-
res e alguns offieiaes do

"Reina Regente" ?

Um official do navio-escola hespa-
nho. pede providencias á Po-

licia Marítima
Esteve pela manhã, na Inspectoria de Po-

licia Marítima, um official do navio-escola
hespanhol "Reina Regente"', que lia vários
dias sc encontra em nosso porto ,o que deve
partir ainda hoje, com destino a Buenos Ai-
res.

O official hespanhol solicitou ao coronel
•lulio Bailly providencias no sentido de que
fossem encontrados vários mnrujos e alguns
offieiaes daquelle navio-escola, que faltam a
bordo, Accreseentou o official suppôr que os
que faliam no "Ue-ina Regente" encontram-se
detidos nas delegacias de policia. O inspector
da' policia marítima tomou fmniediatas pro-
videncins nesse seni'.Io, lendo telephonado

..para a Policia CentraTi afim de qne do lá par-
tissem ordens pnra que sejam encontrados os
marinheiros e offieiaes hespanhóes.

»-_.,?»»__

H Raa do Passeio lí,.",t 
Te,cgrnmmas __ MESBLA-RIO

reiacoraian
sul-americana
"Avon" trouxe os foot-
bc-Mers'-1 que estiveram

no Chile

&(&Kr'$J.íãausssssasBssa.

FOI-SE 0 ULTIMO CABLCli

0 ENCARREGÂD(}1)0S NEGÓCIOS
DO MÉXICO FALA Á A NOITE i

.1 ::;ll

6$500

BALNEÁRIO HOTEL
Sacco S. Francisco

Excellenlo serviço de restaurante; aberto
diariamente até meia-noite c bondes ú porta
até '2 horas dn madrugada.**vO tíiclllur-e-iipuis agradável passeio nas noi-
teái.deM-erãon,,) 

'. 
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Cura Qualquer Tosse com 5 doses
Iníallivel na Astlnna, Bionchites, Rouquidão

35 annos dc suecessos !
Depositários: Teixeira Novaes & C. — Rua Gonçalves Dias 61 - Rio

Não morreu o redemptorista
Gebharde.

\ 1 P.\H;-:íMI:'\ ('Minas), 12 (Sen-iço espe-
ciai da A NOITE) • - Não sc confirmou, fe-
llzméute, a noticin do fallccimento do re-
dcmplorista padre Gehhardo, que cslú gosan-
do saude.

BEBAM CAFE'

0 porto, pela manhã
Entraram: tio íluenos Aires c Santos, o pa-

quete inglez "Avon"', com .".9 pòssageirosa
pnrn o llio c 200 em transito; de Buenos A:-'
res c Santos, o paquete francez "Sainuru",,
com quatro passageiros pnrn o llio e. i8 em]
transito, c de Norfolk, arribado, o cargueiro
uórlc-nmericiiiio "West flhllbc", eom carre-J
giiincnto de carvão para 13ucnos Aires.

O MEl HOR E O MAIS
SABOROSO

_______________________; iw—li

FOLHETIM ir "1 -vonv '1"T
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i CRANDE ROMANCE POLICIAL
1 DE PIERRTE SALES
ritif utti ti tu 11 ii: n in ti u_ iti tti t tm i :m

SEGUNDO EPISÓDIO
A FILHA DO FORÇADO

VIII
EM1L1T.V

"Enviámos a seu falieei.Ii pae a faelura
dos malerioes que nos comprou e lhe fome-

|g£^_ i.fiiios, a qual prometteu satisfazer uo m-i;s
curto praso possível, etc."

De modo que Jorge, cm \ct. Je chorar tr.iu-
quiliamenle a falta do pae, viu-se obrigado a
regularisar inimedialamento as su.is contas.
12 |);ii-.i o devido exame mandou pór no seu
qiinrlo todos os livros e papeis do pae, pois
não tinha coragem de voltar ao escriplorio.

(.omqiianlo não fosse muito entendido em
negócios, convenceu-se, pelo estudo dos li-
.ros, que se a sua situação era. pouco üson-
.iriru, não podia comtudo considerar-se An-

¦à esperada.
d quo' desejava primeiro qüO tudo era pa-

' gar aos credores, pnra que niuguem pudesse
eiixovalhar a memória do pae.

- Com o auxilio de llava^eur tenho espe-
rança de liquidar íud.).

Dia-, depois escreveu um bilhete ao con-
tra-mcslrc, dizendo-lhe que no dia seguinte
o esperasse na obra da rua de Foutcncllc,

Ao chegar, ns operários estavam reunidos
uo palco, o flavageur, um pouco ú frente,
couversiiva com o porteiro Hyppolito. Todos
sc descobriram e Jorge correspondeu com ar
triste úquelles cumprimentos.

Meus senhores, agradeço-lhes do fundo
da alma as provas tle sympntliia e pczur que
me manifestaram por oceasião da morte de
meu pae.

13 após uma pausa, continuou com tris-
teza:

Venho boje annuiiciar-lhes quc não ha-
verá mudança alguma; os trabalhos conti.
nuarão como d'antes. A mais cara aspira-
ção de meu pae era que nunca faltasse Ira-
balho aos seus operários; tenho a satisfação
de poder cumprir esse desejo. De hoje pnra
o futuro peço-lhes que considerem o Sr. Pa-
vageur como meu mandatário: encarrego-o
de dirigir os trabalhos desta casa. Era isto
o que vinha cominuniearjlies.

Os operai-los agradeceram calorosamente
ao novo patrão, porque, dc facto, se parasse
a obra, estavam arriscados a ficar de rcpeule
sem trabalho.

K.ivageur fez a distribuição dos serviços
para aquelle dia, andando de uni lado para
o outro, subindo e descendo, patenteando a
sua nova autoridade com a maior calma.
Muitos disseram-lhe:

lieiu ! meu velho ! Até que cliegastc a
patrão I

Ao quo respondeu singelamentei
Ainda não, coniquanto precise ganh_r

a vida, porque minha mulher o ou resolve-
mos tomar conta da pequena do Rupert.
Só o que receio 6 quc o filho do nosso sau-
doso patrão não tenha meios sufficientes
para continuar a industria do pae.

Como sempre, os seus actos o palavras
mereceram a approvação dos operários.

Seguidamente, foi reunir-se n Jorge, «iu_
csia-.a no cubículo do porteiro o acompa*
nhou.O «t- ess». O moço explicou eo contra.-

mestre as suas impressões, resultantes ilo
primeiro exame dos livros e disse depois:

i3nl.rego-lh_ os livros, as plantas e osi
mnis papeis; sirva-se de ludò como sc fos.,e
eu próprio. Vou |)nssnrrlhe a procuração
bastante pnra tratar com lodn essa Sente.Ii o Sr. Jorge o quc tencioiitt fazer '?

Picarei satisfeito se me sobrar o di-
nheiro sufficiente pnra concluir o meu eur-
so do mediei nn e abrir consultório. O que
peço cuenrecidaménte é que effectuc quanto
nutes a liquidação dns contas de meu pae.'Preciso de dcdicnr.mc no estudo; c nclle que
espero obter alguma consolação.

Ilavageii-r escolheu um maço dos papeis
dc mnis importância relativos nos negócios
urgentes.

Examinarei isto dc vagar !ú na minha
casa.

—- Eu acompanho-O, disse Jorge. Quero
ir agradecer u sua mulher, e entender-nic
com clln a respeito dn Eniilila.

Tendo o seu pae morrido, o Sr. Jorge
não c responsável pela desgraça que síicce-
deu; não lhe ilè cuidado a pequena.A morte de meu pae não prejudica as
suas intenções, «pie desejo respeitar. A peque-
na c uni grande encargo para o senhor, quo
tem familia; hei de fazer por ella. tudo o
que puder.Não rejeitaremos, concluiu 9 contra-
mestre.

Eram perto dc 11 horas, e mesmo assim
encontraram Tony a estudar na sala de jau.
lar. (1 pae perguntou-lhe admirado:

Oh 1 uno foste de manhã ao collegio ?
Não, meu pae. Emilio está bastante

doente, e eu fiquei para auxiliar a mãe no
tratamento, Não é assim, mãe 1

Catliarinü vinha a descer a escada e b ma-
rido estremeceu vendo-lhe o rosto contraído.
Dando com os olhos e-m Jorge, ella mu.l-ui
logo dc feições, reassumiu serenidade e cum«
pritncntou-Oi dizendo:

(Continua),
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Um "raid" de futuros sol-
 dados 

SERRA (13. Santo), 12 (Serviço especial da
A NOITE) — Os alumnos do üymuasi.o Espi-
rltosiintense chegaram aqui em ''raid'' mili-
lar de vinte e oito kilometros, sob o eomnian-
do do instruetor João Vieira. Foram recebi-
dos pelo prefeito, escolas publicas, famílias e
grande iniissa popular, que se fazia acompa-
uliiir de uma bnnda de musica,

Os alumnos daqnelle gymnasio vão jogar
boje umn partida dc football no club local e,
,'i noite, haverá baile.

. _t—•» 

DEPOIS DE AMANHÃ
Inteiro, 3S000. Quinto, 600 réis
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Desgostos na vida dos casados, ^
zac. Interessante o verdadeira obra. dcserèvén»
do a vida dos cisados, nas scenas de desgostos
e constantes arrufos, pelos pequenos nadas...
que constantemente se dão enlre os que vivem
apertados... nos laços do matrimônio, 1 vol.,
com boiiita capa muito significativa. !.í)00;
pelo correio, 18300. Descontos nos reveudedo-
res. Pedidos á LIVRARIA SCIIETTINO, RUA
SAC1IET. 18.

, m*om» -.

I DEPURATIVO INDÍGENA
Somente de yegelacs, contra todas as do
ças provenientes da impureza ilo sang' I

Algumas impressões tio cer-
tameu de Vina dei Mai*

Amanheceu hoje no porto o transatlântico
inglez "Avon", entrado do Buenos Aires e es-
calas por Montevideo e Santos. Esse paquete
da Mala Real, já desembaraçado pela Saude
do Por!*-, ni:e, n requerimento daquella com-
panhia ingleza, enviara mu dos seus médicos
a Santos, afim de, uo regresso, a bordo do
"Avon", re a li sai' o exame dos passageiros e
da tripulação, poupando, assim, tempo, foi
inimedintameute atracar ao armazém 17 do
cães do porto. Pouco depois das seis horas da
manhã eram arriadas as escadas de bordo do
transatlântico britanuteo.

O movimento no armazém 1", nessa ocea-
sião, era diminuto. No "Avon", dada a hora
matinal, poucos passageiros apparcciam no
convés. Aguardámos a descida dos membros
da embaixada sportiva que representou o
lirasil, no recente campeonato sul-americano
de íootball, rcalisado em Vina de Mar, no
Chile, o primeiro dos nossos foótballcrs a des-
cor as escadas do "Avon" foi .laponez, o eu-
nliécidò Half do C. II. do flamengo, Acom-
panhava-o Sisson, do mesmo club e cdptnin
do team brasileiro que foi ao Chile. Os dous
laureados halfbacks vinham carregados de
malas e estavam afflictos para tomar um au-
tomovcl que os levasse ás suas residências.
.laponez, sorridente, deu-nos um grande abra-
abraço.

Que tal a viagem? perguntámos.Magnífica 1 Esplendida! E tanto assim
que, apezar d'- estar contente em regressar ao
Rio, já sinto saudades dos dous mezes dc
festas e de alegria que eu e os meus compa-
nheiros passámos no Chile e na Argentina.

E os oulros footballers ilTlida estão re-
coibidos aos camarotes, a bordo?

Quali Nos todos nos levantamos cedo.
Sabíamos da chegada ao Rio, Os que ainda
não appareceram na amurada do navio, estão
tomando café. Nessa oceasião olhámos em di-
recçno ao "Avon". Debruçado na amurada,
José Carlos Guimarães, o Zézc, tão conhecido
dos nossos grounds, perguntava-nos so os
sportmens cariocas não sabiam do regresso
da embaixada sportiva. O meia-direitn do
Flamengo 1*; C. estranhava que tivessem
uma recepção tão fria...

Explicámos então que a chegada do "Avou"
úquella hora matinal tiiiba sitio uma sux-,
presa. Japonez, ainda .ui.çoíiipanliiai. áè! Sis-'
son, .d-,ixüi:-'ne,s n falar*'"C.iftj ^c^é,^p,'Jigif,do C. II. dò I:lamçngo ia Iriitar-,,.^'" Jéseiji-*1
barqtie da sua bagagem, No regresso dò a"r-
inazeui 17, Japonez disse-nos das suas im-
pressões de viagem e do valor dos footballers
.•••in ...Km mediram forças os "brasileiros no
Chile*.

• Os matehes do campeonato sul.ameri-
cano foram realisados como i sabido no
stadium de Vina dei Mar. O ground pôde ser
comparado :i qualquer dos nossos campos
de football. O do Flamengo nada lhe fica
a dever... O primeiro jogo, foi com os chi-
lenos. Nós os enfrentámos com galhardia,
mas elles estão muito muis fortes do que uo
campeonato do anno passado e jogando com
grande tcehniea. Chegaram mesmo a doini-
liar o quadro bi-ns.ilt.iro mns a nossa chance
fe2 e-ji-ii que um hack delles marcasse o
nosso goal da victoria... Depois dos louros
conquistados, os nossos, já mais familiar!-
sados no Chile, entraram num periodo dc
festas .j.i- muito òs enfraqueceu nos oulros
jogos. Quanto nos U-unis quo nos enfrenta-
iiiiii eram regulares. Os urugunyos nada
progrediram em matéria de foolhall e le-
nl).) quasi certeza de que elles seriam der
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Os últimos telegrammas para i
continuam n desenhar a situação

México .L
desagradai
do mesiiK
luçiio. !•*
por isso,
mexicana
ali pude
eom o Sr

\ gado de
que achou
aviso es
noticias,
desta fôrma:

- O Ine:,! n
. Felix Dl.'/ -
'. rou nos o '•'¦ -.

regado d,> n
do México -
lem iiiiporíaii.
nhuma |)i"'''ii )
paiz, sob o p
vista polilico
no, O que i'..
fui a resultante
unia seriL. .íe ..

ras do Sr, Felix Diaz, cuja perinau-.
em território mexicano se tornava :
tavcl por parte do governo do Mcxje».

Felix Diaz é um revoltoso hahilual,
de levantes e não descansa cinquiiuto
consegue metter-se em novos motiú i
voltas. A sua historia éjonga e sem inleres-
se para os leitores da A NOITE, comtudo/
vou, em rápidos traços, dar o nistivo ila sua'
expulsão, quc foi feita á mão armada .
tanibcm resistida.

Fclix Dia;;, que era sobrinho de Porfind
Diaz, no afan de conquistar uma situação
de destaque na polilica do México, orgaaN
sou o primeiro levante, cm 1011?, eonlra e>
presidente Madero, havendo feito conccil'
tração na cidade de Vera Cruz. As forçaSi
que contra elle marcharam, voltaram vieto-
rios.is em poucas horas, Irazendo preso o
revoltoso Felix Diaz, que, submeltldo a i:ú
tribunal militar, foi eontlemnailo á morte,
não sendo executado devido á clemência di'mu. Loe'

íilenciarls
onde se achava preso, fomentou uma nova'
conspiração contra Madero, cm 1913, rcsuli
tanilo desse movimento a deposição e fusüa»
mento do chefe do ^iverno, devido em
grande parte, á attUude do Victoriano Huer-
Ia, que era o eonimandante em chefe Ja,
f»rcas federaes. Assim é quc Felix !);.i.' ..
Hucrla são os maiores responsáveis pela
morte do presidente Madero."Mais 

tarde, Hu.erla procurou i.f.i--'.:it- íV.i.í
Diaz. que procurava nePastaiiKirtc influil!
no,- governo >:da *'Riipuliljei_.i.ltKnHÍiiJ*.,. da e?pi

im

.".OS
uãa
ne-
nou

•Ja

da
ilu-
ida'
.ci-

!vé
.'.'.1

presidente Madero quc lhe perdoou, Logq
depois, dentro da própria pen'

.ia'
iíd

le Vi

k mm VICTORIA SWIfe:ÉSÊ~P^ine.sma iorça ilaquelle que levantou o cam-

Será escolhido o Rio de Janeiro
. para a realisação das pro-

ximas olympiadas 1
Alú agora o Sr. major Ariovisto de Almei-

da 
"Kcgo 

aluda não havia recebido a resposta
do tclegramma que enviou para Pari*, pe-
dindo explicnçõcs sobre o du ka dias, em
que so enramunicava uma /" graiuU victoria
sportiva do lirasil.

Em ligeira palestra quc mantivemos c mi o
major Ariovisto, ouvimos-lho .1 apinião de
que a filiada victoria brasileira talvez cm-
sÍsIín.-.c na possibilidade dc ler sido 1 cidade
dò Rio de Janeiro a escolhida para a roalisa-
ção d.is Olympiadas.

Se for exorta «--ia supposição, 1 grande
torneio mundial dc athlelus será reaü-ido
em 1922, v->e oceasião das festas do eeute-
11.1 rio.

peoiiiilo no anno passado. O quadro chileno
lé une, como já disse,. ..melhorou" considera-

relmentc e é bem significativo .1 seu empa-
te çoni •> team argentino e o dímiuuto scoreverificado nn derrota que soffreu 110 jogocontra os uruguayos. Nesse match que foi oultimo da. série rcalisada, os chilenos joga-ram de fôrma assombrosa e só não vence-' ram a partida devido á falta de chance.
Quanto á nossa derrota eom os urugunyos.
verificada por nm score tão elevado, ereiei
dizer com acerto que Kuntz foi um dosseus principaes causadores. O extraordinário
líeep-r estava nesse dia eom grande infeli
cidade.

Dr. Aristidts Rabello
Setembro, 195, Ae I ás 1!.

OCULISTA
llua 7 dc

ARGOLA COM CHAVES
Prdeu-sej pede-se .1

.1 fnvor de entrega
ler .'ill, ou á rua Viso
¦o ">"!. Gratifica-se hei

1 íi n.a .,. i-i-.incisco
o:ule dc Inliauma ::u-

Peííe, Syphilis, i. Ias Urinarias
Applicação do UAitlO

Assembléa

. E
ci

incidente entre o jornalista Pala-
/.iijo c o center-half Sisson?- Não teve a importância que os jornaeslhe emprestaram... Sisson, foi obrigado'a

dar uns cascudos" 110 tal Z.ino 110 Chilee tul foi .1 üttilu.ie assumida pelo |ornnlistada "La Critica", que o mesmo jogador, emliucnos Aires, esteve na redacção desse ior-iü.1 em procura de Palácios,,. ••[.;, Critica"atacou de fôrma violenta os brasileiros.
Certo dia ella publicou varias caricaturas t-nioue os nossos footballers, eram representa-uos por macacos!

Era já larde. Japonez estava ancioso parat sua residência,jressar

A melhor marca .

ro? e incontcstavclmente
"APOGEU"

ESTADO 00 I
D_ > OE AMANHÃ

dr.' pèdko^maíVÀluam lifi ""^i ^tefro, S^OOG. Quinto, 600 reis

tal. • r-.-npparciceti domo»' um.'., tl,õj- i',c)iêti
rfephVçSS! '•¦ 

fepntra C.lnli.yzn. 
',0'. 

eslpve.
temp<í-cerertjlo-iléi-reV». tãsíis. iia. Sciiia
ra -.Crniivldé'. onde foi*: áfl®ii#l_üisiij çóui os
seus companheiro^,''"Uo1 dep.jís" dè ler 1-ü-
«lo ás ordens do governo, que declarou dar-
lhe todas as garantias, afim ilo qiie elle ;ü
retirasse do território nacional. Era um se»
cordo, ou antes uma i.mnislin. Di.-.x não M"
ceitou o aecordo e teimou em conservar-se
11a Serra de Vera Cruz comei uma cpnslaiilíi
amer.ça ao actual governo, que afina! tomou!
enérgicas providencias, expulsando da reptl"
bllca Fclix Diaz e lodn n sua gente.

Como vê, é um simples incidente local
sem a importância que lhe quizernn -'il*
prestar, pois o território mexicano e-lá ejn
completa paz. Depois, com a saida de í'e_'j'x
T)iaz parn o estrangeiro, o meu pai/ fica'
livre do ultimo cnbccilha ameaçador da or«
tlem niexicnna.

Dr. Mario Gameiro — Advogado
No Foro Criminal (cnmnuiin e mil 1 r) /'

Ouvidor 32-Teleph. N. 82C
¦mo**-

0 NOVO AUGMENTO DE
VENCIMENTOS ,

ClllA situação de um íuiiccioiiariu* disponibilidade chamado fl
preslar serviço '""

Em requerimento dirigido ao Sr. direclo.
da Despesa Publica, Arthur Sebasliã.i Ae Ma.
galhães Sampaio, serventuário vitalício, es<
crivão de policia, consultou se tem direito'
nova gratificação extraordinária.

Tratando-se dc um funceionario em JisÇ*1-
nibilidade chamado n prestar serviços, o Sr.-
direelor dn Despesa Publica, ao que oibM
mos. vae responder affirmativameute a ;oa.
snlta.

' . ¦ ¦ — " » -—W^  "

BIOGEINA
TÔNICO RECONSTITUINTE PAU A C1ÍF \VÇA'
Depositários—Araujo Freitas—U. dos Ourive-

1>». 

'¦

;

Perdeu-•• um sobretudo impero)cavei p<P* to do Parque Lcblon, com &¦"
tinetivo de escoteiro, cm dourado, 110 «íoltari-
nho. Oratifica-se. Rua Hussell 32. Casa 3.

¦ _«_?*» ¦<—— ——7*
Um dos irovadores das barcas da

Cantareira foi conduzi-J- a
Policia Marítima

O sub-inspector Victor Mallct,
Marítima, fez vir, hoje, á sua pidos indivíduos que ganham a .' I;
nus barcas da Cantareira. Depois
hçndel.o severamente pela fac!
modinhas offenslvns a
governo, o sub-inspeclc

UOS!
111 an.

PRESENTE ••*a|s.«"
gosto u uma :.-

ce of Wnlcs". com deliciosos bonboiis.

'-, Policia £
s.-íi.M «O .

.!: rt*pr_- 1
de esiit-J |

homens _' :
!'_____JL-1----

¦!,;;"? £p!'

_*P * '



A NOITE — Quark-feira, Í3 íé (Jiíiibro (te 102ÍÍ

Consultório
medico

>•,]. Mi ,1. _^n O run cm o que quer tomar pôdesenir, mus nau fi o. mais conveniente para o
Caso. O Biatoiiieo Fontoura, dó preferencia
cm injecções, fi mais rccoininendavel cm esta-
do como o seu.

-, ;A. T. R. A, l>. A. T,. 11. ,\; D. O. (flió —
Quero crer que a persistência do'scu mal seja-.devida a não sc tev ainda dado coriibalo á
.verdadeira causa da moléstia. Ora. essn cau-
sa pódc muilo bem ser — como muito fre-
iiuentcnicnlc •merede — a sypliilis. Assim é
jrcçomincndnvcl que sc suhmclla ao tratiimon-'to convcuicnlc (injecções dc Aluctina. I.ycto-
Soro, etc), com constância c. persistência.
Não quer isso dizer que deva abandonar o

¦tratamento 'Ideal. Continua ellc a ser indis-
Bptínsavcl.
f}; S. li. 13. A. S. T. O. p. o. 1,. (ParA) —
¦AVsua doente csiii na edade dc soffrcr todos
jésses plicnonie.ios. Deverá dar-lhe, por ago-
Va, nm remédio como as Gottns Physiologicas'de Silva Araújo.

.; O. N. I. I-. V. I!. (Rio) — É1 lógico nllrl-
buir todos esses pbenoiiicnos :i presença de
.solitária, euju existência, pelo que me conta,

certa, O tratamento consiste em eliminar
| a cansa, isto fi, em expellir a solitária'. E'¦'preciso, pois, repelir a medicação qne poderá
[ser n mesmn dn primeira vez ou cnlão, emul-

de semeies de abóbora, Parn isso deve
cole tomar primeiro um taxativo e pas-
.nu dia só ii, leito: no dia seguinte dc
iif, deverá loniae a cniulsao c unia hora
is,, um pin-gativo enérgico (aguardente
iã eom xarope de ameixas, por exem-

. D. F, I. 1.. II. O (Rio) — O amigo-precisa de um tratamento. do estado geral.
Convcm-Hic, principalmente, um regime ali-

[menlnr, de modo que não coma carnes em
excesso, alimentos picanlcs, nem enmidiis ex-
citnntes. Deve, em suninia, alimcnlar-se pre-
tlomiuailtcmcnlc de vegelacs. Alem dis:;), é
preciso que faça um pouco ile exercii-ion pl.y-
sieos. Deverá limiar lambem uma série dc
injecções de Ncvroslhcnyl (Iranado. Quantoa prisão de vcn.lrc, deve ceder aos meios que
acima indico, mas iioderú, se necessário fôr,

Ifazer uso do seguinte remédio, do qu0 (n-
ni:ii':'i umn colher dt chá á noite: enxofro su-

Pblimado lavado, magnesia calciu.ida c cremor
di- larlaro em p.irtcs cgpaes,

li. O. I.. O. II. A. d, lí. A. (Bello Hori-
Izonte) _ — Um remédio muito simples, mas
tine dii resullado nesses casos é ngua com
vinagre, em loções que nao devem''ser dc-
in o,-a ilas. Além disso podo usar continua-
mcnle o seguinte I>ó: ácido salicylico, 3 grani-niris; aliimcn prelo e uiipblòl iieta, 5 grani-mas de cada; horalo de sndio e amido pnlv.,10 gramm.-is dt; cada; lalcn pulv., (17 gram-

ímãs, E\ fiilrcl.-inlo, necessário um trnt.imcn-
to do esludo geral: alimentação.vprivada dc

Écxcil un les, exerciclof pli.vsicos melhodicos. du.
chás esensezas, Irnliimenln de prisão dc ven-
Ire, dyspcpsiii, ele., se porventura existem,

(llio) — Tenha ;, bondade
iciina,

0 saneamento da lagoa Rodrigo
de Freitas e a installação de

fornos para lixo
»mm m •****• ——

Como está sendo feito o serviço
Já. lião cxislc! ua.praia tle'Botafogo, a in-

fectíí' ponte de lixo onde permanecia atra-
cado nm enorme, .saveiro que recebia todo o
lixo daquellc bairro c o transportava para ai.lha. da Sapucaia. Essa resolução" do Sr. pré-feito, além dc outros benefícios qúe Irouxc
liara o bairro, veiu dar oppdrtünidade a que
ps,pântanos existentes nas margens da lagoaIRodngo de Freitas fossem aterrados a pro-veltiiildo ii -Pi-cMItira o lixo que sc destinava
nté então à ponte de Botafogo, para cnm
ellc fazer un. entulho de. estiva que c logo
depois coberto com uma grande camada dc
terra.
; O aterro está sendo leito nn parte onde
.ia foi iniciado ha dous annos, cm frente á
Villa Orsina, na rua Jardim Botânico. A'
testa dos trabalhos está o administrador dn
estação tio Dolufogo, Sr, Silva 'Porlo. O ser-
viço é feilo eom a maior regularidade pos-sivel; já es I and o aterrada uma área da 100
metros de frenle por 115 de larirnrn, tendo
a Prefeitura apenas a seguinte despesa: '10
trabalhadores a 55; dous feitores a õSOUO.
quatro carroceiros a C?000. ou seia a despesa
diária dc hSIÇUOO.

Coin essa nnica despesa, a Prefeitura faz
o aterro tios pnnlnnQS c evita o gasto diário
superior a ,1005000, cm quanto importava o
transporte tle lixo da ponle de Piolaíogo pa-ra a Sapucaia.
_Actiiuliiienle eslão vasando no aterro, dia-

í-iamcnte, cerca de 11(1 carroças dc lixo que
são cobertas com .210 carroçadas dc terra,
retirada do terreno do Jardim Botnmco,

A' proporção que o terreno vae scmlo con-
quisliido com o aterro dos. pântanos, vão
sendo plantados nclle cuciilyplus, . . *¦

.A parle da lagoa que não é pântano e onde
existem as laboas, vae sendo limpa, estando
nesse serviço empenhados seis trabalhadores
com ' Ires pranchas. O serviço de aterro
com o lixo Icrniinaná logo que :i Prefcilura
faca construir 'os fornos dc cnc-hieração.

O Sr. Carlos Sampaio tem acompanhado a
execução dos serviços, lendo lionlem esla-
do no local no momento cm que era maior
o movimento de vehieulos. Hoje pela manhã
o Dr. Souza e Silva, superintendente geral da
Limpeza Publica, esteve no local lendo oro-
videnciado par.', que o serviço seja alocado
cm mais dc nm ponto, obedecendo porém,
sempre, á prcoccupaçiTo dc encontrar a parle
já aterrada, onde ;, Prefcilura iniciou a con-
slrucrão de uma avenida.

•m%mmm*

S^^^gg B *^~ -^Tr ^--JLJEsIS<C*r 'iNMvr.nsAittos
Corridas í1.'1",1 f'ãam estes rápidos commcntarios da

. .linda festa da Metropolitana, dc que, liou-
AS DE MONTEM — Conlra a geral expe* ;tem mesmo, denios noticia completa,

ctaliva, a corrida tle hontem no Derby (llub,/;;-":'-'.: FM c pain rsapezar de ser realisada cm dia feriado e tfe ';- >-"l *">• rMULU
compw-.sc,. apenas, dc [ sete iinreos, ohl.ê'v# [>; IjAf ¦ BENEFICIO PRO'-STADIUM -- São
maior, movimento dc, apostas do que a sutr [Paulo, 10 (A. A..) — Em beneficio pró-anterior, dc domingo. Os guichcls <la poule ^tndiuÃi .réalisou-se hontem, conforme an.
arrecadaram uni total dc 170:721í?000; í itiunciánitis;-no 

"campo 
da Floresta uma par-

que é bastante animador para o nosso lurfi i-tida dc foothall entre as turmas do Sport
A prova principal da tarde, o Grande Pi'e| Club 'Corjnlhiaiis, desta capital c o Oorin-
mio Descoberta da America, foi: JiriH}ante| Hi.ian^: JiiiiiHubyeiisc, da visinha cidade dc
mcnle vencida pelo cavallo. Skirmisher','<}u| .Jlindji.hj', um dos mais ..fortes grêmios do
havia sido o segundo favorito i)ns apostas* interior do nosso Estado. Os Coíintliiaris
O filho dc Sancí Apple não leve a menofi iJunüiahyehses estavam assim òrgiinisados:
(lifficuldade cm bater os seus seis .ntlver* jPicà' Paulo e.Baptista; Dique. Tcugo ,e Ho-
sarios. As sete victorias da reunião foram Farigiics; .Conrndo, Elididos, Carrinhos, Totó
assim distribuídas entre os .ioelicysí. Elisifíe Joaquini.

ii.. a. r. ri. o.
.- lei- a resposta

DR. AGAFITO DE LIMA

Al,,., op uma sala, n senhor dc tratamen-¦nmga-ôt. (0 Al,(lr!lde Periencc 49.' Das 7
âs 0. da manhã e da noite, para tratar.

»—ma*» ¦

O "West Galoc" foi multado pela
Saúde

Arribou á Critaiiuh.ira, im mnnbã dc boje, o
vapor uorlc-iimericnno "Wcs't Galloc", que.
com um considerável carregamento de car-.
vfm, procede dc Norfolk. O cargueiro "yan-
kec", depois dc se abastecer dc oleo, deixará
o nosso porlo com deslino n Buenos Aires. O"West Galloc" foi visitado pelo medico da
Snude do Porlo. Dr. Pereira tle Azevedo, quemultou seu commnndante., capitão Samuel
Mitcliell, em duzentos mil réis, pelo faclo
dc não trazer carta dc saude dò pnrlo dc pro-
codencla,

que Hodriguez. duas (Noel e Marco); Dinrtr-
te Vaz, uma (João Ningueirt); Cláudio Fer.
reira. uma (Acú); Alexandre Fernandcz,
uma (Dicufort); Carmclò Fernandcz, ninai
(Caricato) c Waldemar Lima, uma (Skirmis-'
ber),

Football
O "FESTIVAL DA METROPOLITANA

Os*. Corinll.ians Paulistas iestavam assim
çoiistituidos: Mario; Fulvio c G.ino;' Fiasea,

(Aniilcar e Iloverso; Américo, Ncco, Cambar-
ji;ot.i, Garcia e Basilio. '--¦:

No primeiro tempo, pelo facto dc não es»tar^aintla o cahipo cm tão lastiihnvel es-tuu,i,' o jogo decorreu bello, movimentado e
ÍOm lances altamente significativos. O equi-
(ibrio nesla phasc foi perfeito, se bem queO festival que a Liga Metropolitana fez re.v Os Corinthiuiis de S. Paulo conscauisse

lisar lionlem, no campo do Botafogo .F. (
em beneficio de nina instituição de caritla-
de, agradou aos sporlmen c teria sido coni"'
piei o se não fora a impressão desagradável
produzida pela saida dc campo dc parte AS
team do Villa Isabel, no jogo que este
disputou com o scratch da 2' divisão. Não
sabemos porque, mas o referee, Sr. Pedro
Santos ordenou a retirada de campo do
playcr Olivin. cehler-lialf do tcam do Villa;
houve uma interrupção do jogo c, logo após,
a assistência passou pelo dissabor dc ver
que o .referido jogador sc retirava da lula.
acompanhado, piorem, por alguns de" seus

companheiros. Conselheiros precipitados c
inconscientes, que nestas oceasiões sempre
appareccm, • incitaram esses jogadores a tal.
procedimento, ao mesmo tempo que o Sr."
Mario Betblém c outros sócios do.elub, num
gesto louvável dc necessária disciplina, tu.
tio faziam por evitar essa nttitudc c por
prestigiar o aeto do juiz. Os mãos consc-
iheiros foram, entretanto, em maior nume-
ro c. assim, Olivio teve a solidariedade de-
alguns companheiros. Alguns minutos tle-
pois. os ânimos serenaram e, não sabemos
lambem porque, os retirantes do Villa, inJ
clusive Olivio, voltaram a campo, uo lado;
do juiz, c a partida ponde continuar c fin-i
dar ,scm maior novidade. Não fora esle in,
cidcnle, máo exemplo dado por um elub da
1" divisão aos .jogadores da 2a que com ellc
disputavam, c a festa teria sido dc todo bri-
Ihnnle. A sua parle tcchnica /oi ii-repi-eben-
sivol, agradando, desde o seu inicio. O pro-
prio tcam do S. C. Brasil, perdedor no pre-
souto campeonato da cidade, agiu com oncr-
gia e só foi balido pelo Hellenico pelo score
de íixl. O seu goal, conquistado por l.icio,
foi nm dos mais bcllos que lemos visto cm
nossos campos. O jogo principal da fcsla,
t[ue offereeia um segundo encontro dos scra.
Iclies Norte c Sul, foi de novo ganho por
cslc-.'«Presentemente — é essa nossa opinião
— o scratch Norle não terá meios de, cm
jogo regular derrotar o scratch Sul. Esle
venceu lionlem por Üx0. apezar dc não esi
lar constituído com a sua forca máxima. !•.

ANNUNCIOS

cimnm
'UIANIIÃ, oo almoço: Colossal

cozido a porlngiicza — Piobalo eom
l enraru' — Pancll.ida a moda <lo
SNortc —• Roupa velha, e iulu\ Ao
[jantar — Leitão d; (brasileira' —
líol-vo frecQ — Ostras frescas': —
[Pèiütatlas, ' •

- HUA DOS OimiVi-S 37
Te). Norle 3(1(16

item ppnr
li' a n.ellinr no Kencro

Àlmoços e jaíilarcs especiaes
ricfeiçõesnvtilsns; Itecclie vinhos
lircctamentc.

 ROSAKIO 105. 1" -—.
Telep. lfi-1 N.

>i«»iitB_mwttSew.>iuaiuu

ÍBfiammações e Purgações"Cfllljrio loira ta!"
• (Nome ncjílstrado);

tw Iodas as. pliarmacias
€ drogarias

BStSBL^

íubmniiir por alguns minutos, isto cm perio-dos espaçados, uns de outros. Este tempo
tcwninou ás 4,4.4, com uma carga violenta
(li>s ,íÇnirihtliinhs paulistas coni a contagem
do 1x0 'favorável aos locaes.'
¦ .0 segundo tempo, o que primou pela fal-
l.a dc brilho, pois que o campo mais se pa-recia com um charco, esleve monótono e fa.
lho. Nesta phasc os visitantes perderam o
estimulo das investidas,.: deixando-se'' domi-
mu- muitas e muitas vezes, facililando aos
loeacs a conquista dc mais Ires pontos. 

'
Assim, sem que 'houvesse qualquer facto

de. importância digno dc regislo, terminou
a peleja com a vicloria dos Corinlhiniis Pau.
listas por 4xfl.

Apezar do máo (empo, foi muito nume-
rosa a assistência que ncudiii ao campo da
Plorcsla, prevendo-sc um:, btlla renda' pnraa coinmissão pró-stadiunv.

JOSÉ! JUSTO.•ma*»
Dr. Paulo de Proença °^rne,õcs' \h"3 lestm dc senho-
ras. Vias urinariás. Sypliilis. ASSEMBLÉA 26.
das 2 horas em deante. C. 4312.

Fazem annos amanhã:
Os Srs. general Liho dc Oliveira ílamos;

Dr. Carlos (.'.ciso de Ouro Prelo; Dr. Octavio
dc Amoriin 'Carrão; Dr. Ary de Almeida Ç
Silva; Dr. Henrique Wuldamar dc llrilo e
Cunha, clinico especialista nesta capital ç
assistente tk> Hospital Nacional ile. Alienados.

¦ Fazem annos hoje:
O Sr. Dr. Haul dc Mello, proprietário O

comincreiaute nesta praça.¦ Faz anuos hoje a senhorita Selva
Coelho Furtado, filha do Sr. Antenor Barbo-
su Furtado, despachante dc nossa Alfun-
tiega. *'
CASAMENTOS

Contrataram eiisaihentó o .Sr. Benja-
min Teixeira de Freitas e a scnborlln Maria
Leonor, filha do Sr. Serafim Gonçalves de
Souza, negociante desla praça.
NASCIMENTOS

O lar dn Sr. Raul Ifargre.ivcs. chi mico-
pharmiiceuticn, e de sua esposa D, Guiomar
dc Azevedo Hargreaves, foi enriquecido com
o nascimento de seu filho rimar.
DIPLOMACIA

O enviado extraordinário c minislro plcni-
potencirírio tia Republica tia China, peredita-do junto ao nosso governo, teve a gentileza
tle ir á A NOITE agradecer as palavras cnm
que esla folha registou a passagem do II" an-
hlver.siirio daquclla republica.
RECEPÇÕES

Não se rcalisará amanhã, 11. .1 habitual rc-
cepção da Sra. Azevedo Marques, esposa do
Sr, ministro das Helaçõcs Exteriores,
VIAJANTES

0 presidente de honra do 6° ©en-
gresso BrasSbiro de Esparanto
Os eivgeiilieiros Antônio Carlos de Arruda

Beltrão, presidente do commissão organi^n-
dora do 6" Congresso Brasileiro dc Esperou-

to, c Alberlo Couto Fernandes, presidenteda Brazila Ligo Espcrantisla, convidaram
o Dr. Carlos Sampaio, prefeito do Dislricto
Federal,, para. presidente tle honra do Con-
gresso, que deve realisar-se nesta capital em
fevereiro dc 1921.

O Dr. Carlos Sampaio acceitou o convite,
declarando que sempre acompanhou com
sypipnthia o movilnenlo especialista,

Dr.: Maurício de Medeiros^™"
ca. Tratamento dc nervoso?. Diariamente, das
3 ás 5, S. José, 81,.1° aitdíU'. '

(Regressou, honlem, de Palmyra, onde
foi acompanhai* um cliente alé o Hotel tios
Convnlcsccntcs, ali recentemente inaugurado,
o Dr. Henrique Wencesláo, clinico tlcijta ca-
pitai.
LUTO

¦Em Bello Horizonte, na residência do seu
filho Dr. '.Álvaro tia Silveira, ilireelor geral
da Secretaria tle Agriculiira, fallcceiution-
tem. na avançada edade de 8!) annos, a vene-
landa Sra. ,!). Maria Ubaldina da Silveira,
mãe do Dr. Gustavo da Silveira, direclor ge-
rai da secretaria do Ministério da Viaçáo;
do Dr. Theophiio Silveira, contador da E. F.
Oeste de 'Minas, e da viuva D. .M.-iriiiniia da
Silveira, fazendeira cm Ribeirão Preto. O
c'nterramento foi efifecttiado, hoje, naquella
cidade.

(Em Porlo Novo do Cunha íalleccu,
hoje, pela manhã o Sr. Januário Pannnin,
capitalista t- eoinmereiantc em Valença, Es-
lado do Itio de Janeiro', O Sr. Januário Pan-
uniu, que morre aos 74 annos tle ctlade, deixa
numerosa prole. iE' seu filho o Sr. Fernando
Pannnin, proprietário do "liar Amazonas'',
nesta cidade,
— ¦'.-—-——-— '..-> .-i^jaafrt—»—-  *.... ....—¦ ——..

PELAS ASSOCIAÇÕES
'A Associação Grapliica do Rio tle Janeiro

cdmmemorarii domingo próximo () 5" auni-
vei-siirio dc su.i fundação, rcalisando unia
sessão solemne, ás 2 horas tle larde, á rua
do Acre n. II). O programma é. o .seguinte:

I — Histórico tia Associação (iraphicn, pelonosso camarada Carlos Dias, orador official;
II — Conferência pelo Dr. Mauriclo tle La-
cerda, deputado federal; llf — 1'ossc da nova
administração do anno 1020-1021; IV — As-
signalura do termo de fusão do S.vndiculn
dos Trabalhadores Craphicos com a Assbeia-
ção Graphica. - ; *

Por uniu genlileza especial- abrilhantará a
festa o Grupo Musical União e Perseverança,
de Madureira. ¦ • • '

-««9»-

SENHORAS QUE AMAMENT^M
Tendo pouco leite, precisando ausentai'-so

em passeios, compras, estando fracas, não de-
sejaudo se enfraquecerem; basta tomar pára
seus filhos 112 assignatura do LEI.TE LNFáN-
TH. — As creanças aproveitam iiiimeiisamcn-
te — Experimentem o optimo resultado. .

 i má*» .—' •' .

O "Somara" chegou do sul com
poucos passageiros

' Com procedência dc Buenos Aires e Santos,
chegou ao nosso porto, ás primeiras horas ile
liojc, o paquete francez "Samara", que trou-
xe, apenas, quatro passageiros para o Rio o
conduz ÍS cm transito para ;i Europa.

A Saude do Porlo, representada pelo Dr.
Pereira dc Azevedo, verificou as boas condi-
ções do navio francez.

~;-M-'

1 ACRE N. 13
de Xavier de Montepin

Soberbo romance cm 2 vol. A' venda nas
principaes livrarias c na Emp. dc Romances
Populares. Carmo, ,'15. Io andar.

O uzo do DESSCDATOUIO -- pó pura inalar
o cheiro do suor — é un. preceito da hygiene.
'¦¦¦'¦ "¦'— i -t—«g^Í> »--——— — ¦ .1. in 

BELLO tlOUlZONTÉ ,
Prof. Dr. í.inneti Silva. Doenças tios olhos
Prof. Dr. it. Machado. Ouvidos, nariz c ear-

gania.

E' preciso acabar com isso !
Os moradores do becco do Bio, nu Catlc-

le, pedem a nossa intervenção junlo das mi-
toridades respectivas para a polieia do 6"
districlo ncabiír com as obscenidadiJs pronuu-
cindas por um grupo dc desoccupatlos que
cos lu ma estaeionnr ali.

SECÇÃO INEDIT0RIÃL
A PYORRHÉA

Ao publico
Os abaixos assignados declaram que o seu

lu-ocesso para a cura du pyorrhéa nada lem quo
ver com o processo empregado c annnnciado
por charlatães,

Sendo o nosso in-occs^o scielltifico, podere-
mos provar em qualquer tempo.

Hio, il! de oulubro de 1020.
HUGO CAMINHA. D. D, S.

COELHO JÚNIOR. D. D. S.
Avenida Rio Branco, 188.

d? <||^?«'*ÍN "-"^ ^^Va \' ':i;'->1'

Reabriu-se sob a direcção da
modislir franceza Mme. Mntho, ex-
IH-emiérc da Casa llcrnard, dc Pn-•is, o Atelier tle Vestidos da .Casa
Itatlo, ã li. Gonçalves Dius, 07 —
I" andar, Stoels dc modelos fran-
tezes a preços módicos. Acceila-

Ese também o tecido das fixmas.
clientes que o preferirem comprar
.cm outras casas, cobrando-se tipo-
nas o feitio.
'CASEMIRAS

E AVIASVIiENTOS
Vcntlem-sc n metro por preços

Ias fabricas, ltcinctlcni-sc amos-
Iras grátis para o interior.

Deposito: IttrA S. PEDRO 15-1
COSTA, LEAL & C.

Telef. Norle VXió

iTeinturesie I
Paripiesine!

iSCnsa do prínicira oriloin; liii[:cvlav^, liínpa v
!« ícccu. Atirn \c a cliuiii.iüuí, enirog.i aV
JllCmloilíu; in.-: M.-ii-qiir? Ho Al.iaiiioi ít), V

tel. -líjír.-i M.u- illlli V

iiilBAOES
Bcllos moveis de jacarantlã,

pratas c jóias antigas, vendem-se
compram-se por bons preços ua
Joalheria Odeon

Avenida Rio Branco, If9

a t

r rifam—<i iiiii—il iim mafoemol

CERA
rxsiaa*d

\^iidem-sc a prestações; trata-se
na rua General Cumaru, 42 o in-
forma-se Tel. Sul'2561."

UJ OE
EM 10 DE OUTt'P.110 DE 1920
Manna, Irmão & Cia.

W'A DO ESPIRITO SANTO 28 e 30
[Roga-se aos Srs. mutuários re-
prinurcin ou resgatarem suas cau-
lias vencidas nté ú hora do leilão.

milagrosa pomada"MANCELINA"
tI:í .",r'''!livel l,al"' as Ilcmorrlioi-es.jvi ivlo instaiiliineo, cura certam t> dias, por mais chronica que
Ku n?cm, ÇPeração. Approvadi»Ma Direelnrii. de Hygiene lob
onni,;»> fnde^sc "•'' "Pharmacia
opi lar , Av. Gomes Freire 55 -
,t!'-phciic Ccnlral Lim»

- m» nllemão legitimo —•
4 M (importado directa-
I #1 mente), medicamen-
I MM to c applicação 20Í.

¦• Tratamento da ble-
II norrhagia e compli-

Cações, sem lavagens
iiictbracs e massagens da prostn-
la; mcthodo próprio, rápido e sc-
guro. Dr. Cocio Bnrccllos, ex-assis-
tente da Fac. de Mcd. Das 9 ás 11,
inclusive domingos. Constituição,-ili. TeL C. 4481..

Grande força liylraulica
Vende-se umn fazenda contendo

a arca de quinhentos alqueires dc
optima pastagem e terras de cul-
tura e uma cachoeira com a força
de 9.500 cavallos, conforme estu-
dos que se acham nrchivados na
Secretaria da Agricultura do Esla-
do de Minas.

A fazenda é dividida c sam ônus;
está situada no districto do Ria-
cho Fundo, municipio dc Santa Lu-
zia do Rio das Velhas, a 48 kilo-
metros, mais ou menos, da cidade
de Sete Lagoas e a 72 de Bcllo Ho-
rizonte.

Trata-se cm Capella Nova do
Betitm, Estrada dc Ferro Oeste dc
Minas, com José Moreira Storling,
ou com Pedro Moreira Starling,
em Villa dc Contagem.

ANTIGA CASA CAMPELLO
de CAMPELLO & C.

RUA LUIZ DE CAMÕES. 36
Empresta dinheiro sobre' penhoresdc jóias e mercadorias

Esta casa distribuc em beneficio
por cada cautela extrahida, 100 rs.
«O Retiro dos Jornalistas, 50 rs. ;.
Casa dos Artistas, 50rs. ao Ücspcii-
«uio. Moncorv».

LEILÃO DE PENHORES
Em 23 de outubro 1920

J. MENDES & Cia.
Becco do Rosário, 9

0ÜVI!
A ultima palavra em todos
os artigos finos de sport
e calçado para homens,

senhoras e creanças
eiicimtrá=se na

CASA ESTAMPE

\ •*uric?
EM TABLETTES

Pharniaceutico Theophiio tle
Andrade. Medicamento hômceopn-
tlffi' fine; dissolve e cxpclle o
ácido urico. empregado nas dó-
res tios! rins, arthritismo, cal-
culos, areias, hilis, artcrió-sclero-
se, obesidade, gotta,, eezemas e to-
das ns perturbações do apparelho
urinnriò.! Não tem dieta. Droga-
rias Pacheco. Granado & Filhos' e
Baptista.-Preço, ^í>00.

-fartf***» VVVV.JI '!*» VW ^•'¦©•'««¦ÇXCVÇ^Vi
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MANTEIGA C0RC0VAD0
A mais | A mais j A mais

pura ! saborosa | preferida
A' venda cm totIAs as casas de l" or-

dom. Depositários: ÍÍENDES BASTOS &•
Ç. Kua S. Bento, 37-39 — Kio de Janeiro;

[•^(j-^i^^Oi^^^ç^^^o^^gBg^j^^BNnw^^^ojgR
O MELHOR, PAKA AS CAU
ANCAS COM LO tf BRIGAS

O Vermifugo ;EMIL é um xarope dc sabor agradável' c dc
effcilos seguros nas iombrigas c varias cspctíes dc ascàrldcs

E' complelamcnto iiioffenslvo; não c irritante, a exemplo
rl.ir. vrn.ifogos oleosos.

L' preparado tcoin vegelaes da flora brasileira, tios que são
usados pelas commissões médicas no interior dos Estados, c,
por-isso, tlcstróe. todos os vermes, inclusive o anchyloslomo.

Mas ainda, mesmo finando ns crianças nervosas o insomnes
não expillam bichas, usando o Vermifugo EMIL, conseguem, ..om
o seü- uso, a calma c o dormir tranquiilo,

O Vermifugo EMIL servo em qualquer caso, cm crianças c
adultos. Não tom dieta.

A' venda nas principaes pharmacias e drogarias. Preço:
vidro 2^500; pelo Correio, 3$500.

Deposito geral, Psrcstrcllo & Filho, RUA URUGUAYA-
XA N. 60.

^^Q'@B^^)^^HK)^sagaw^aa»()icaB»<?'ggBa8i8'()«8ifa.

Rua Uruguayana
N. 9

Dr. Winkelmann

VIAS URINARIÁS
Kua S. José n. 52

Das 2 ás 5 horas
Ternos a 3$ e 5$000

e muitos oulros artigos de utili-
dade com direito a DOUS, TRES

e SKIS sorlcios por semana I
BARBOSA & MELLO

Rua Buenos Aires n. 154
Patente n, 7 — Teleph. Norte 1550

#««rmui»>t»*RiM^<«*MPev™f^«^**^:fk?^V*'^*

Depósitos: Araújo Freitas & Cia. e;
Iiodolpho Hess & Cia. ,Deposito Geral: Pharmacia do índio:

^ORTO» ALEGRE. %

k^C ^\ %%mV
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Á foffildSüra da viià
Nada pódê íicríonffiçai-a melhor ao que umS
saude perfeita. Goiar de bôa saude equíwale
a um funeeionamento normal e harmônico do,
complicado organismo humano. Aquelle oue
gosa de bôg «.aude.nao só se sente conteníe,
como também transmitte sua alegria aos quf
0 rodeiam, contribuindo efficazmente deste,

modo para o bem eslar de viver.
Ao contrario, quem nSo conhecg. p inverso deita pas*
sagem?
A cffigie aas enfermidades symbolisa a lealdade da vidai
Quando nos Ievantai^6 com díres de cabeça, ou com
ma'i humof, por nSo ler podido descançar bem, quando
«v- referindo-se especialmente ás senhoras — as transi»
çois peculiares ao ; eu sexo s3o acompanhaaas dc dores
rnuiUs vezes insupportaveis, entSo qucm*é virtima n5o
Só disCo, como também de rytras dores physicas, n1o
pode proporcionar agrado aos que o cercam,
E, como è fácil converter esle desr°rado cm satisfação
ebem estar, recobrando a formosura da vida. Ot. 'COM-
PRIMIDOS BAYER DE ASPIRINA E CAFEÍNA" (note'
a CRUZ BAYER no rotuto vermelho),
supprimcm todas as classes de dores
e acalmam as irritações nervosas^
Alem disso,' diminuem as fadigas c
os tormentos, acluando como uni
estimulante j vital que favorecerá oi
jmechanismo das funeções cerebraes

íf4.fiUíata!hBS c orazeres do dia,
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fina", objectos de ouro, prata e

antáifá de gosto, na importância
de 350S. a prestações de
.-,-OnO semanaes, F-5_ ,

I
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AO GAROTO DO
MERCADO

AMANHA
--COLOSSAL COZIDO. IHCALHAO
TPE SARDINHAS NAS BRAZAS

SEXTA-FEIRA
*3$2TAPA A BAHIANA E BACA-

.„ LHOADA E PE1XADAS-m*l AO 
GAROTO

Peçam VINHO GAROTO, ..an*
to e tinto.

. Já pensou em segurar
sua vida?i$ooq

lhe custa cada conto de
réis de um

SEGURO ÜE VIDA
Na Prevísora

Rioqrandense
Companhia de Seguros

e Sorteios
(Sede: POR 10 AI EG'*E)

Filial: Eio de Janeiro
Kua («onçalvei. lias, 30 — f

Peçnprospeetos
Ac. eitac.'.. s pesboa-i 1 ioneas paro.

nj;c lesnesin capital
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Grande |
Liquidação j

Bellos coliares de
pérolas. Lindos soü-
tarios de brilhantes
diamantinos. Esplen-
didas cruzes de bri-
lhantes, grande novi-
dade. Bertincs de
ouro de lei a 60«?000
réis, ditas com es-
malíe a 130§0QG réis
e muitos outros ob-
jectos que guarne-
cerrr a importante
Joaiheria Odeon, á
Avenida Rio Bran-
co 119.

Dr. UXascareuhas
Poderoso Accelerador das Forças

Tônico Re constituinte Soberano
Tônico tios Nervos

Tônico dos Músculos
Tônico do Cérebro

Tônico do Coração
CADA COLHER DE SOPA ALIMENTA MAIS DO QUE UM BOM BIFE

CADA COLHER DE SOPA ALIMENTA TANTO COMO 3 OVOS
Não íacam experiências! Tonificae-vos com ViTÂiVIOMAL !-,.,0,1,.,,.- 

|ffi|i WM JJ.^A.J. mm
DROGAS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

A NOSSA SENHORA D£ PÁRIo
A NOTRE-DAME de PARI1

DE ANNO

Patente n. 53

Sorteios próprios

Rua do Ouvidor n. 143
Tel. Norte 6250 - JOALUERIA AGUIAR

Esta casa não tem agentes, nem filiaes

ao Esmo. Sr. Co.»
da Câmara de The
urante c C-ilM' Cas

rezòpolis - Estado ao mc - ¦ ¦¦¦ -

üal do ,;n«™« -Jjv.-j.da 
^S^^tí-JSàSk Srs

ilesulta-ò dos sorteios de hoje:
í- CH-B- foi sorteado o N. 174. r.crtcn-.nte

Dtl !ebaS> Fonseca 
^^ 

M.D. P-den^

____*fej&llíBl
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"A PLÜMA ELEGANTE'!

Chapéos chies para Senhoras |
Últimos modelos de New-Y.rk,

Paris e Londres
Chapéos para luto e viagem

Mine. ANNIE HALL
RUA 7 DE SETEMBRO 115

s s*.1 t

li
lninimFrauuuii-Mrrnmn

Telephone Centra

tjni*irm'nii4i:ti.tíniHnnmi:i!iimíi muiii
I ft

meuilf>il"r Autonio
rc,°' > v

n3-„WP:Í°C'SON«o.ia3nre. - RÜ-Tdo Ouvidor n. 122.
T0'BfoJm-&foi'"Sort!a.o o N. 13. pertencente ao_ Esmo.
- ,• , -V» vi-ii n Hua Visconde lio Branco n. /.
Jdl°Com 

a_s natural d^distinetas senhoras e Cavalheiros.

fl« do mais elevado destaque social que muito
«C_ub- AK-iar" são orgauisados com 200 socos cada Club

eD1 nlo^rranéiro, 11 de Outubro de 192;).
Recebem-se assignaturas para o 5' CLUB

Sr. Com;
do "Jor-

Banca Francesa e Italiana per
SOCIEDADE ANONYMA

rAmerica dei Sud

FUNDO UR:Ri-SFo'nVA
A'.v-_

Sr. Dr.

de fami-
nonram; os

sorteados

J. Pereira d'Ago!ar,

L8»ta|ouYi°OR|»»'«ta»«
152 L»«J

Séd. antral! PARIS
Aires. S. iJaulo, Rio de

Frs. 50.000.000.co
Frs. 31.OM.000.00

> - i- mu Hi-j u. .aneiro. Santos. C»;ri-
SCCCURSAKS: Buenos..Aires. _• rauii», •

lybii Porto AlÇf^-íffJS-o*- Botucatú, Caxias. Espirito Santo do

São José ci-o Rio Pardo.

KRAUSE & C.
Matriz t Pernambuco • "un ciada - 1379
FILIAES: PARA' _E MARANHÃO

StTDÀCAO D\S CONTAS DAS FILIAEobITLA-.AU 
JM8 de Sclcmbr0 dc 

-920

ACTIVO
Caixa .- ,.....••••• "
Titului Üiscontados "",'.",.
Letras a receber "'".'!
Letras Cauc-onaua* ••
Contas Corr-ntes Garantidas........•• ••''.•_"
Contas Correntes e Correspondcntcs.no lau...
Correspondentes no Estrangeiro
Filiaes 
Valores Depôs;!.-.Jos
Diversa; Contas

DO BRASIL

7*2.40ft;8GÔ54irj
57.126:8501810
76.73i)ifl.--5_*o
n. 851:105*8/0
54.679:949'A1-
52.02.1:5-1«5*
40.278: «250*0
3.584:770*710

05.937:713f(KO
21.326:38ÍÍ990

das
PASSIVO

Filiaes no Brasil

Rs.

(Frs.

685.948: 720

Capital- declarado
12:000.000.00* 

Fundo Previdência Pessoal ..••...... • •• • •
r dinheiro.a 1'remio c Depowtos a 

^g;^™^

. 500:00 OjCOO
ül7:T19i"j.)

#4
- m.

Letras por

Depósitos c Contas Correntes com . "JJ^™:^ 
^.m^&i

Correspondentes no Estrapseiro  «'«wV.iS^Credores por Titulos em Cobrança.  „,..',*';,':;:"*:.:
Deposito,.,e Cauções ..;.....;..;• 2^':gg

E. ou O."im. — BANT-A FR_
Fron ini — Rossi.

geraes

COMO

GRANDE VENDA DE FIM

DESCONTO

MARCA *»*^Mp|> «CSTRADA ^^ 

 ^^ ^^_^aa-_B-B S. Paulo 9 de Ontnlirn d' —| J • O• I ¦ A • S ?£!,'S;"1CADEI'SVD"
I Varanda I BRILHANTES -PÉROLAS-1 D..Í I ___
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XCESE E ITALIANA
— Contador inte-

m

mm üe PREPARATÓRIOSCURSO M
DIURNO (Fundado em 1913) NOCTURNO

O E

nos preços marcados
RUA DO

em todas
OUVIDOR

as mercadorias
-182

«lfli.TEllW w
Kilo, 6$000

RUA OUVIDOR, 1.6 e H9
Leiteria Palmyra

Soffre do esto-

mago, fígado e
intestinos ?

TOME §

ILIXIR OE CAMO-1
1LLA GRANJO |

A' venda era todas as phar* |
macias e drogaria3 I

do Brasil 1

elimina o ácido urko como nenhum outro produeto até hoje
conhecido. 4 a 8 comprimidos auginentam a eliminação do
ácido urico cfô 200 a 300 o,'o.
E' o melhor remédio da actualidade contra os rheumatismos
articulares, affecções da pelle. dores sciaticas e na arthrite.

Em tubos originaes "SCHERING" de 20 comprimidos em
todas as pharmacias

Çhemische Fabrik tnf Action (vorm. E. Sdiering) Berlim e Sio de J&ncTro

frasco 1
domes U

Preço: 2$500 0
Depositários: Silva
& C, Viuva J. Rodrigues. |
llodolpho Hess & C, Victor |ilofficr e Drogaria Baptista. 1

"PREVIDÊNCIA" E «I l»

Compram-se cadernetas de íocios e titulos de pensionados
deiiss sociedades.

Bit da' Qaitandai 24 — Io andar, Sala 3, das 9 ás 11 e das
ÍS ia 17 boné — OUVQRA Cia.

VESTIDOS PARA MENINAS

0 QUE SE P6DE PROVAR
é «pe a Joaiheria Valentim vende
barato de verdade, e compra qual*
qpei- quantidade de jóias velhas
ou novas de todos os valores, sen-
do de boa procedência; paga o
r.mimo do valor. Rua Gonçalves
Dias 37, telephone Central 93'.

JESHUlflAKTE MOTTA BASTOS
(STADT MÜNCHEN)

AMANHA:

. Feijoada especial
Prara Tiradentcs, 1. Tel. C. 663

pS A PRASO
«3c qualquer qualidade; pagamen-
to o combinar, Preços de vitrine.
Oonçnli-es Dias 30, 3o andar, tem
elevador. Tel. 5369 Central. Com*
pram-se jóias dc boa procedência,
paja-s.» bem. Troca-se.

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Eslracçôes publit-as sob a fiscal»-
sação do Governo Federal, ás 2 ^4
toras e aos sabbados ás 3 horas, á

rua Vikonde de llaboraliy. 45,
AMANHÃ

V£STiDOS PARA MOCINHAS
E' preciso queV. Ex.

não compre sem visitar
a casa

«A' P0MPÉA»
(EX-LA POUPÉE)

COFRES MINERVA
PABA BANCOS

PARA O COMMERCIO
PABA RESIDÊNCIAS

Nacionacs e estrangeiros, a
maior exposição no Brasil. Ma-
chinas de escrevei- e mais artigos
para escriptorio, etc. Casa John Ro-
ger, 156, Rua da Quitanda, 158. Tel.
N. 3042. Preços sem competência.

Um Campeão Riograndense!
SYPHILIS E RHEUMATISMO!

Curado radie aí mente com o grande depurativo
tônico (sem álcool) JjUESO-Ll

de SOUZA SOARES

«Achava-me completainènfe
atacado de RheumatiEino e
syphilis nas ptrnns, pelo que
não montava em bicyclcta havia
dous annos ;*. Aconselhado pelo
Dr. Bel ¦ iro Pega* fiz uso do
maravilhoso Lues.l, ficando
racicalm.nte curado».

Rio Grande, 1918.

Luiz dos Santos.
O LUESOL de Souza Soares é o melhor de todoa

os depurativo. conhecidos!!
A venda era iodas as drogarias e pharmacias

CURSOS DF. PREPARATÓRIOS E VESTIBULARES
lò-te curso, o d.» maior freqüência desta Capitiil e cujas c--

latislícas de uppro--açõ-S no Ct>lli*sio Pedro 11 provara a excel*
lenoia do ensiut) minislratlo. aciia-se rtinçcionando coni todo a
reularidade As nossas piotlcrniis iiistíillnçnes de Physicn c Chi-
mfca e o nosso cxccllénle Museu <!•_¦ II. Natural, *|iic -podem se
\i-.ios a qualquer hora pelos iitlcressidos. pei-miltem a realisa-
ç.õo de cursos de caraéter pralico-cxpcrirocnlal que proporciona-
ram aos uossos àlumrios brilli-iíU* exilo nos examos destas rr
lerias no anno transa-lo. d estudo dc Míiliicmatlcn, entregue aos
mais babeis professores da espi-cialidailc, è feito com especial
carinho não sómenlc nos Cursos Vcslibultirci como tnmbem o
Curso Geral. - CORPO DOCENTE: — I)rs. Gaslão Rucli, Laf-
fayette Pereira, Pedro do Coutto, José Oiticica, Cccil Thlré *

Euclydcs Roxo. do ('. 1'ftlro II: Ur". Autran Dnuraiio c Ai-tonia
Azevedo, dü li. .Militar; Ur. Fiúza de Castro, instmetor da iõ. Mi-
litar; Drs. Júlio tle Noronha, ['.reira Pinto o Alcides Fonseca
do G. Militar; Dr. Agrícola Belhlém, secr. do (.'. Militar; Dr. Luiz
A. Fnria. do Instituto de Chimica; Drs. Jor|-e Vieira de Ca.-lro ¦¦
Fernando Silveira, da l-ac. dc Medicina; Drs. Henrique de Araújo,
Oswaldo Gomes e Jo:-<õ Lourcnço dos Santos. i;:i lõ. Normal;
Dr. Torquato Mejquiia. do lnsl. Profissiomil; Dr. Austregc-silo
de Athayde, conhecido professor; Dr. Juruepa de Mattos, D,. .-
ctor do Curso e professor tlc ..'.encios physico-Dalutaes.

listes prtjfessoi-cs leccioiiiim effcctivamente nm ::os;o Curse.
Competência, pontualidade c assiduidade. Aulas de re-oeticão para
os alumnos que se matricularem atrazitdos, Expediente, das 10 á;

loras,

R. URUGUAYANA, 39 - 1* e 2' Andares — Tel. 5221 C. | ;•
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Casa
_-iüii]3;

d do
i: _>S 120

cm kaugu-
rreação ex-

i C5
INGLEZm

Onde encontrará um
explendido sortimento
de modelos modernos e
por preços que eon vi-
dam a comprar.

HUA ASSEMBLÉA, 100

i
|:j
^.(tinoco machado & c.

PINTURAS OE CABELLOS""
.MME. OLIVEIRA tinge .ahellos

só a senhoras. Seu preparado,
completamente inoffensivo, de ex-
clusiva base de "Henné"; não
suja roupas nem impede de lavar
a cabeça, faz pretos, castanhos e
louros acajú. Rua do Areai u. J,
sobrado, defronte do Senado. Te-
lephone Norte -514. ~*-" .

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
SYSTEMA DE URNAS 5_ E3PHERAS

FISCALISADA PELO GOVERNO DO ESTADO
EXTRACCAO AS 15 HORAS

Depois de amanhã

50:000$
Inteiro 3-5000 — Quintos 600 réis

Terça-feira, 19 do corrente

20:000$

AVENIDA P-.-.-
ULTIMA NOVIDADE

i Sapatos ALTIVA
Fortíssimos borzeguins dc va- rú preto e ãmarello.

quela amarella. Artigo superior clusiva da Casa "Guiomar ',

para collegio e uso diário — commendailos para uso escolar
creação nossa. c diário, pela extrema solidez e

conforto.
De ÍS a 26  8-5000 de 17 a 25  5SOO0
De 27 a 3-  95000 tle 27 a 32  085

dc 33 a 40.  ssooo
Pelo correio mais ÜOOO por par. Pelo correio mais .13000 por ;...:

Já se acham promptos os novos catálogos illustrados, r
quaes se rerhettcm, inteiramente grátis, a quem oí solicita., ro-
gaudo-se Ioda a clareza lios nndereços. para evitar e.xíravioa, —

Pedidos a JÚLIO DE SOUZA, succcssbr de Graeff &. io...
120 AVENIDA PASSOS 120.

tsswswm

Inteiro 1-5200 — Meio 000 réis
Vende-se em toda parte

Concessionária — COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE
Rua Yi-conde do Rio Branco 150 — Nictheroy

0]

CASA
BERTINI

Alta novidade em chapéos para
Senhoras e Creanças.

Sempre novo3 modelos!!...
Preços — os mais módico:...

_J| 22, R. Uruguayana, 22

NA GRIPPE,DEFLUXOS.
ROUQUIDOES,BRONCHITES,
TOSSES REBELDESjBTC.

ÍÍS8ÍH
CARDUS BENEDICTUS

30 Annos de Suecesso
IA

Rua
ORATíADO 4

le Marco, 1'
i DE JANEIRO

e18

PATINS!!!... PATINS!!!..J
KoIoescI sortido de todos os ta-'j;
tnanhos, feitios e modelos. ro-j(
das de aço, fibra c alluminio.ü!"CASA WISMÍ
RUA DOS OURIVES, 2

AVENIDA, 50

ESCOLA OE GORTE
de time. 7.AMBEI.LI

Em 25 lições ensiu.vs* a
corliii1 por tiualrruer figurino.
Pratica por tempo indeter-
minado. Resultado garantido.
Aulas dc chapíos.

AV. RIO BRANCO 137
2° andar

Moldes sob ir.ei!i'!.i
ozffil*l'^-*-^-^^^^^^^SSSSS~i ! «¦BWBMK8SSBKS-íÊ*S*.»__t

A '

A LÜNETA DE 0UB0
OFnCUN.VS DE F-5CULPTURA

Eucarnaçâo e conceitos dc imageus, batinas e ve?'.:s
sacei-dotacs.

Artigos religiosos, imagens, paramentos, harn)oni_ns,_o*ul''
pince-neü, binóculos, óptica e artigos de fantasia.

Pinto da Fonseca & Balsemão
Successores de Aurélio Monteiro & C.

KUA DO OUVIDOR N. 123
CAIXA POSTAL, 1.598 — End. Teles.; AURÉLIO

Telephone-Norte 5.583 RIO DE JANEIRO

l¦¦-?

¦ ss^f

- es*m AAA

Por 1Í800, em meios
' Os pedidos de bilhetes do inte-
rior dívein vir acompanhados de
piais 70- réis para o porte do
Correio e dirigidos aos Agenl.s
Gen.es: MAZAHETH & C. — RL'A
DO OUVIDOR N. 94—Caixa n. 817
— lele,!. "I.OSvel", e A c_3a F. GUI-
.M\!UES tt. G. — RUA DO ROSA-
HIO N. 71 (er-quiii-. do R-cco. das
Cauc.lla-J — C-ira do Correio
u. 1.-7-.

Arlhritismo, Gota e' 
Rheumatismo

Cnram-se com Lycetol granula*
do effervescente, de Giffoni, o
melhor dissolvente de arêas e
cálculos de ácido urico e .ralos.
Nas pharmacias e drogarias.

DEPOSITO

DROGARIA GIFFONI
RUA 1o DE MARÇO, 17

MODA
DE

PARIS
A' venda o numero de Outubro

5 annos de suecesso. O ns-clhor
jornal de modas em portoguez. Em
lodo» oi pontos -4 ims*t • lum

CIRCOS DA COMPANHIA GONÇALVES
DEMOCRATA CIRCO

Rua Coronel Figueira de Mello n. 11
— Tel. V. 2227 — Empresa A.
Sampaio Ribeiro — Companhia
Pedro Gonçalves íDudú) — En-
saiadoi1 Beujamin de Oliveira.

HOJE
GRANDE FUNÇÇAO A'S 83.4

Suecesso das attracijões
ROBERTO P.ANTOJO — CARRIO-

TA — DUDU* AND REIS — cs-
centricos

Na 2* parte — 2» representação
da peça phantastica, arranjo de
Benjamin de Oliveira e Hilário de
Almeida, musicada pelo maestro
Archimedes de Oliveira

GRANDE CIRCO GONÇALVES
Rua Salvador Corrêa o. 101 (Leme) — Telep. Sul 2873

TOURNÉE LEONTINE VICNAT

DES
Os principaes papeis p.*r Beniú-

min de Oliveira e Leontlue Viéu.*tt.
Ji(oní-_-m * ní(,r--

Nova funeção pela Grande Comnanhia Eqüestre, Gymnastica, Come
dias, Burletas ç Revistas, da qual faz parte p distineto artista-A. Corrêa

Na ll parte — O guitarrista improvisador
A. ALBUQUERQUE

ÚNICO NO GÊNERO O REI DO IMPROVISO
Sensacional'numero de tiro ap alvo -.o alvo da morte) executado

pelos
ÍNDIOS PELLE-VERMELHA

Na 2* parte — Pela companhia d * Burletas, Comédias e Revistas,
dirigida pelo actor A. Corre-, a bnrletá em 1 acto.

AS SOLTEIRONAS
Os principaes papeis por A. Corria — Sensação — Tbcreza Scnsa*

ção — I.ili Barbosa, etc.

Theatio- di Empresa JuSl-' LOOBBIHO

»:

10 cori»t.".s dc arabos os sexos,
BKEVEMENTL — _.-':,» ae Gr-ndc

¦»-*!-i

*-_' C-
* ii R-:*-..-_Míl: - .-*. ?_ - ._¦¦

i °*

Circo i,.uç-lv<-*, «m M_.il*

tf

Espectacuios para hoje
REPUBL

Coreparibia SATANELLA-AMARANTB
a'3 63|4

DESPEDIDA DA COMPANHIA
1* e 2" actos da opereta.

MISS DIABO
e o iuadro <la Paz, da revi ta — U

NOVO MUNDO, com surpresas.

LYRICQ
Companhia Dramática Portugoo:a

A's 83(4
F-Ma artislica da ac'.r:_ Ileler.ã Je

Castro

M-ROÜEZ DE VlllEMER

T RI ANON
0 ponto prefeii.lo dtt luiiuiaj

Prõprictariu, J. R STAFFA

Companhia Aicxanilrt- Vrveilo|

AMANHA
REPUBLICA - E irei di companhia

CRKMILUA D'0UVBIR.V 
'

Mercado de Conzellas
LYIll U l"t!'a arti;ii:a uo actor llen-

r.que -t*Alb*M{ueic-(M-LE0.*i0R TLLLCS,

HOJE—A'â " J|A Uua.--c-M*)C—A'-
9 3|4-IIUJE

Representações da en-rr8Ç3.ih-ima
comc.J',1 eoi tres act.-s, de LKPINA,
traducçin de Joà.) Soler

| P|| | liro
Acçãü—llespanhu Aclua i.:,i !e
A c media eítran-ojir.i que ni.uoies

encheules tem da.lo n.) Tnánon
nin: mm p,m:

Amanhã, ve-perai as 4 horas —
Duí* -es-ões A'-7 3/4 e t) *.', t -O
Paucio da marqueza.

Itrevèmcnle—AS SENSITIVA--, trcs
lindo* aotjs, d.o Dr IXAODIO liK

rheatros d_a Empresa Paschoal |
Segreto

Direcçao-Jo&o --jUiH-

IliiJE—Duas sessOes—-HOJE—Ars
_ 3 3it

JURITY
'or e-i.o- dias A. Fll

MARROEIRO.
.-. cc

S. JOSE-
HOJE - Tres sei*:-* - H->

8 3|1 •; 10 ll*

1
¦.manhã -

No .lin tO
Usemim.-,-. -eus, uu ur i__Auui_ lil. ¦ 1 -*.-¦_._ ...

S0t.'_\, -oü-i-rr-d. auto: d'A 'AN- 1 fi o. » l,,^1' K,r,-.i kl | 
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